
M U E B L E S 
T O D O S L O S E S T I L O S Y P R E C I O S 

M a r c o s y molduras para c u a d r o s 
C o c h e s para n i ñ o s 

MUEBLERIA AMERICANA 
S A N M A R C O S , 1 

L U G O 
0 Hoy se inaugura oficialmente la Ave­

nida del Almirante Carrero Blanco 

0 Obras públicas está reparando el pa­
vimento de la Fervedoira 

—Próximamente también realizará obras 
similares en la carretera de Fonsagra-
da, a la salida de la capital 

0 A subasta las obras de urbanización 
del Polígono de Paraday 

—Por casi quince millones de pesetas 

# RIBADEO: A subasta la ampliación 
del abastecimiento de aguas, por más 

de 43 millones de pesetas 

G A L I C I A A L D I A 

# SANTIAGO: Profesores dé la üniver-
sidad de Columbia visitan eí Centro 
de Educación Especial de La Barcia 

M A D R I D A L D I A 

# Las nuevas tarifas eléctricas se disentirán 
ante el 
Supremo 

—Antonio García 
Pablos está 
dispuesto 
a seguir 
adelante 
con su 
recurso 

mam* 

Los "MÍR' 
claudicado 

advierten que no han 

M A D R I D 

# Misa en El Pardo con motivo de la 
onomástica de la esposa del Jefe del 
Estado 

^ Las primas por producción constituyen 
salario, según sentencia de una Magis­
tratura de Trabajo 

S E V I L L A 

^ Cuarenta y cinco grados a la sombra 
en Ecija 

C O R T E S 

S E P I D E L A R E G U L A C I O N C L A R A 

D E L D E R E C H O D E R E U N I O N Y D E 

M A N I F E S T A C I O N P A C I F I C A 

E N U N A P R O P O S I C I O N D E L E Y P R E S E N T A D A 

A L P R E S I D E N T E D E L A S C O R T E S 

B O L E T I N O F I C I A L 

D e c r e t o l e y d e g a r a n t í a s p a r a e l 

f u n c i o n a m i e n t o d e l a U n i v e r s i d a d 

LAS CUATRO COiNVOCATORÍAS POR ASIGNATURA 
CONTARAN AUNQUE E l ALUMNO NO SE EXAMINE 

EN NACIONAL 

8 S í l C i ^ " - * - TEJIDOS-NOVEDADES \ 
75: Conozca las últimas novedades en 

Blusas - Vestidos - Trajes de baño y Corsetería 
de las mejores marcas 

VARIOS ARTICULOS EN EXCLUSIVA 
Visítenos sin compromiso 
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Año IX 

Depósito legal LU 

PRECIO g PTAS. 

LA M A S B A R A T A 
D E l M E R C A D O 

¡iAHORAÜ por 50 pías, üiarias y cómoda entrada 
O L I M P I C A C A M P E O N A 3 ve loc idades 

Moto Repuestos BOURIO 
Ronda de ios C a í d o s , 5 6 
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Es verano en la Plaza Mayor 
Cuando es verano, se nota, principalmente, er> dos transforma­
ciones agradabilísimas que se operan en la. ciudad: las niñas 
y la Plaza Mayor, Unas y otra se ponen —¿qué le vamos a 
decir a ustedes?— mucho más hermosas que habituaimente. 
La Plaza Mayor, por ejemplo, florece por las cuatro esquinas 
y cobra un colorido inusitadamente alegre y optimista. Vega, 
con una máquina, de objetivo de rotación capaz de abarcar 
un ángulo de visión de 170 grados —estos datos son para de­
mostrarles lo empapadísimos que estamos en cuestiones foto­
gráficas—, ha captado esa panorámica casi absolutamente tota­
lizadora. Al fondo, a la izquierda, asoman, tras la fronda de 
los negrillos, las tres torres catedralicias. El corazón de la 
Plaza, el templete, con farolas de globo próximas, puede ser 
el siguiente objeto de atención. De fondo, las galerías escalo­
nadas, de menor a mayor, hasta dar con la conocida como 
"casa de Roca". Luego, la antigua casa que hace esquina con 
la calle que se llamó "de Batitales". Pegado a ella, el moderno 
y digno edificio que trazó el arquitecto Albalat. El margen de­
recho de la espléndida fotografía lo ocupa la línea de fachada 
del artiguo pazo de los Marqueses de Hombreiro (léase: Ayun­

tamiento) 

Casi segura formación de un Gobierno 
de téenicos y militares en Portugal 
Significaría el triunfo délos 
oficiales más izquierdistas 

EN INTERNACIONAL 

S E R A T E L E V I S A D O 

ESTA TARDE SE UNIRAN E l SOYUZ Y EL APOLO 
AYER FUERON RESUELTAS PEQUEÑAS 
A V E R I A S E N AMBAS N A V E S 

EN INTERNACIONAL 

Traslado de los restos del policía asesinado 

En Vilialuenga de !a Sagra (Toledo), su pueblo natal, ha sido enterrado ayer el policía arma­
do don Lucio Rodríguez Martín, recientemente asesinado en Madrid. En la fotografía, el fé­
retro es conducido desde la Inspección General de la Policía Armada, donde estuvo instalada 
la capilla ardiente, al furgón que lo conduciría hasta Vilialuenga. - {Foto CIFRA GRAFICA) 

Atentado contra el Presidente 
d e l S e n a d o a r g e n t i n o 
Había sido nombrado sucesor de la 
Presidente en easo de cese, dimisión o muerte 

EN INTERNACIONAL 

A S A M B L E A 
D E L B R E O G A N 

El déficit 
de la 
temporada 
fue de 
2.100.000 
p e s e t a s 
O B J E T I V O S : 

Patrocinio 
de 
una firma 
comercial 
y 1 . 5 0 0 
s o c i o s 

E l C O L E G I O D E 

A R B I T R O S D E 

L U G O D I M I T I R A 

S I A B E I A 1 R A S N O 

C O N T I N U A E N 

T E R C E R A 

T A M B I E N L O 
H A R A N 
T O D O S L O S 
C O L E G I A D O S 

EN DEPORTES 

Miss Andalucía Occidental 

Miss Europa impone la banda de rigor a María de los Angeles 
Aragón Flores, de 19 años, que acaba de ser proclamada Miss 
Andalucía Occidental. A nosotros, nos da lo mismo que sea Oc­
cidental, Oriental o Septentrional, porque lo único que falta es 
que a una chica así se le pongan reparos de empadronamiento." 
£1 Jurado, pese a todo, debió de tener sus problemas: fíjense, 
sino, en la chica del fondo... Sí, la del bañador negro. Tampoco 

está mal, que se diga—(Foto CIFRA GRAFICA) 

B I L B A O : T R E C E D E T E N I D O S P O R 

P A R T I C I P A R E N A C T I V I D A D E S D E L A E T A 

S O N 2 9 L A S D E T E N C I O N E S 

D E L O S U L T I M O S D I A S 

B A R C E L O N A : IOS LIBREROS CREAN l \ \ 
"CAJA D I RESISTENCIA V AYEDA" PARA 
HACER ERENTE A POSIBLES ATENTADOS 

EN NACIONAL 

^ • ^ ^ M i e l e 
S U E Ñ O S E N CADENA 

PARA S U H O G A R 

0 D tsf r íí> ü i d o r ; 
ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 

f W o Caldos, 22 * T e l é f o n o 21 40 47 
L U G O 



FAGINA 2 
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• P R I M E R A CADENA 
13,45 Carta de ajuste. "Las 

Grecas". 
14,00 Programa regional simul­

táneo. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa in­

formativo. 
ló,00 Telediario. Primera edi­

ción. 
16,30 Dibujos animados. 
15,50 Flecha Negra. " L a embos­

cada". 
16,15 Aspectos de la India. 
16,45 Tour de Francia. Llega­

da a la meta. 
17,03 Despedida y cierre, 
19,45 Carta de ajuste. "Daniel 

Velázquez". 
20.00 Apertura y presentación. 
20.01 Para ios pequeños. 
20,05 E l taller de los inventos. 
20,30 Los Waltons. " L a odisea". 

21,30 Telediario. Segunda edi­
ción. 

22,00 Tour de Francia. Resu­
men de la etapa del día. 

22,10 Pánico en la escena. 1949. 
0O,05 Reülexión. Espacio rel i­

gioso. 
24,00 Ultimas noticias. 
00,10 Despedida y cierre. 

G R A N T E A T R O 
SÁBADO, DIA 19 

8 T A R D E Y 11 NOCHE 
MONIKA K O L P E K 

y 
P E D R O ESPINOSA 

P R E S E N T A N 
L a picante y divertida comedia 

U N A V I U D A 

A L D E S N U D O 
de 

A D R I A N O R T E G A 

S I G F R I D O BLASCO 
con 

V A L E N T I N D E HOJAS 
H E R L I N D A F E I J O 

M I R I A M FOSTER 
C A R L O S C R I A D O 

y 
F E L I P E SIMON 

en el personaje de J U A N 
Dirección y Montaje 
A D R I A N O R T E G A 

Mayores de 18 años 
Localidades a la venta 

C I N E P A Z 
H O Y 

I N T E R E S A N T E E S T R E N O 
5,45 - 8 y 11 

MAYORES DE T8 AÑOS 
EASTMANCOLOR 

P A T T Y SHEPARD 
M A R Y F R A N C I S 

L A C U R I O S A 
Ella creía que erotismo era un 
dentrifico... Pero era otra cosa. 
¡Viene de París! ¡No viene de 

París! ¿Entonces? 

C I N E K U R S A L 
HOY 5,45 - 8 y 11 

E S T R E N O 
L a película de aventuras 

E L T E S O R O 

D E M O R G A N 
EASTMANCOLOR 

L O R E N A V E L A Z Q U E Z 
E D U A R D O SAMPSON 

JOHN B E L L 
TODOS LOS PUBLICOS 

VACACIONES FEUCES 
PARA TODOS 

Ciclomotores 
• G U Z Z I 
• G I M S O N 
• M O B Y L E T T E 

A G E N T E S E N TODA L A 
P R O V I N C I A 

G R A N T E A T R O 
H O Y E S T R E N O 

5,45 - 8 y 11 
M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

EASTMANCOLOR 
P E T E R F I N C H 

S H E L L E Y W I N T E R S 

IA MUCHACHA ÓÜE LIEGO 
DE IA UÜVIA 

Una historia que mantiene al 
espectador aferrado a la butaca 
hasta su impresionante desen­

lace 

H I J O S D E 

F E L I X L A T 0 R R E 
Ronda Castilla, 24 - 26 

Tels. 211020 - 217608. LUGO 

• SEGUNDA CADENA 
20,00 Carta de ajuste. "Folklo­

re: Andalucía, Asturias, 
Extremadura y Valencia". 

20.30 Presentación y avances. 
20.31 Planeta vivo. «Islas fuera 

del tiempo". 
21,30 Musical Pop. "Manfred 

Mann" ( I ) . 
22i,00 Noticias en el segundo 

programa. I n f o r m a c i ó n 
nacional e internacional. 

22,30 Recital. "Vesselin Para-
chkevov» (violín). 

23,00 Temas 75. ' 
24,00 Ultima imagen. 

Y O G U R R U E D A 
con fresas, melocotones, pifia. 

mermeladas, etc. 
£1 postre más fresco y delicioso 

EXCURSIONES 
A LAS 

P L A Y A S 
VIERNES, DIA 18 JULIO 
MIÑO - PÜENTEDEUME 

(Feria de Muestras Ferrol) 
DOMINGO, DIA 20 JULIO 

FOZ - REINANTE 
(Campamento) 

V I A J E S A Z O R , S . A , 
G. A. T. 127 

Croz, 16 
Tel. 212180 

VIERNES, DIA 18 JULIO 
FOZ - REINANTE 

DOMINGO, DIA 20 JULIO 
SANTA CRISTINA 

BASTIAGUEIRO 

V I A J E S A M A D O , S . A . 
G. A. T. 43 

O. Agulrre, 2 
Tel. 211730 

VIERNES, DIA 18 JULIO 
VIVERO - SAN ClPRIAN 

DOMINGO, DIA 20 JULIO 
PÜENTEDEUME - FERROL 

(Feria de Muestras) 

V I A J E S M I R A N D A 
G. B. T. 106 

Juan Montes, 3 
Tel. 211542 

Festivales 

MISS GALICIA 
HOY, JUEVES 

MISS PONTEVEDRA 

Boite ATLANTICA 

VIERNES 18 

MISS PUENTENÜEV0 

Sala XOLDA 

SABADO 19 

MISS ORENSE 

Sala VANESSA 

DOMINGO 20 

MISS SAN CL0DI0 

Pista LAS VEGAS 

SABADO 26 

MISS C0RÜÑA 

Sala FINISTERRE 

JUEVES 31 

MISS VIG0 

NOVA OLIMPIA 

AMENIZAN 

J A M SHOW 
BARRABAS 

LOS ANGELES 3 
ROSA MARIA 

R0BERT JOHNSON 
ESENCIA • 

PATROCINAN 
C O C A - C O L A 

CERVEZAS 
ESTRELLA GALICIA E M P R E S A F R E I R E , 

Servicio rápido Lugo-Santiago y regreso 
C O M E N Z O : J U E V E S 1 0 D E J U L I O D E 1 9 7 5 

P a r a d a s , ú n i c a m e n t e e n : G u n t í n , P a l a s d e R e y , M e l l i d , 

A r z ú a , A r c a y A e r o p u e r t o d e L a b a c o l l a . 

S a l i d a d e L U G O 

9 , 3 0 h o r a s 

S a l i d a d e S A N T I A G O 

1 2 , 4 5 h o r a s 

ROGAMOS D I S C U L P E N 
Por las molestias que pueda 

ocasionar el corte de suministro de energía 
eléctrica que, por trabajos de reparación 
y reformas, nos veremos obligados a 
efectuar en los lugares, días y horas 
que se indican. 

SABADO, DIA 19: 
De 8 a 14 horas.—Línea M. T. 

20 K.V. TELLAN - PADERNE Y DE­
RIVACIONES. 

FENOSfl 
! 

A . D a p e n a M o s q u e r a 

Maternóiogo del Estado 
Ronda G. Sanjurjo, 48-2.° 

Suspende la consulta 
hasta nuevo aviso 

C. S. N.0 123 

P I D A C O M O S I E M P R E . . . 

U N Paternina B A N D A A Z U L 

E l RÍOJA UNIVERSAL 
Distr ibuidores: C A M P O S 

T e l é f o n o 2 2 2 1 8 6 

DOMINGO, DIA 20 

E X C U R S I O N 
A 

L O S A N C A R E S 
(Fiesta de los Aneares) 

Reserve su plaza: 

V I A J E S A M A D O , S . A . 
Aguirre, 2 — Telf. 211730 

ATENCION 
Pintado de edificios, facha­
das, habitaciones, empapelado. 
Pinturas C. Conde. Aruirre, 2. 

Teléfono, 31-29-23 

BBS 
O B R A S P U B L I C A S L L E V A Á C A B O L A R E P A R A C I O N 

D E L A A V E N I D A D E C A R L O S A Z C A R R A 6 A 

i sea 9ÍHM 

E N la Avenida de Carlos Az-
cárraga se están llevando a cabo 
unas obras de reparación de su 
pavimento. A I parecer, según 
nuestras informaciones, la zona 
que ahora será atendida ahora des­
de el puente de paso elevado so­
bre la vía del ferrocarril hasta el 
kilómetro 76 de esta carretera. 
Es decir, desde el final de Mon­
tero Ríos hasta la terminación de 
la Fervedoira. 

L a obra resulta de gran utili­
dad porque la zona, hoy ya total­
mente unida al área urbana, 'tie­
ne una circulación muy densa y 
un número muy elevado de vian­
dantes, lo que hace obligado que 
el conductor se vea obligado a 
Concentrar totalmente su atención 
sobre baches y hundiduras, sin 
que tenga en cuenta siempre las 
anomalías tremendamente impre­
visibles que suponen el tránsito 
dt niños y personas mayores, por 
sólo citar a los más disculpados : 
de cualquier distracción ante las 
normas de paso por las- llamadas 
calzadas de rodaje, y todo esa 
enorme gama de inconscientes y 
atribiliarios peatones que, cuando 
menos se espera, invaden la cal­

zada o la interrumpen sin mirar 
quien va ni quien viene. 

Según nuestras noticias, también 
en la carretera de Pravia a Lugo, 
(es decir, de Fonsagrada), dentro 
de muy poco se va a llevar a cabo 
la reparación de casi otros dos 
kilómetros y medio de pavimen­
tación desde la Estación del ferro­
carril en dirección a Castroverde, 
ahora en muy mal estado • Las 
obras se iniciarán en fechas muy 
próximas y las características de 
las mismas son también muy se­
mejantes a la de la Fervedoira: 
una capa de aglomerado de unos 
ocho centímetros y un riego as­
fáltico que deje el pavimento en 
situación de prestar el servicio 
necesario para una zona de trán­
sito tan constante y continuo. 

Dadas las características de vía 
urbana y los inconvenientes que 
siempre presenta el punto de 
arranque de una vía de comunica­
ción tan utilizada como la carre­
tera de Meira, resulta fácil enten­
der las ventajas que estas obras 
van a proporcionar a Lugo y, de 
una forma más inmediata, a los 
barrios de la capital aparecidos 
hsce años y hoy totalmente incor­

porados a la vida urbana, de ese 
Lugo tan densamente poblado co­
mo ahora es el barrio llamado del 
Sagrado Corazón, y toda la zona 
de la Fervedoira. 

Para terminar, un ruego al 
Ayuntamiento que esperamos ha­
yan adivinado muchos de uste­
des leyendo estas líneas. Hemos 
hablado de la circulación de pea­
tones, frecuentemente llena de 
problemas. Pero lo cierto es que 
los peatones, para circular, nece­
sitamos una condición mínima 
para ello, tener por donde. De lo 
contrarió, sé háce un tanto obli­
gada esa invasión de la calzada. 

Ahora que Obras Públicas pres­
ta una atención tan necesaria a la 
zona, nos parece a nosotros el 
momento oportuno de que el 
Ayuntamiento vaya pensando en 
que son imprescindibles —creemos 
que esta es la palabra— las ace­
ras. 

No es, desde luego, la única zo­
na de entrada en Lugo que está 
carente de este elemento de circu­
lación urbana. No es la única y 
otras son tan graves. Pero aquí y 
ahora, esta deficiencia se hace 
mucho más notoria. 

• « O U I N T O S » D E L T E R C E R R E E M P L A Z O , L I S T O S P A R A L A M A R C H A 

SE fueron los «quintos», madre. 
Ayer por la mañana, los del tercer 
reemplazo tomaron el tren para 
el C IR de Cáceres. L a mañana 
era calurosísima —¡Dios mío, lo 
que les espera en Extremadura a 
los pobres muchachos!— y los mo­
zos, en mangas de camisa o en 
«niky», esperaban, con los peta­
tes listos, junto al Cuartel de San 
Fernando. Muchos familiares vi­
nieron a despedirlos y las escenas 
tradicionales, un poco tristes y 
otro poco alegres, se volvieron a 
repetir. 

L a marcha de los «quintos» es 
un espectáculo que protagonizan 
jóvenes de toda la provincia; mu­
chachos del Caurel, del Cebreiro, 
de los lugares más apartados de 
la costa y del interior, van a to­
mar ahora, quizás por primera 
vez, contacto con otras gentes y 
otros lugares distintos de los que 
han sido habituales en su vida. 
Por eso, es un espectáculo entra­
ñable. 

Ahora, estos mozos que ayer 
han tomado el camino de Extre­
madura, empezarán a pensar ya 
en el primer permiso, que será 
pronto. Los más impacientes, ya 
están dándole vueltas a lo que van 
a hacer cuando vengan, dentro 
ae dieciocho meses, con la licen­
cia en la mano. Y a todos les 
entraba un cierto cosquilleo —co­
sas de la situación— cuando al­
guien comentaba, un tanto en 

plan de broma: «O caso é que 
non vos manden pró Sahara». 

E n la fotografía de Vega, los 

«quintos» 
la puerta 
nando. 

del tercer 
del Cuartel 

reemplazo, a 
de San Fer-

M U N D O L A B O R A L 

E N L A M A G I S T R A T U R A D E T R A B A J O , S E V I O j 

U N A I N T E R E S A N T E C A U S A P O R D E S P I D O 
A Y E R , a las once y media de 

la mañana, se vio, en la Magis­
tratura de Trabajo de nuestra 
ciudad, una causa por demanda 
presentada por el trabajador don 
Santos Costa Barroso contra la 
empresa de construcción "Seve-
rino Martínez Vázquez", por des­
pido. Actuó como Magistrado, por 
ausencia del titular, don Julio 
Ares Vázquez, Magistrado suplen­
te. 

E l Sr. Costa Barroso, carpinte-
ro-encofrador, presentó, el pasa­
do día 10 de junio, con las debi­
das formalidades, su solicitud co­
mo candidato a Enlace Sindical 
de la empresa en la que traba­
jaba, cara a las elecciones sindi­
cales que se iban a celebrar, so­
licitud que, según el demandante, 
no le fue admitida. Dos días des­
pués, el 12 del citado mes, era 
despedido por "terminación de 
los trabajos de carpintero enco-
frador, para ios cuales estaba 
contratado". Se da la circunstan­
cia de que este mismo día apa­
recían en E L PRO-GRESO unas 
declaraciones del Sr. Costa, acer­
ca de las Elecciones Sindicales. 

E l letrado Sr. Bellón Vázquez, 
en nombre de la empresa, se opo­
ne a la demanda por considerar 
que el despido es perfectamente 
legal ya que la obra para la que 
el Sr. Costa había sido contrata­
do se terminó el día en que a 
aquél le fue notificado el cese 
como productor de la empresa. 
Respecto a la admisión de su 

candidatura. para las elecciones 
sindicales, dice que es asunto que 
no compete a la empresa y que, 
por lo tanto, es ajeno, al pro­
blema que se debate. 

E l letrado Sr. Neira Pol, aboga­
do de la parte demandante, in­
siste en que el despido es total­
mente improcedente ya que el 
Sr. Costa Barroso fue despedido 
cuando el trabajo para el que és­
te había sido contratado, no es­
taba finalizado. 

Los dos únicos testigos —pro­
puestos ambos por la parte de­
mandante—, trabajadores de la 
empresa "Severino Martínez Váz­
quez", afirman que las obras de 
encofrado no se habían termina­
do cuando el Sr. Costa fue des­
pedido, el demandante realizaba 
otros trabajos distintos, aunque 
relacionados con su especialidad 
de carpintería. Dicen también 
que, normalmente, "Severino 
Martínez Vázquez" contrata a los 
obreros como productores "de la 
empresa", no como trabajadores 
para una sola obra. 

Respecto a la posible relación 
del despido con la presentación 
de la candidatura para Enlace 
Sindical, el Sr. Neira Pol, en sus 
conclusiones, dice que, cuando el 
Sr. Costa solicitó su inscripción 
como candidato a Enlace Sindi­
cal es cuando surge en la empre­
sa "la animadversión hacia él y 
es despedido". 

E l juicio quedó visto para sen­
tencia. 

E S T R E N A N D O L A M A Q U I N A D E C O S E R 

L A máquina de coser qué pe­
día una ancianita del Asilo (per- * 
dón, del Hogar "San Roque") ya 
ha sido donada por las oficialas 
del taller de costura de Carmen 
Morandeira, de la calle de la Rei­
na. L a noticia ya se la dimos a 
ustedes hace un par de días. Fal­
taba la foto que, como en los 
acontecimientos importantes (y 
éste también lo es, qué duda ca­
be), dejase constancia del acto. 
Por eso, Vega se fue al Hogar 
"San Roque" y para él posó, ro­
deada de Sor Ana María, la su-
periora, y dos hermanas de la 
Comunidad, la feliz ancianita., 

que, la verdad, todavía no es tan 
ancianita, ni mucho menos, y aún 
puede dar muchas lecciones de 
bordados, zurcidos, pespuntes y 
esas filigranas que, estamos se­
guros, sabe hacer muy bien. 

Por otra parte, sabemos que 
un señor de Lugo que se acaba 
de quedar viudo y1 que tiene la 
máquina de coser que utilizaba 
su esposa, está dispuesto a do­
narla al Hogar, si fuese de algu­
na utilidad. Ahora, lo-que falta 
—esperemos que no por mucho 
tiempo— es el lavavajillas y el 
letrero para la fachada. Pero to­
do se 'andará. 

C O N T I N U A N C E L E B R A N D O S E L A S 

F I E S T A S E N E L B A R R I O D E L C A R M E N 
A Y E R icomenzaron en el ba­

rrio del Carmen las fiestas pro­
fanas en honor de su patrona, 
destacando la procesión que se 
celebró a las ocho y media de la 
tarde. 

Hoy tendrán también lugar di­
versos .actos, como juegos infan­
tiles, a las seis de la tarde, y fies­

ta y verbena amenizadas por la 
orquesta "Kalú-96". 

Asimismo,' mañana viernes, a 
las once, en el viejo "Angel Ca­
rro" se celebrará un encuentro 
de fútbol entre los casados y sol­
teros de la peña Celtista lucense. 
A los vencedores se les entre­
gará un artístico trofeo. 

La festividad de Nuestra 
Señora del Carmen 

CON gran solemnidad ha ve­
nido celebrándose eí novenario 
de Nuestra Señora del Carmen, 
en la Iglesia a Ella dedicada. 
Durante el novenario predicó el 
Reverendo Padre Miguel Rey, 
franciscano de la comunidad de 
Lu?o. quien desarrolló temas 

muy interesantes sobre la Santí­
sima Virgen del Carmen, y se­
guidos con especial atención por 
gran concurrencia de fieles, muy 
superior a la de años anteriores. 

Finalizó el novenario con una 
solemne y devota procesión, que 
tuvo lugar ayer, con la imagen 
de la Virgen del Carmen, que 
llevaba un precioso manto, bor­
dado en oro y adquirido por 
suscripción popular. La procesión 
por la calle del Carmen resultó 
solemnísima siendo muchos los 
fieles que no pudieron siquiera 
entrar en el templo y que tu­
vieron que esperar a la salida 
de la misma en la Plaza inme­
diata de la Capilla. 

L a procesión estuvo presidida 
por el canciller del Obispado, 
don Manuel Fernández Vázquez, 
don Daniel Abelairas Portomeñe, 
párroco de San Pedro de Lugo y 
don Indalecio Platero García, sa­
cerdote de la Diócesis lucense, 
que ejerce su ministerio sacer­
dotal en Tanzania. Detrás del 
clero figuraba la Junta de la Co­
fradía. 

A l finalizar la procesión, el ci­
tado Padre Miguel Rey, pro­
nunció una brillante alocución, y 
finalmente se cantó la Salve Po­
pular. 

Los vecinos del barrio del Car­
men, durante el trayecto de la 
procesión dispararon numerosas 
bombas y cohetes, y muchos de 
los balcones y ventanas estaban 
engalanadas con banderas y col­
gaduras. 
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HOY, ELECCION DE LA "REINA DE 
L A S F I E S T A S " DE V E R A N O 

A SUBASTA LA AMPLIACION DEL ABASTECIMIENTO DE AGUAS 
POR I M P O R T E D E 43 M I L L O N E S DE P E S E T A S 

RIBADEO. — (De nuestro co­
rresponsal JUAN DE CARIDAD). 

•51 gremio de pescadores, de 
nuestra villa, celebrará hoy y ma-
dana, los tradicionales festejos or-
íranizados para conmemorar la 
festividad de su patrona, la mari­
nera Virgen del Carmen. Con tal 
motivo, se ha preparado en el ba­
rrio de Porcill.án, donde cada es­
quina huele a mar y el salitre im­
pregna las centenarias piedras de 
sus recovecos callejeros, el esce­
nario de las fiestas, que serán 
amenizadas por las orquestas "Va­
riedades" y "Compostela". 

La comisión organizadora se ha 
movido mucho y bien, esperando 
que los festejos alcancen el grado 
de brillantez que se desea, en ge­
neral, tanto por parte de la pobla­
ción ribadense, que ha contribuido 
económicamente, como de la Co­
fradía y de los pescadores, más 
interesados en el lucimiento de las 
fiestas. 

Hoy, después de la salida de los 
cruceros, que partirán a las seis 
de la tarde para disputar, la re­
gata Ribadeo-Cedeira, tendrá lu­
gar una animada fiesta-verbena 

LA CARRETERA DE 
CAUREL A PIEDRAFITA 

Un aspecto de la marcha de las obras de apertura de la carretera 
que unirá Seoane de Caurel con Piedrafita del Cebrero. Marchan 
a buen ritmo y se espera el enlace entre ambos municipios en un 

corto plazo de tiempo. - (Foto VICENTE) 

DE INTERES PARA LOS SUSCRIPTORES DE 
" E L PROGRESO" DE VACACIONES EN FOZ 

Los suscriptores de E L PROGRESO que se encuentran de vaca­
ciones en Foz, y que no reciban «I periódico a su hora habitual, 
pueden, en cualquier caso, recoger sus ejemplares desde las pri­
meras horas de la mañana, si así lo prefieren, en "Comercial 
Bahía", corresponsal administrativo y de ventas de E L PROGRESO 

la villa fócense, o en el "Bar Cantera". 

cuya parte musical correrá a cargo 
de la orquesta vivariense "Varie­
dades". 

Mañana, día 18, a las doce horas, 
Santa Misa en la capilla de la Ata­
laya y a continuación, procesión 
religiosa por la ría, formada por 
un elevado número de embarcacio­
nes portando a los feligreses que 
deseen participar. Por la tarde, 
carrera ciclista para juveniles, que 
cubrirán un accidentado circuito 
urbano, en disputa de valiosos pre­
mios. Seguidamente, cucañas, ca­
rrera de sacos, etc. Después de 
estos juegos, se celebrará otra 
monumental fiesta - verbena, que 
amenizará la orquesta "Composte­
la", dando remate a lo que habrá 
sido la semana grande de Porci-
llán, e l barrio marinero de Riba-
deo. 

MERCADO 
Continúa la animación en el mer­

cado de la Plaza de Abastos, ló­
gica eh estas fechas estivales. Los 
precios, más o menos, como siem­
pre, excepto en aquellos productos 
que escasean. Los que hemos re­
gistrado para nuestros lectores, 
bam sido los siguientes: 

Los atadijos o "madas", de nabi­
zas, de 4 a 5, de acelgas y escaro­
la, a 5; de cebollas, de 4 a 6; de 
zanahorias, de 6 a 10; de cebolleta, 
de 5 a 8; de ajos puerros, de 6 á 
10; de perejil, a 3, y de ajos, de 
15 a 20. 

E l repollo, de 15 a 25, unidad, 
según tamaño y calidad; lechuga, 
de 6 a 10, unidad; guisantes, a 35, 
ei kilogramo; tirabeques, a 25, el 
kilogramo; patotas, a 5, las viejas, 
y de 7 a 10, las ñuevas; la ristra 
de ajos, a 45; y la de cebollas, a 
35; y judías, de 30 a 60 pesetas el 
kilogramo; pichones, a 150, y pa­
tos, a 125; el litro de miel, a 150, 
y él kilogramo de queso del país, 
a 145. 

REGATA 
A la hora de redactar esta infor­

mación —cuatro de la tarde— aún 
no conocemos el orden de llegada 
de los cruceros que participaron 
en la regata La Coruña - Ribadeo. 
E l primer barco en arribar, ha si­
do el "Mascato", que lo hizo a las 
11,46 horas, seguido a 45 segun­
dos, del "Ana HI" . Los participan­
tes habían salido de L a Coruña, a 
las doce horas del día 15, tardando 
casi veinticuatro horas en cubrir 
el trayecto. 

JUNTA CONTRA EL 
CANCER 

Las damas ribadenses que cons­
tituirán la comisión encargada de 
recaudar fondos destinados a la 
cooperación en la lucha contra el 
cáncer, han mantenido una reu­
nión previa, en la Casa Consisto­
rial, bajo la presidencia de la 
primera dama, doña María Luisa 
Ibáñez de Nistal, quedando esbo­
zado él programa a desarrollar, 
durante el verano, para llevar a 
cabo aquellas actividades que irán 
encaminadas a obtener fondos pa­
ra tan benéfico fin. 

Sabemos que aparte, de la cues­
tación por las calles de la villa, se 

piensa en la celebración de velada 
de baile, cuyos beneficios pasa­
rían íntegramente a engrosar el 
fondo. 

AMPLIACION DEL ABAS­
TECIMIENTO DE AGUAS 

En el Boletín Oficial del Estado 
del día de ayer, sé que llegará hoy 
a esta vüla, se anuncia el concur­
so subasta, por parte de la Direc­
ción General de Obras Hidráuli­
cas, de la ampliación del abasteci­
miento de aguas a esta localidad 
de Ribadeo, obras que importan 
43.100.000 pesetas y que es sin du­
da la mayor necesidad que actual­
mente presentaba nuestra villa. La 
noticia ha de llenar por tanto de 
satisfacción a todo el vecindario. 

FOZ. — (De nuestro correspon­
sal, SÜFBR). 

Nuestra villa se halla en plena 
efervescencia estival. Los millares 
de visitantes que cada año acuden 
a Foz, en progresión geométrica, 
encuentran, en cada ciclo de su 
arribada nuevos alicientes y nue­
vas razones de su vuelta a Foz. 
E l verano, para nosotros los focen-
ses no es tan solo un período más 
o menos importante en el desarro­
llo vital de nuestra entidad social; 
el verano constituye, yendo más 
lejos de la mera apreciación eco­
nómica, tan importante por otra 
parte, un reencuentro anual con 
gentes entrañables y siempre una 
nueva esperanza con la llegada de 
caras nuevas que serán, ¡cómo no!, 
nuevos incondicionales de Foz y 
su verano. 

En el discurrir de las jornadas 
estivales revisten especial impor­
tancia aquellas dedicadas al solaz 
y la expansión de estas gentes; de 
aquí que las fiestas pasen a ocupar 
lugar preponderante en el rosario 
de alicientes que Foz entraña. Unas 
fiestas que han dejado ya de ser 
"las de San Lorenzo" para, adop­
tando la postura que los tiempos 
y las circunstancias requieren, con­
vertirse en, la "de verano". 

Y la comisión nombrada para es-

María Rosa Sampaíño, Carro, 
"Reina de las Fiestas de Vera­

no 1975" 

te año, de forma callada pero no 
por ello menos eficaz, ha estado 
trabajando en su programación, 
con el propósito de ofrecer a Foz 
y a sus visitantes unas fiestas acor­
des con los tiempos, aunque siem­
pre limitadas por el servilismo de 

M 0 N F 0 R T E 

V I S I T O L A 
D E EL G . 

CIUDAD E L I N S P E C T O R J E F E 
B . S E f i G R C A C H A R R O P A R D O 

HOY COMIENZAN U S FIESTAS EN E l BARRIO DE «CASAS BARATAS» 0 GRUPO VALLE M I E M 0 S 
M O N F O R T E D E LEMOS. — 

(De nuestra Corresponsalía). — 
Hoy comienzan en el Grupo Valle 
de Lemos y barriada conocida en 
ia ciudad, con el nombre de «Casas 
Baratas», las fiestas del Obrero del 
mañana, día 18, celebrarán el día 
grande de las mismas. 

Este año de 1975 es la primera 
vez que estas fiestas se celebran, 
por lo cual sería de desear no ocu-
n a lo sucedido a otras fiestas de 
barriada, que después de alcanzar 
Hombradía desaparecieron. 

Dado el entuasimo que desplegó 
la comisión encargada de su orga­
nización, deseamos que el mayor 
éxito corone sus esfuerzos. 

E L P R O G R A M A D E NUES­
T R A S F I E S T A S P A T R O N A ­
L E S 

Por parte de la comisión de fies­
tas patronales, nos fue facilitado lo 
quo será el programa de nuestras 
fiestas mayores en lo relacionado 
con atracciones musicales, orques­
tas, etc. 

MI 18 A l 20 3 FIESTAS EN I A V I U A DE OllRAl 
Tunas Bouzón real izó un buen reportaje de la 

i n a u g u r a c i ó n d e l P o l i d e p o r t i v o 
SARRIA.— (De nuestro corres­

ponsal, V1LLARABID). 
Estamos dentro de la gran cam­

paña festera de la comarca, no hay 
«na fecha libre. No obstante las 
más importantes y que están abo­
fa en sus comienzos, son las del 
Trabajo en Oural. Comienzan ma­
ñana, día 18, y se celebrarán inin­
terrumpidamente hasta el domin­
go día 20. 

Si estas fiestas no tienen mucha 

antigüedad, sí tienen una brillan­
tez grande, pues irrumpieron en 
esta comarca con mucha fuerza. 

Pocos serán los sarrianos que de­
jen de hacer una visita al poblado 
de Oural, máxime en esta ocasión 
que hay una carretera excelente, 
casi totalmente estrenando firme 
desde hace tan solo unas pocas fe­
chas. 

Que el tiempo ayude, es lo que 
verdaderamente necesitan esos 

RECUERDE 
QUE TIENE QUE 
VISITAR 

I A X I I I FERIA 
DE MUESTRAS 
DEL NOROESTE 

• « • > • 
• • • • • • « • 

17 al 28 Julio 
• • 

E L F E R R O L 

ejemplares comisionistas y un ve­
cindario de empuje y vitalidad in­
dustrial, quienes a la vera del gran 
complejo fabril, Cementos del Ñor--
oeste, no desentonan, desde luego. 

Felices fiestas. 
Otra que le sigue, en fecha e 

importancia, es la del Santiago, de 
la Vega. 

Año tras año, resulta ser cen­
tro de reunión de gentes de toda 
la comarca y alguna que se pasa 
el año fuera, hace coincidir su visi­
ta para el Santiago. Una típica 
fiesta de meriendas, de las pocas 
que quedan ya, que solamente la 
supera en importancia la de los 
Remedios, del Alto de César. 

ANCARES 
Se está preparando con todo es­

mero la marcha sobre Aneares, 
que el próximo domingo harán los 
sarrianos. 

Esta campaña, con carteles pa­
ra automóviles, murales, etc., etc., 
está siendo organizada, casi en su 
totalidad, por don Ezequiel Rodrí­
guez. 

Lástima que el ser día de feria, 
restará bastante concurrencia a la 
fiesta campestre, que en esta oca­
sión se dedica a Sarria. 

REPORTAJE 
Evidentemente nos sorprendió a 

los sarrianos el Sr. Tuñas Bouzón 
como repórter de R.T.V.E. Le co­
nocimos como comentarista y buen 
corresponsal, dentro de su mate-

V I D A M U N I C I P A L 

MONFORTE DE LEMOS 
Habiendo aprobado el pleno de 

la Corporación municipal el pro­
yecto técnico de la obra de ulti­
mación de la del Campo de la 
Compañía, queda el mismo a dispo­
sición del público por espacio de 
quince días hábiles a efectos de 
examen y reclamaciones. 

ria, pero desde luego no esperába­
mos un reportaje de tan buenas 
características técnicas como el 
que nos ofreció a través de la pe­
queña pantalla de la inauguración 
del Polideportivo. E l que vale, va­
le. 

LO QUE SE DICE 
El día 25, festividad de Santiago 

Apóstol, gran baile en La Unión. 
— O — 

E l día 24, también en L a Unión, 
importante asamblea, ahora la de 
la S. D. Sarriana. Hay que acudir 
en buen número. 

— O — 
De la importancia que tiene la 

empresa "Corviam, S. A." dice bas­
tante el hecho de que ahora tenga 
obras en Arabia Saudi Puede que 
para esas tierras se marchen ami­
gos que ya son unos sarrianos más. 

— O — 
Parece que hay nuevas cabinas 

telefónicas en la villa. Falta che 
fan. 

— O — 
Antes de primeros de mes, inau­

guración en Sarria de una de las 
mejores salas de fiestas de Galicia. 

— O — 
E l campo de Las Insuas sigue 

siendo tema de comentarios. 

M a r e a s p a r a h o y e n 

e l L i t o r a l L u c e n s e 
(HURA DEL MERIDIANO DE 

GREENWICH) 
Moras Coeficientes 

1.a pleamar 10,11 
2.a pleamar 22,43 

61 
57 

Universal 
Española, S.A. 
FABRICA DE BOLIGRAFOS, 
ROTULADORES Y PLUMAS, 

BUSCA 

DISTRIBUIDOR 
Exclusivo para LUGO 

y provincia 
9 ingresos elevados 
SE REQUIERE: 
9 Hombre libre servicio 

militar 
# Experiencia en ventas 
% Seriedad profesional 
% Vehículo propio 
Interesados enviar urgen­
te "curriculum vitae" a 
Sagasta, 4 - 4 .° derecha. 

Madrid - 4 

Asistentes a la reunión de la Gestora de la Comunidad de Re­
gantes del Valle de Lemos asistentes a la última reunión celebra­
da con el coordinador señor Fernández O r t i z . ( F o t o ARCADIO) 

E l día trece, primer día de fes­
tejos, actuarán «Marte» y «Ama­
necer». 

E l día catorce, «Basilio y Maite» 
y «Amanecer». 

E l día quince, actuará el con­
junto «Trébol», 

E l día dieciséis, presentación de 
«Max B.» con su grupo de gogós. 

Y el día diecisiete, actuación del 
conocido «John Balán», el hombre 
orquesta, conocido del público mon-
fortino que se presentará nueva­
mente en Monforte después del 
éxito conseguido a través de la pe­
queña pantalla, en el programa «Di­
lectísimo». 

Dos bandas también estarán pre­
sentes. Los días trece y catorce, la 
de Pedralba (Valencia), compuesta 
por cuarenta profesores. Y los días 

quince, dieciséis y diecisiete, actua-
lá la Banda de Sober. 

Las orquestas que tomarán parte 
son, durante todos los días que 
duren las fiestas «Los Duques». 
Días quince, dieciséis y diecisiete, 
«Los Blue Star», así como la in­
ternacional «Jarly». 

E n el apartado de grupos folkló­
ricos estarán presentes «Meigas e 
Trasgos» de Sarria. 

También dentro del tema folkló­
rico actuarán los cuartetos «Os Mi-
liores» y «Os Silvas». 

Los peques también tienen su 
apartado en el programa, y para 
ellos actuará un guiñol. Asimismo 
se celebrará una carrera de karts. 

Como uno de los números que 
prometen estar muy concurridos, 
tendrá lugar el día 16, una sardi-

ñalia en el Campo de la Compañía, 
siendo declarado el «Día del Emi­
grante». 

Dentro del apartado deportivo, 
tendrá lugar la carrera ciclista de 
gran solera en los medios del pe­
dal. E n la misma tomarán parte 
corredores, de primera especial, pri­
mera y segunda, siendo el principio 
el recorrido de la prueba el siguien­
te: salida de Monforte, pasando 
por Escairón y Chantada, regreso 
a Escairón, bajando a Ferreira de 
Fantón y Monforte, subida hueva-
mente a Escairón, Ferreira y Mon­
forte con tres vueltas al circuito 
urbano, totalizando ciento veinte 
kilómetros. L a Sociedad «Val de 
Lemos» organizará grandes tiradas 
al plato y también se celebrará el 
día diecisiete una jimkana motoris­
ta. 

E l presupuesto total de las fiestas 
asciende a un millón trescientas 
mil pesetas y para los objetivos que 
la comisión se propone alcanzar, es 
necesaria la colaboración de todos 
ios monfortinos. 

VISITA D E L INSPECTOR 
J E F E D E E . G. B . 

Estuvo en Monforte el inspector 
jefe de Enseñanza General Básica, 
don Francisco Cacharro Pardo, a 
quién acompañaba personal de la 
Unidad Técnica del Ministerio de 
Educación y Ciencia. 

En compañía del alcalde de Mon­
forte, don Antonio Martínez Ro­
dríguez; secretario del Ayuntamien­
to y aparejador municipal, giraron 
una visita al Grupo Escolar de la 
calle General Franco, para intentar 
resolver el problema de escolariza-
ción para el próximo curso. Sabe­
mos de la buena disposición de las 
£.utcridades municipales para tratar 
de resolver el problema y espera­
mos que muy pronto éste desapa­
rezca. 

los medios económicos, cuyas ba­
rreras hemos de ampliar todos los 
focenses con la generosidad y el 
sentido de promoción-que hemos 
de imponer a estas acciones. 

E l primer acto de nuestras Fies­
tas de Verano, tendrá lugar preci­
samente hoy, jueves, con la coro­
nación de la Reina de las Fiestas; 
acto que tendrá lugar en un mag­
no festival que se celebrará a par­
tir de las once de la noche en la 
Pista Bahía. 

Como reina de las fiestas ha si­
do designada la señorita María 
Rosa Sampaíño Carro que ha ele­
gido como damas de honor a Jus­
ta Tapia García, fócense y Chari 
García Abelairas, una jovencita in­
tegrante tradicional de nuestra co­
lonia veraniega. Amenizará el fes­
tival el conjunto "Embajadores", e 
impondrá la corona de reina la 
del pasado año, Srta. María Félix 
López-Leiton Moreda. 

INCENDIO EN EL COME­
DOR D E L MARTINEZ 
OTERO 

Cuando todavía los focenses ha­
cían comentarios sobre el incendio 
que destruyó los astilleros de Suso 
Néciga, un nuevo y angustioso re­
piqueteo de campanas y silbido de 
sirenas sobresaltó a los habitantes 
de Foz en la madrugada de hace 
unos días. 

Una densa humareda que se ele­
vaba sobre el recinto del Colegio 
Martínez Otero alertó a los vigi­
lantes pescadores que volvían de 
la mar y éstos a su vez dieron la 
voz de alarma al vecindario. 

En cuestión de minutos las tran­
quilas inmediaciones del Colegio 
se convirtieron en un hervidero 
de gente somnolienta portadora de 
cubos y extintores domésticos. 

Y mientras las llamas se hacían 
dueñas del mobiliario y construc­
ción del comedor escolar del Co­
legio, una vez más, el pueblo de 
Foz daba testimonio de hermosa 
solidaridad y ejemplar comporta­
miento. 

Siguiendo la valiosa orientación 
de la fuerza pública y con gran 
cantidad de agua vertida sobre los 
focos de la llama, se fue dominan­
do el incendio, mientras se retira­
ban las bombonas de propano ins­
taladas en las inmediaciones del : 
siniestro. 

La audacia y el valor de muchas 
personas se pusieron bien de ma­
nifiesto en estas circunstancias lo­
grando evitar una catástrofe ma­
yor: la propagación del fuego al 
Colegio propiamente dicho o al co­
lindante edificio-exposición de 
muebles. 

A la hora de reconsiderar lo su­
cedido queda todavía en el aire la 
causa que motivó el siniestro. Pe­
ro también un ejemplo de comnor-
tamiento ciudadano de un pueblo. 

Finalmente se nos pide dejar 
constancia en estas líneas del agra­
decimiento que los Padres Maris-
tas y el Patronato de la Fundación 
quieren expresar públicamente ñor 
la eficaz intervención y adhes'ón 
incondicional de cuantos se ente­
raron de lo sucedido. 

F E R I A S 
HOY, P U E B L A D E SAN J U ­
L I A N , CASTRO D E C A R B A -
L L E D O , LOZABA Y MONDO-

NEDO 

Mañana, Cotá y Bar alia 

i i l i ü i 

E L C I V I L , D E V E R A N E O E N C O V A S 
E l d o m i n i o , f i n a l d e l a « C o p a L u g o » e n C a n t a r r a n a 

V I V E R O . — (De nuestra Co­
rresponsalía). — E l gobernador ci­
vil de la provincia, don José Anto­
nio Barrera Maseda, se encuentra 
desde hace algunos días, disfrutan­
do un corto período de vacaciones 
en la ciudad veraniega de Covas. 
E i señor Barrera Maseda pasa és­
tos, al parecer, en la mayor intimi­
dad, pese a lo cual no ha interrum­
pido sus jomadas habituales de 
trabajo. 

Son muchos los vivarienses que 
esperan por esto que la estancia del 
gobernador civil entre nosotros le 
dará ocasión para ponerse en con­
tacto con numerosos problemas de 
ia zona, algunos de los cuales —el 
abastecimiento de agua potable, por 
citar uno sólo y de palpitante ac­
tualidad— esperan atención desde 
hace mucho tiempo. L a solución 
recientemente alcanzada para los 
terrenos en donde ha de ubicarse 
la futura concentración escolar, y 
en la cual la imaginación popular 
ha visto una decidida intervención 
de nuestras primeras autoridades 
provinciales, alienta estas esperan­
zas. 

A T E N C I O N A L P A R Q U E 
Queremos hacernos eco de un 

ruego encarecido, mejor quizá se­
ría decir de una queja, que desde 
hace algunas semanas ha llegado 
hasta nosotros: el aparcamiento de 
coches en el Parque de Cantarra-
na. 

E l espectáculo del pasado domin-
,go no puede repetirse. No quere­
mos opinar sobre si puede resultar 
más o menos cómodo a cualquier 
«dominguero» llevarse su coche 
hasta la mesa donde va a celebrar 
su banquete familiar, tampoco nos 
interesa si resulta o no satisfactorio 

aparcar al borde de la playa para 
utilizar la parte trasera del coche 
como caseta de baño. Allí están, 
que recientemente se han construi­
do —y muy bien atendidas por cier­
to—, para hacer innecesarios prodi­
gios de imaginación, las del Ayun­
tamiento. 

Sea como sea, hay que evitar 
que el Parque —esa gran zona pri­
vilegiada de los niños vivarienses— 
se vea invadida por coches, ni pe­
queños ni grandes. Un guardia mu­
nicipal creemos que haría muy 
buen papel el próximo domingo, 
teniendo a raya esa turba de desa­
prensivos, sino de desconsiderados 
veraneantes de ocasión. 

R E P A R A C I O N D E CA­
R R E T E R A S 

En la zona veraniega de Area se 
está llevando a cabo la reparación 

A V I S O 
Como obsequio que hacemos 
a los lectores de E L P R O ­
GRESO, recibirán un mag­
nífico reloj de pulsera ú l ­
tima moda, suizo y garanti­
zado, de caballero, señora, 
niño o niña, a reembolso de 
495 pesetas (mitad de pre­
cio), comprobándolo antes de 
abonarlo y con facultad de 
devolución si no fuese de su 
agrado, sólo enviando el 
presente anuncio a CASA 
S O L E R . Calle Floridablanca, 
130. Barcelona-11. También 
cadenas haciendo juego, por 

175 pesetas 

de los enormes baches que iban a 
punto de hacer imposible la circu­
lación desde la carretera de Vivero-
Ribadeo hasta la playa. E n un 
trecho de poco más de kilómetro 
y medio, eran éstos, tantos y de 
tai categoría, que la circulación 
—en la zona del transformador, 
por ejemplo—, llegó a hacerse so­
bre la playa, fuera del trazado de 
la pista de asfalto, o lo que que­
daba de ella. 

F E R I A «DE MEDIADOS» 

E l próximo domingo tendrá lugar 
la feria de mediados de mes. Estas 
ferias veraniegas, si bien es cierto 
que dejan sentir un tanto los tra­
bajos del campo que por esta época 
se han de llevar a cabo y la coin­
cidencia con fiestas y romerías en 
todas las zonas de la comarca, 
también lo es que tienen esa nota 
colorista y ya un tanto tradicional 
de la presencia de docenas de vera­
neantes y forasteros. Los extranje­
ros, sobre todo, muchas veces ha­
ciendo equilibrios de idioma para 
dialogar en gallego con las vendedo­
ras, le dan, a las ferias de verano, 
un tono y una alegría distinta y 
simpática. 

L A F I N A L D E L A «COPA 
LUGO» 

Y el domingo se jugará en Can-
tarrana la final de la «Copa Lugo» 
que se disputará entre el Vivero 
C. F . y el Rábade C. D. En parte 
este partido resulta incluido en las 
fiestas del Carmen del barrio mari­
nero de la Pescadería. Los aficio­
nados al deporte del balompié ten-
orán este día una jornada que pro­

mete ser muy interesante y, como 
en años anteriores, lo más seguro 
es que la fiesta de la tarde, en la 
plazoleta de la Avenida de Cer­
vantes y Onésimo Redondo, espe­
rará la coincidencia de las horas 
de final del enfrentamiento para la 
conquista de la «Copa Lugo» que 
los aficionados piensan que, esta 
vez, se quedará en nuestro Club. 

E L INDICE DE P E L I G R O 

DE INCENDIO F O R E S T A L 

H O Y e s 

| m e d i o ' 

I C O N A 
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luz racionada en la calle del 18 de Julio 

ÍPAISÍADIAS las once de la no­
che del martes recibimos la lla­
mada telefónica de un conveci­
no. 

—Quería rogarles hiciesen sa­
ber que hace algunos días la ca­
lle 18 de Julio permanece sin luz 
hasta, las doce de la noche. Aho­
ra mismo no la tenemos. Si pue­
den darla a las doce, ¿por qué 
no la dan siempre? Y si no pue­
den darla siempre, ¿por qué pue­
den darla a las doce? En fin, que 
la queremos siempre, como la tie­
nen las demás calles de Lugo... 
Tampoco hay luz en la Rúa do 
iFreixo. 

Tomamos nótá de la queja y 
cuando tratamos de despedirnos, 
nos dice que quiere formularnos 
otra queja. Y sigue: 

En el cruce de las calles Gar­
cía Abad y 18 de Julio acaba de 
producirse una colisión entre dos 
automóviles. No tiene mayor im­
portancia, pero los responsables 
discuten, los transeúntes se arre­
molinan... Hace un rato que es­
toy llamando a la guardia muni­
cipal y nadie contesta... 

Lo ponemos en duda. ¿Se ha­
brá equivocado de número? 

—No. Es el número que dan 
tistedes. E l 212540. Cuelgo, llamen 
y volveremos a charlar. 

Colgó, llamamos —serían las 
once y media—, y en efecto, na­
die levantó el teléfono. Nuestro 
comunicante tenía razón. 

Resumen del Boletín 

Merksa, núm. 37 
Acaba de publicarse el número 

37 del-Boletín M E R K S A de Estu­
dios de Mercado, que presenta es­
tudios de directa aplicación para 
todo Departamento Comercial que 
venda en varias provincias del país. 

E n su I Parte, actualiza los In­
dices-Potenciales de venta a las 50 
provincias españolas en los grupos 
industriales siguientes: a c e i t e s , 
aguas gaseosas y minerales, conser­
vas, purés y sopas de verduras y 
legumbres, chocolates, licores, pien­
sos compuestos para avicultura, ar-
típulos de piel, vajillas, artículos de 
porcelana, lunas y espejos, ferrete­
ría, motocultores, mueble de lujo, 
limpieza del hogar, confección 
prenda de lluvia caballero y señora, 
tejido para prendas a medida ca­
ballero y niño, tejido para prendas 
a medida señora y niña, juguetería. 

v Seguidamente se actualizan los ín­
dices de venta de materia prima y 
bienes de equipo para los grupos 
industriales de la alimentación y 
del calzado y piel, complementán­
dose con los índices de concentra­
ción del potencial de venta. 

E n su I I Parte, se desarrolla una 
síntesis económica de las 50 pro­
vincias españolas, recogiéndose am­
plia información sobre creación de 
nuevas industrias, inversiones futu-
ras, obras públicas, situación agrí­
cola, precios, etc., dándose además 
los datos de climatología. Final­
mente, aparece la relación de to­
dos los municipios españoles entre 
2.000 y 3.000 habitantes. 

E n su I I I Parte, se expone una 
síntesis económica por ramos indus­
triales, precedida de la encuesta so­
bre infrautilización de la capacidad 
productiva y niveles de la cartera 
de pedidos y de los stocks. 

Por último, la tabla general con­
tiene los índices de poder adquisiti­
vo de los grupos estudiados, en or­
den decreciente. 

directo 
Unes /!k 

• color -

P A R A M O 

L A S O B R A S D E L A 
E S T A C I O N D E T V E . 

'„ iiiiiiiiiiiiiiii 

Así marchan las obras de la Estación Emisora de Televisión Es­
pañola que se levantan en el alto del monte del Páramo, muy 

próximo al municipio de Sarria. - (Foto VILLARABID) 

o o o o 0 o o o o ® a> 

HORIZONTALES. — 1: Dios de la guerra en la mitología escandina­
va. Establecimiento de bebidas. 2: Valle de los Pirineos. Agujeríto 
sutil de la piel. 3: Exacto. Unidad monetaria de Costa Rica. 4: Atra-
sados. 5: Brazuelos del cerdo. 6: Orar. 7: Estíos. 8: Tuviesen gran 
respeto a una persona. 9: Mortero de madera o metal. Hacer ruido. 
10: En plural, número. Situado. 11: Sonido. Artículo, en plural. 

VERTICALES. — 1: Onomatopeya de algunos ruidos acompasados. 
Se forma en ciertas heridas. 2: Hablar en público. Licor que se saca 
de la uva. 3: Instrumento músico pastoril, a modo de laúd. Lámpara 
de aceite. 4: Dícese de los que entre los hebreos se consagraban al 
cuito del Señor. 5: Magullen. 6: Disfrutar. 7: Cinturones para car-
tuches. 8: Ricos, afortunados. 9: Machetes usados por los indios fili­
pinos. Propio de la vejez, 10: Juguetes. Sustancia espesa que se for­
ma en algunos licores. 11: Licor alcohólico. Antiguo gorro militar. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES. — 1: Tom. Tor. 2: Alas. Mero. 3: Coles. Tonel. 

4: Romanones. 5: Salicor. 6: Nopal. 7: Panolis. 8: Serenatas. 9: París. 
Sotas. 10: Oleo. Saca. 11: Rea. Non. 

VERTICALES. — 1: Tac. Por. 2: Olor. Sale. 3: Malos. Perea. 4: 
Semanario. 5: Salones. 6: Nipón. 7: Tócalas. 8: Monolitos. 9: Tener. 
Satán. 10: Ores. Saco. 11: Rol. San. 

• Hoy se inaugura la 

Avenida de Carrero 

Blanco 
HOY, a xa una de la tarde, se 

inaugura ia Avemua uei Almiran­
te Carrero üianco, en la segun­
da itonaa y que comprende el 
tramo Montiron-avlontero Kios, de 
la cnaaa vía. 

A pesar üe que la inauguración 
oficial tendrá lugar hoy, tai co­
mo queaa üicno, la puesta en ser­
vicio üe esta nueva Avenida ya 
se ha realizado bace aigún tiem­
po. 

A l acto inaugural, que tendrá 
lugar en la connuencia de la ci­
tada Avénida con el Camino de 
Montirón, asistirán el Gobernador 
Civil, las autoridades locales y 
provinciales, la Corporación mu­
nicipal y distintas representacio­
nes. 

ENSEÑANZA 
D E L E G A C I O N D E E D U -
CACION Y CIENCIA 

Concursillo.— Relación de Pro-
fesores de E . G . B . que han solici-
tado tomar parte en el concursillo 
convocado por Resolución de la 
Dirección General de Personal de 
19 de junio último (B. O. E . de 24 
de junio), con expresión de las 
puntuaciones otorgadas: 

L U G O 
Blanca Muñoz Ayala, 20,865 

puntos. 
José Antonio Marín Martínez. 

3,950. 
Francisca Mendi Fuentes (forzo­

sa), 39,787. 
M O N F O R T E 

Juan M. Platero Várela (forzoso), 
10,937 puntos. 

Manuel Veiga Redondo (forzoso), 
14,423. 

Se concede un plazo 'de 5 días 
naturales para las reclamaciones a 
que pueda haber lugar. Finaliza el 
ciía 22. 

CONVOCATORIA D E E X A ­
M E N E S E X T R A O R D I N A ­
RIOS D E A S I G N A T U R A S 
P A R A LOS ALUMNOS D E 
L A E S C U E L A O F I C I A L D E 
PERIODISMO D E M A D R I D 

Se convocan exámenes extraordi­
narios de asignaturas en la Escuela 
Oficial de Periodismo de Madrid, 
de acuerdo con el siguiente calen­
dario: 

Primer curso libres: Días 8, 9 y 
10 de septiembre. 

Segundo curso libres: Días 10, 11 
y 12 de septiembre. 

Tercer curso libres: Días 13, 15 
y 16 de septiembre. 

Cuarto curso libres: Días 16, 17 
y 18 de septiembre. 

Cuarto curso oficiales: Días 17, 
18 y 19 de septiembre. 

E S C U E L A U N I V E R S I T A ­
RIA D E I N G E N I E R I A 
TECNICA A G R I C O L A D E 
L U G O 

Se recuerda a los alumnos inte­
resados que hasta el día 31 del pre­
sente mes se halla abierto el plazo 
de matrícula para el curso oficial 
1975-76 de los estudios de Ingeniero 
Técnico Agrícola (Plan 1972). 

Formalizarán inscripción en este 
período los alumnos que por dispo­
sición legal o reglamentaria tengan 
reconocido su derecho a matricular­
se directamente en el primer curso 
y los alumnos de esta Escuela de 
los restantes cursos que no tengan 
asignaturas pendientes para sep­
tiembre. 

NUMERO 3 

4 S 

. HORIZONTALES.— 1: Defien­
de en juicio. 2: Repetido, nombre 
familiar de varón. Bisontes del 
Cáucaso. 3: Gratificación que se 
da a más del precio. 4: Concilio 
religioso. 5: Amarre. Cloruro de 
sodio. 6: Hijo de Noé. Doncella 
hindú enamorada de Buda, 7: Mi ­
neral magnético (pl.). 8: Consu­
miré algo por completo. 9: Ultima 
parte de las cuatro en que se di­
vidían los romanos el día artifi­
cial. Pronominal. 10: Planta me­
dicinal de olor nauseabundo. 

V E R T I C A L E S . — 1: Atravesase. 
2: Publicar por medio de la im­
prenta. Medida de longitud. 3: 
Rivales. 4: Ave rapaz nocturna. 
Borrachera. 5: Hablan en público. 
Sujetar con ligaduras. 6: Manjar 
delicado. 7: Agarradero. Parte sa­
liente del tejado. 8: Salas de en­
señanza. 

SOLUCION AL N» 2 
HORIZONTALES.— 1: Datos. 

2: An. Bina. 3: Belenes. 4: Api­
lar. 5: Cam. Obi. 6: Ali . Sin. 7: 
Tapóse, 8: Calesas. 9: Obús. Re. 
10 Lados. 

V E R T I C A L E S . — 1: Abacas. 2: 
Nepal. Col. 3: Limitaba. 4: Abel. 
Alud. 5: Tina . Peso. 6: Onerosos. 
7: Sas. Bisar. 8: Mínese. 

FRED BASSET 
by CRAHAM 

ES U?. VIGILANTE 
ESTUPENDO, FREO ECHÓ A UNN 

EXTRAÑO DEL JARDIN, 
, ARMASTE UN 
^ALBOROTO. 

7 ^ 7 

REAL 

BENDICION DEL EDIFICIO 
"SAN CRISTOBAL" 

CON motivo de la festividad de 
San Cristóbal, la pasada semana, 
los vecinos del edificio «San Cris­
tóbal», construido por una coo­
perativa de vecinos que se ha 
constituido para tal fin, asistieron 
a una misa en la iglesia de San 
Francisco Javier y, al final de la 
misma, el reverendo padre don 
José Sampayo, bendijo el nuevo 
edificio. Finalmente, los coopera­
tivistas se reunieron en una cena 

, de hermandad, seguida de un ani­
mado baile, que ¡se prolongó has­
ta bien entrada la noche. 

Todos los actos estuvieron pre­
sididos por el delegado provincial 
de la Vivienda, señor Basanta 
Curbera, al que acompañaron los 
presidentes de las distintas coope­
rativas del Polígono de Fingoy, 
donde también está ubicado el 
edificio «San Cristóbal». 

I N S T A L E E N S U A U T O M O V I L | 

U N A C O N D I C I O N A D O R D E A I R E I 

A I R E A C O N D I C I O N A D O 

• D e fáci l i n s t a l a c i ó n 
• C o n t r o l a u t o m á t i c o de t e m p e r a t u r a 
• El imina ruidos y humos del ex ter ior 
• E v i t a el e m p a ñ a d o de cr i s ta l e s 

Personal especializado se lo instalará al momento 

G A R A N T I A - F A C I L I D A D E S 

Distr ibuidor oficial'' 

A U T O L U S A 
A v d a . C o r u ñ a , 4 0 2 • L U G O | 

Ese Duende maléfico y juguetón 

F E D E E R R A T A S 
P o r Alfonso Q U I Z A N 

T«ngo que confesar, con toda sinceridad, qué no tenía pensada 
volver a nombrar tan pronto a Pío Baroja. Pero una simple errata 
que yo considero intrascendente y sin ningún valor, me ha depara' 
do la consoladora satisfacción de saber que tengo una atenta pul 
era, veraz y puntillosa lectora de mis pobres croniqulllas: mí hila 
Paloma, una mocita en agraz que está adquiriendo velozmente el 
más terrible. Incurable y emocionante de todos los vicios, el d 
lectora insaciable de libros, revistas y periódicos. 

Paloma, si Dios no lo remedia, quiere integrarse algún día 
la aún más terrible, agotadora y peligrosa de las profesiones i 
de periodista. ' a 

Por eso el pasado domingo, Paloma entró muy temprano en mi 
alcoba, nerviosa, con una sonrisa burlona en los labios, blandiendo 
un ejemplar de EL PROGRESO, para decirme: 

—Aquí tienes, querido papá, un artículo acerca de Pío Baroja 
firmado por un señor cuyo apellido es totalmente desconocido' 
para mí. Sin embargo, mi olfato parece indicarme que eres tú 
el verdadero autor, porque el estilo de ese trabajo es idéntico al 
tuyo, un estilo claro,, sencillo, sin esa pesada retórica que tanto 
aburre y fatiga al lector... 

Yo corté con un rápido ademán los filiales y desorbitados elo-
gios de mi hija, y le hablé así: 

—Si el diablo te enreda y llegas a ser periodista, tendrás que 
soportar a la fuerza a ese huésped invisible, pérfido, sarcástico 
Impío y sangriento que todos los plumíferos conocen con este térro' 
rífico nombre: el Duende de las imprentas. No me interrumpas 
y escucha con atención esta anécdota que voy a contarte, una 
anécdota poco ortodoxa, pero que tiene la virtud de ser real y 
.auténtica. Un día, cuando aún no se habían inventado las lino-
tipias, el experto cajista de un periódico compuso fielmente este 
párrafo, perteneciente a un trabajo del redactor encargado de la 
crítica de libros: "Hay que decir, en honor de la verdad, que el 
opúsculo del Sr. Obispo es realmente hermoso". Pero el diabólico 
Duende, deseoso de causarle un serio disgusto al Director del dia­
rio, escamoteó una sílaba en el lugar donde más daño podía causar 
y el párrafo salió así a la calle: "Hay que decir, en honor de la 
verdad, que el culo del Sr. Obispo es realmente hermoso". 

Como un degranar de perlas cristalinas, sonaron en la habitación 
las risas limpias, sanas y juveniles de mi hija Paloma. 

Yo me quedé serio y pensativo. De los oscuros y melancólicos 
desvanes de mi memoria surgió instantáneamente el turbador fan­
tasma del recuerdo. 

Una noche, lejos de España, en el transcurso de la más horra-
rosa y sangrienta de las guerras, el guardián de una mazmorra 
atestada de Infelices presos gritó un apellido español. A los pocos 
momentos, la potente luz de un foco iluminó el rostro pálido y 
desencajado de un hombre que iba a ser ejecutado. Dos letras 
cambiadas en su apellido fueron suficientes para que desapare­
ciera del mundo de los vivos en lugar de otro prisionero. 

Dos días después, el responsable del trágico error se presentó 
en la celda, llamó al preso que tenía un apellido similar al de 
aquél que había muerto acribillado a balazos y le dijo: 

—No te alegres demasiado por lo que pasó la otra noche. Cual­
quier día te mandaremos también a tí al infierno. 

Pero la amenaza no se cumplió. Y aquel preso pudo recobrar 
la libertad, que es el bien más placentero y hermoso de este picaro 
y ajetreado mundo. 

SENAS m DONDE LO RECIBE ACTUAIMENTE 
B A J A 

Nombre 

Calle ... 

N.0 . 

Ciudad 

Piso Teléfono ... 

(N.0 suscrlptor ) 

SEMS EN DONDE DESEA RECIBIRLO 
A L T A 

Nombre 

Calle .. 

N.*» ... . 

Ciudad 
Piso Teléfono 

A NBESTROS SDSCRIPTORES 
C A M B I O D E D O M I C I L I O . P O R V A C A C I O N E S 

Con e> objeto de causarle las mínimas molestias, si en el período 
de vacaciones Vd. desea reciSIr E L PROGRESO fuera de su domlci-
lio habitual, RELLENE este boletín y ENVIENOSLO para que OBRE 
en nuestra Administración con CUARENTA Y OCHO HORAS de an-
teiíción. como mínimo, a la fecha del cambio. 

Desde el día n m 
NOTA.—Ponga ambas direcciones, la de alta y la de baja con 

letra MAYUSCULA y, a poder ser, a máquina Asimismo le rogamos 
nos indique, si es que causa baja en una locaUdad donde está tem 
poralmente, el domicilio por donde efectúa los pagos. 

I 

C A J A D E A H O R R O S D E 
L A CORüSÍA Y L U G O 

V I V I E N D A S PARA N U E S T R O S C L I E N T E S 

Hasta el día 31 de Julio está abierto el plazo 
de admisión de solicitudes para optar a la adjudica­
ción de 48 viviendas, construidas en la Avenida de 
Ramón Ferreiro (Polígono de Fingoy) - Lugo. 

j . . N?tA—T0"135 «quel las personas que hayan solicitado vivienda provisionalmente antes del día 25 
de Jumo del corriente ano, deberán presentar solicitud definitiva en impreso oficial que se facilita en 
nuestras oficinas, antes del 31 de Julio, 

OBTENGA MAS INFORMACION EN NUESTRAS OFICINAS 

CAJA DE AHORROS DE IA CORüflA ¥ LUGO 
P l a z a d e E s p a ñ a n . 0 1 6 
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« U S P U Y A S SON TODOS: 
P U E D E N S E R V E N D I D A S 

Administración debe rei-
e e d í las playas de propiedad 

naóa. como de dominio público, 
s las playas son de todos», 
, dice don Juan Antonio Orte-
' Díaz-Ambrona, letrado del 

s^o de Estado, en una entre-
i que hemos mantenido con él 

j motivo de su intervención en 
jornadas jurídicas organizadas 

la Academia Gallega de Ju-
¡neia y Legislación y el 
de Abogados de L a Co-

"¡If señor Ortega Díaz-Ambrona 
^¿Bimciará una conferencia so-
[ ^ ^ e l tema «Dominio y uso de 
gjig playas». 

^ISeftor Ortega Díaz-Ambrona, 
quién son las playas? 
Las playas son de todos. Es 

Fs un principio o regla general 
• se ha mantenido a lo largo de 
historia. E n Derecho Romano 

p decía que eran «cosa común 
todos», y nuestras partidas 

:señalaban que las playas eran 
«osas «que comunalmente pertene­
cen a todas las criaturas». Esta 
yjuisma idea la expresamos hoy 
^diciendo que las playas son de 
^dominio público». Según esta 
Calificación no pueden ser «ven­
didas» a los particulares, ni éstos 
pueden adquirir dominio privado 
sobre ellas por prescripción, ya 
que el dominio público es inalie­
nable e imprescriptible. 

—Sin embargo, existen playas 
privadas. ¿Son legales? 
. sprEl carácter público del do-

nádso de las playas es la regla 
general, pero la vigente Ley de 
Costas del año 1969, aceptando 
una interpretación cuestionable de 
la antigua legislación de puertos, 
ha consagrado una limitación del 
principio enunciado o una excep­
ción de la regla general, basándo­
se en el respeto de los «derechos 
legalmente adquiridos». 

—•¿Está necesariamente reser­
vado a sus propietarios el uso de 
las playas privadas? 

—Según la Ley de Costas, los 
propietarios de playas privadas 
están sujetos a una serie de ser­
vidumbres y limitaciones. Todo el 
mundo puede usar las playas, aun­
que sean privadas, para varar em­
barcaciones, depositar restos, efec­
tos o cargamentos y para opera­
ciones de salvamento en caso de 
naufragio o de peligro de nau­
fragio. 

—¿Puede el público, en general, 
usar esas playas privadas para ba­
ñarse, pescar, etcétera? 

— L a Ley de Costas establece 
que el uso público de las playas 
autoriza a todos a transitar por 
ellas, bañarse, tender redes, pen­
car, varar, carenar, reparar y 
construir embarcaciones, bañar 
ganado, recoger conchas, plantas 
y mariscos, ateniéndose siempre a 
las prescripciones legales y reglas 

"de policía. Hay quien piensa que 
este uso público se extiende in­
cluso a las playas privadas y no 
falta alguna sentencia en este 
sentido. 

—tNo cree usted que en este 
tema de las playas privadas ha 
habido abusos? 

—Lo lamentable es que a veces 
una acción poco diligente de la 
Administración, combinada en 
ocasiones con una cierta laxitud 
en los registros de la propiedad, 
haya permitido que tome aparien­
cia de propiedad privada lo que, 
realmente, debe continuar siendo 
dominio público. L a Administra­
ción debe reivindicar esos terrenos 

; como del dominio público. Los 
Ayuntamientos deberían tener en 
cuenta esta posibilidad legal, que 
me parece hasta ahora desaprove­
chada. 

—Ha hablado usted de la ex­
plotación turística. ¿Cómo incide 

BOLETINES 
E L DE LA PROVINCIA 

MIiN.iSTERI.0 DE AGRICULTU­
RA.— E n la Subdirección General 
de [Recursos en Régimen Especial 
del Instituto Nacional para la Con­
servación de la Naturaleza se pu­
blica e l pliego de condiciones fa­
cultativas y técnicas para la ejecu­
ción de los aprovechamientos de 
corcho en los Montes de Utilidad 
Pública. 

esta explotación sobre el dominio 
y uso de las playas? 

—Las enormes construcciones 
que están proliferando desde hace 
años junto al mar plantean gra­
ves problemas de toda índole. 
Desde los de comunicaciones has­
ta los muy importantes de higie­
ne y limpieza de las playas y del 
mar litoral. L a Ley de Costas y 
Zonas de Interés Turístico prevé 
la posibilidad de que se otorguen 
concesiones de dominio público, 
lo que incluye las playas. 

(De «YA») 

í 

17 D E J U L I O D E 1925 
—Con extraordinaria solem­

nidad y numeroso concurso de 
fieles se viene celebrando estos 
días la novena en honor de 
Nuestra Señora del Carmen, en 
su propia iglesia. A las seis de 
la mañana se rez.a todos los 
dias el santo rosario y la no­
vena, celebrándose además la 
santa misa por los hermanos y 
bienhechores de la Hermandad. 
Ayer, festividad de la Santísi­
ma Virgen celebró una misa 
rezada, a las siete y media de 
la mañana, el excelentísimo Sr. 
Obispo. 

—Hemos recibido el «Boleín 
de Estadística Municipal» que 
contine el movimiento natural 
de población, correspondiente 
al mes de marzo del presente 
año. He aquí los datos: Naci­

mientos, 79; defuncionés, 63; 
matrimonios, 9 y abortos, 1. 
Natalidad por 1.000 habitantes, 
2,46; mortalidad, 1,96. L a po­
blación calculada, 32,155. Ni­
ños muertos, 1. 

—Después de haber pasado 
una temporada en la Corte, re­
gresó ayer a Lugo, D. Miguel 
Monguillón Gandoy. 

* * * 
— A las once de la mañana 

de ayer en la capilla de la 
solariega mansión de Gradaille, 
que los señores de Cora poseen 
en el Valle de Oro, santifica­
ron sus amores con el indiso­
luble lazo del matrimonio la 
encantadora y distinguida se-
rita Mercedes de Cora Sabater 
y el inteligente médico, D. R i ­
cardo López Pardo. L a novia, 
que estaba preciosísima, real­
zaba su singular belleza con un 
rico traje de crespón blanco 
bordado de perlas y adornos de 
azucena y azahar. Recogíale la 
cola, la monísima niña María 
Teresa Montenegro, hija del 
capitán de Ingenieros, D. Ce­
lestino López Pardo. E l novio 

vestía rigurosa etiqueta. Fue­
ron padrinos, *el propietario de 
E L P R O G R E S O , ex-goberna-
dor civil y actual interventor de 
Hacienda de Córdoba, D. Puri­
ficación de Cora y Mas Villa-
fuerte, padre de la contrayen­
te, y la señora doña Casilda 
Pardo, viuda de López Pardo, 
madre del novio. Después de 
la ceremonia de la que se im­
presionaron muehas placas fo­
tográficas, se sirvió en la casa 
de Gradaille un espléndido al­
muerzo. 

—Extrordinariamente con­
currida y animada ha estado es­
te año la tradicional fiesta de 
San Pedro de Rinlo. Numero­
sos forasteros acudieron a aquel 
pintoresco y laborioso pueble-
cito, en el que se pasaron una 
tarde muy grata de diversión, 
sin que ocurriese ningún acci­
dente desagradable. A l si­
guiente día de la fiesta gran­
de, se celebraron en aquel 
puerto unas regatas de remo 
que fueron presenciadas por 
numeroso público. 

—Han sido detenidos y pues­

to a disposición del juez de pri­
mera instancia del juez de Be­
cerreó, los vecinos de la pa­
rroquia de Agueira, Jesús Ro­
da Galán, y Josefa Becerra, 
por ocasionar varias heridas al 
anciano de 90 años, Domingo 
Roda. 

—Esta mañana se facilitó en 
la Presidencia una extensa no­
ta oficiosa relativa al indulto 
de los reos de Benegalbón. Di­
ce la nota, entre otras cosas, 
que el Directorio hubiera sido 
inconsecuente consigo mismo 
si al tratar de liquidar un pe­
riódico político cuyas raices 
viven y cuyos vicios perduran 
en parte, se olvidase de que 
yacián eri prisión tres seres que 
cometieron gravísimos delitos, 
pero sobre los que pudiera 
caer el perdón del Rey, del 
pueblo y del Instituto de la 
Guardia Civil. Por eso, sin 
campañas de opinión, el Di­
rectorio ha recogido el sentir 
de gran parte de aquella, y so­
metió al Rey la sanción del de­
creto de indulto. 

A c t i v i d a d 

C u l t u r a l 
" O L L A R E I R E " , B O L E T I N D E 

L O S F O T O G R A F O S L U C E N S E S 

Ha salido el número dos de 
* Ollar e i ré" , boletín que edita 
pa Agrupación Fotográfica L u -
cense de E . y D . E n conjunto, nos 
gusta más que el anterior, aun­
que todavía tiene que cuidarse 
más, con mayor dedicación y 
atención, si se quiere conseguir 
una publicación que transcienda, 
un poco, el ámbito de l a tertulia 
de la Casa Sindical (lugar donde 
se ubica lá Agrupación). Vaya­
mos a l contenido: 

L a portada es una fotografía 
de Eduardo R . Ochoa, " L a ara­
ñ a " , muy bonita y muy bien rea­
lizada. Un editorial, lleno de pro­
mesas. Una nota, "Diapositivas", 
en la que se dice que en l a Aso­
ciación hay una chica muy gua­
pa. Un artículo de Miguel Calvo, 
titulado " . . . A l vuelo", que es 
un poco pedantín. Una sección, 
" L o que se ve con un objetivo 

de...", que no acabamos de en 
tender. Otra cosa de Miguel C a l ­
vo, " E s curioso..." (observen us­
tedes como los de l a Agrupación 
han descubierto los puntos sus­
pensivos), con anécdotas, curiosi­
dades y tal. "Cosas nuestras", de 
Hipólito Galán, noticiario de l a 
Agrupación. "Noticia", de V a ­
lentín Roldan, en la que se defi­
ne a la "Poto de l a Semana" co­
mo —fíjense qué bonito— " tan 
querida como tradicional faceta 
social". "Lección de periodismo", 
que está muy bien. "Rastro", que 
viene siendo l a sección de anun­
cios por palabras. Y , en plan de 
colofón, unas líneas de Carlos 
Valcárcel Gay explicándose lo 
que es una secuencia, cosa que 
siempre es de agradecer. 

Bueno, pues ahora a esperar el 
próximo boletín. 

i 
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S A N T I A G O : T r e i n t a y d o s p r o f e s o r e s « 

d e l a U n i v e r s i d a d n o r t e a m e r i c a n a d e í 

C o l o m b i a v i s i t a n e l c e n t r a d e E d u c a c i ó n 

E s p e c i a l d e L a B a r c i a 

Treinta y dos profesores de la Universidad norteamericana de 
Columbia han visitado el centro de educación especial para niños 
subnormales de La Barcia, obra social creada y mantenida por la 
Caja de Ahorros de Santiago. 

Los visitantes han expresado su admiración y han significado 
que es, sin duda, uno de los mejores -centros, de este tipo, exis­
tentes en el mundo. Han filmado una serie de secuencias y han 
realizado un reportaje en magnetófono, para la Universidad a que 
pertenecen. También han propuesto a la dirección del centro 
un intercambio entre éste y la Universidad norteamericana de Co­
lumbia. Se han interesado por los sistemas educativos, científico 
y demás que se llevan a cabo en el centro compostelano. 

LA CORUÑA 
A la cantidad de cinco millones de pesetas se eleva el presu­

puesto de gastos para festivales y fiestas populares de La Coruña, 
iniciadas ya con las tradicionales "Noches de la Ciudad Vieja". 

E l presupuesto se distribuye así: 800.000 pesetas para "Festiva­
les de España"; 1.200.000 pesetas para Festivales de Opera; 1.300.000 
pesetas para el " IV Festival de Cine de Humor Ciudad de L a Co­
ruña", y 1.700.000 pesetas para festejos populares. 

oOo 
E l " V Festival Ria de Ares", de Canción Gallega, se celebrará 

el próximo día 19, en el auditorio del colegio "Luis Vives" de 
Puentedeume, organizado por el Centro de Iniciativas y Turismo 
"Ría de Ares". 

Dieciséis canciones tomarán parte en este certamen que será 
presentado por Pilar Cañada, de II .T.V.E. y Antonio Luaces de 
Radio Juventud de La Coruña. 

PONTEVeDRA 
E l almirante-jefe del Estado Mayor de la Armada, Juan Ramón 

González López, ha presidido esta mañana, en la Escuela Naval 
Militar de Marín, la ceremonia de jura de la bandera por los alum­
nos de primer curso y la entrega de despachos a íos nuevos ofi­
ciales de la Armada. 

Acompañaban al almirante González López en la presidencia 
distintas autoridades militares y civiles, entre las que figuraba el 
embajador de Brasil en España, Sergio Armando Frazao, y repre­
sentantes de Argentina, Chile y Perú. 

Tras la ceremonia de jura de la bandera y entrega de despa­
chos, los representantes de Argentina, Chile, Perú y Brasil hicie­
ron entrega de distinciones de sus respectivos países a los ofícia-
les números uno de los distintos cuerpos de la Armada. 

Seguidamente pronunció un discurso el comandante-director de 
la Escuela Naval Militar de Marín, capitán de navio Salvador More­
no y Reyna. 

¿Que los libros no son caros? 
Muchos libros cuestan menos que otras 

diversiones y entretienen a varias personas. 
Son la decoración más noble y más bonita. 
Se pueden vender, si vienen mal dadas. 

No son "caros", pero sí costosos. Usted 
puede comprarlos a crédito, o pedir al 
Hispano que cargue en su cuenta las sus­
cripciones de librería. 

Esta es otra de las ventajas de tener 
cuenta corriente en el Hispano. ¿Está usted 
sacando a su cuenta todo el partido? 

Una cuenta corriente en el Hispano 
es lo mismo que tener un gestor que, en vez 
de cobrarle a usted, le paga. Le paga con 
intereses y con el ahorro de tiempo y dinero 
que suponen los servicios del Banco. 

Una cuenta corriente en el Hispano 
es una herramienta de usos múltiples. 

Hacer su biblioteca a crédito es uno 
de ellos. 

Éífc B A N C O H I S P A N O A M E R I C A N O 
1 5 . 0 0 0 s e r e s h u m a n o s a l s e r v i c i o d e l o s s e r e s h u m a n o s . 
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C O R T E S 

M A D R I D , 16.— ( C I F R A ) . — 
Durante la mañana de hoy, en el 
Palacio de la Quinta, su Alteza 
Real el Príncipe de España ha re­
cibido, entre otras, las siguientas 
Audiencias: 

Arturo Troncoso, contralmiran­
te, ministro de Educación de Chile. 

Hassan Sirry Esmat, embajador 
de Egipto en España. 

Junta Directiva de la Asociación 
Sindical de Veteranos y Accidenta­
dos del Trabajo, presidida por Ber­
nardo Alvarez Cortés y acompaña­
da por Alejandro Fernández Sor­
do, ministro de Relaciones Sindi­
cales. 

Comisión organizadora del «Sym-
posium Internacional de asistencia 
circulatoria», presidida por el mar­
qués de Villaverde. 

Junta de Gobierno y Junta de 
Decanos de la Asociación de licen­
ciados en Ciencias Empresariales 
poi el «ICADE», presididas por 
Gonzalo Manchón Alcázar, presi­
dente de la Asociación. 

Rafael Guimera Ferrer, general 

de División, inspector de Artillería 
del Ejército. 

Angel Vega Franco, general de 
División, subinspector de Tropas 
y Servicios de la I V Región Militar 
y gobernador militar de la plaza y 
provincia de Barcelona. 

José María Aguirre Gonzalo. 
Teresa Loring Cortés, secretaria 

nacional de la Sección Femenina, 
procurador en Cortes y Consejero 
Nacional del Movimiento. 

Blas Tello y Fernández - Caba­
llero", procurador en Cortes y Con­
sejero Nacional del Movimiento. 

José Miguel Ortí Bordás, procu­
rador en Cortes y Consejero Nacio­
nal del Movimiento. 

Félix Moreno Carranza, general 
subinspector, ingeniero de Arma­
mento, destinado en la Jefatura 
Superior de Material. 

José Roa Lineros, coronel del 
Arma de Aviación,, escala del Aire, 
comandante del ala número 21. 

Abrahan Salazar Padilla, coro­
nel del Arma de. Aviación, escala 
del Aire, con destino en el Estado 
Mayor de la Aviación Táctica. 

mCOMPATIBIUDADES: No se aceptó 
ana petición de Esperabé que solicitaba 
declarar con exactitud todos los 

ingresos y puestos de trabajo 

R E G I M E N L O C A L : D I C T A M I N A D A L A 

S O B R E L A S C O N T R I B U C I O N E S 

A s u b a s t a l a s o b r a s d e u r b a n i z a c i ó n 

d e l P o l í g o n o r e p a r c e l a r i o d e P a r a d a y 

MADiRID, 16.— ( C I F R A ) . — L a 
comisión mixta Que estudia el 
"Proyecto de ley de incompatibi­
lidades" de los procuradores en 
Cortes, ha aprotoado esta tardé 

Precios de los 

nuevos "Seat 131 

E N el Boletín Oficial del Esta­
do del pasado día 15 se anuncia 
la subasta de las obras del Po­
lígono de Paraday, que compren­
de explanación y pavimentación, 
alcantarillado, abastecimiento de 
agua, alumbrado y jardinería en 
las calles del Conde, Travesía de 
Paraday, Rúa da Fraga, Río Sil, 

Río Eo y Sierra de Aneares. 
E l tipo de licitación es de 

14.730.458 pesetas. Las obras ten­
drán un plazo de ejecución de 18 
meses y las proposiciones se pre­
sentarán, con garantía'provisio­
nal de 441.913 pesetas, en la Se­
cretaría del Ayuntamiento du­
rante los próximos veinte días. 

M A D R I D , 16. — ( A L F I L ) . — 
Se han dado a conocer los precios 
de los nuevos «Seats 131», modelos 
que han suscitado un gran interés 
er. el mercado nacional. E l «Seat 
131» «L» de 1.438 c. c. y 75 CV. 
(DIN) se venderá al precio de 
219.300 pesetas franco fábrica, y el 
«Seat 131» «E» de 1.600 c. s. y 95 
CV. (DIN) al precio, también fran­
co fábrica, de 259.800 pesetas. 

Ambos modelos comenzarán a 
entregarse al público a partir del 
próximo lunes, día 21. 

LA SEÑORA 

t Doña Petronila Ouiroga Pozo 
(Viuda de Castro) 

D. E. P. 

hermana, Ctelia Quiroga; hermanos poimcos," Teresa 
demás familia. 

Chousa, Pilar López y Manuela Sánchez; 
y Francisco Qulles; nietos, sobrinos, primos y 

de Santo Comba; por cuyos favores k lgipan g í S i ^ f 8 ^ ^ la pair0<Juial ^ Sao Pedro 
Casa mortuoria: Casa de Castro 

Santa Comba, 17 de julio de 1975 

los artículos 10, 11 y 12 de este 
Proyecto. 

E l artículo 10. cuyo debate co­
menzó ayer por l a noche, señala 
que no se aplicarán a los procu­
radores de representación sindi­
cal n i a los de las Cámaras Ofi­
ciales de Comercio las causas de 
incompatibilidad previstas en el 
articulo 3.° de esta ley, en cuan­
to se refiere a la empresa en cu­
ya virtud hayan accedido al car­
go de procurador. 

"El artículo fue aprobado por 
36 votos a favor, 4 en contra y 1 
abstención. 

L a comisión ajprobó a continua­
ción el artículo 11, con la siguien­
te redacción: "Cuantas cuestio­
nes se susciten en relación con la 
aplicación del régimen de incom­
patibilidades, se resolverán de 
manera definitiva por el presi­
dente de las Cortes, a propuesta 
dé la Cóanisión Permanente". 

Seguidamente se entró en el 
estudio del apartado primero del 
artículo doce, referente a l a de­
claración de estar o no incurso 
cada procurador en causa de i n ­
compatibilidad. E l señor Carazo 
pidió que, tal como venía en el 
texto del Gobierno, se hiciera 
íamibién una declaración de in­
gresos y puestos de trabajo. Tras 
amplio debate, l a comisión, por 
40 votos a favor, 2 en contra y 2 
abstenciones, aprobó el siguiente 
texto: "Dentro del plazo de 5 
días establecido en el articulo 
3.°, 5. del Reglamento de las Cor­
tes, cada procurador elevará a la 
Presidencia, además del escrito al 
que se refiere dicho precepto, otro 
en el que declare estar o no i n ­
curso en causa de incompatibi­
lidad de acuerdo con las disposi­
ciones que rijan aa materia". 

Con dos votos en contra fue 
aprobado el apartado segundo de 

E L SEÑOR 

t D. Manuel Pernas Insua (Barro) 
y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

Su esposa, Josefa Ramudo Bellas; hijos, Leonor, Lucrecia, Angel, Mar*, del C . . . 
.l,!,ra. '^artínez' Do.m¡nSo González Barjacoba y Sine-

armen y Corsina; hffos políticos, César Cuba Prieto, Isabel Car 

ramilia, 
Yáñez, 

t ^ K ^ d ^ ^ . ^ ^ v ^ ^ ' T l i ' ^ — t ó » cadáver. , „ 
entierro, ^ e se celebrará en ' l a P a r r o S de t f J ^ l ^ Z T * ™ ****** 

, Lanzós (Villalba^, 17 de julio de 1975 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t Doña Manuela Castaño lóne: 
Falleció en Lagoa (Páramo), San Juan de Frirvlf*. * w , ™ , , . i Juan de Friolfe, a los 70 años de edad, después de 

Sacramentos 

D. E. P. 

recibir los Santos 

López y Mercedes Pérez; hermanos, hulmanes pol ticos í '- %'" .Lo|'í!I' Soled»d Dí". Sólita 
RUEGAN ...na oración por e,'alma 4 . 1 . ^ , 7 ^ ^ . " ^ . ' ' f " " ^ 

asistencia a la función de aniversario, que se celebrará el próximo día 19. a las SEIS de la tarde 
que agradecerán. en la parroquial de Lagoa-Páramo; favores 

NOTA. ^ la H ^ 1 — t e . ^ ^ ^ ^ » « I97a 
a las 4,30, para conducir a las personas que deseen asistir a dicho acto. 

Páramo", saldrán coches 

este artículo, que establece que. exacción de 
asimismo quedará obligado a ma­
nifestar cualquier variación ulte­
rior que afecte a l a situación de­
clarada dentro de los quince días 
desde que se produzca la altera­
ción. E l apartado tercero fue 

• aprobado por unanimidad y dis­
pone que la inexactitud de las 
declaraciones dará lugar a una 
actuación informativa y, previa 
audiencia del interesado, a )a 
adopción de las medidas perti­
nentes de acuerdo con lo que se 
establece en el artícuilo 11. 

No fue aceptada la petición del 
señor Esperabé de Arteaga en el 
sentido de introducir un cuarto 
apartado en el que se establécie-
se l a obligación de los procura­
dores de declarar con exactitud 
todos sus ingresos y sus puestos 
de trabajo, remunerados o no. 

E L E S T A T U T O D E R E G I ­
MEN LOCAL 

pos nuevas bases fueron dicta­
minadas y se inició el debate de 
.una tercera en el curso de la ce­
sión celebrada esta tarde por la 
Comisión de Gobernación que es­
tudia el «Proyecto de ley de ba­
ses para el Estatuto de Régimen 
Local" . 

L a sesión se abrió para conti­
nuar el examen del apartado sex­
to de la base vigésima, en el que 

LA SEÑORA 

Doña Erundina Ruiz Sánchez 
Falleció en su casa de BaraUa, el día 15 de los comentes, a los 66 años de edad, después de recibir 

los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad recibir 

D. €. P. 
Sus amistades, 

AGRADECEN una oración por su -alma y la asistencia al funeral de entierro CMIP nnr «, ^ 
descanso tendrá lugar hoy, jueves, día 17, a las SEIS de la tarde, en la S a n a ™ S 
M a m Magdalena de Baralla, y acto seguido, a la conducción del cadáver dSde k c T d a ¿ L f f í 
cementerio parroquial de San Martín de Neira de Rey, favores que a g i d e í e r á n S 31 

Baralla, 17 de jiüio de 1975 

t 
LA SEÑORITA 

M A R I A T E R E S A 

P E R E Z Y P E R E Z 

Falleció cristianamente en Arévalo 
el 10 de julio 

B A S E O Ü E T R A T A 

E S P E C I A L E S 

ayer se 'suspendió la sesión, y dar 
paso a l a contestación de la po­
nencia) Esta manifestó su inten­
ción de mantener el texto y so­
meterlo a l a Comisión. E l precep­
to fue aprobado ocn cinco votos 
en contra. 

Sometida a votación la enmien­
da del procurador señor Mart í ­
nez de Salinas en el sentido de 
incluir en el texto l a exención de 
las tasas municipales a los cen­
tros educativos, estatales y no es­
tatales, alcanzó siete votos, por 
lo que no podrá ser defendida 
ante el Pleno de la Cámara. 

También se aprobó el aparta­
do séptimo que establece que los 
productos de los tasas municipa­
les no tendrán para los ayunta­
mientos la consideración de ren­
tas n i precios. 

A continuación se dictaminó la 
totalidad de l a base vigésimo pri­
mera que trata sobre las contri­
buciones especiales de los muni­
cipios. 

Según el texto aprobado, para 
la ejecución de obras y para, el 
establecimiento, ampliación orne-
jora de servicios municipales pro­
cederá la imposición de contri­
buciones especiales, siempre que 
a consecuencia de ellas se bene­
ficie especialmente a personas 
determinadas; será obligatoria la 
exigencia de contribuciones espe­
ciales siempre que se realice a l ­
guna de las obras o servicios que 
se determinen en el texto articu­
lado; el importe de las contribu­
ciones especiales no podrá exce­
der del coste de la obra o servi­
cio; y el texto articulado, fijará 
la forma en que el importe total 
de las contribuciones especiales 
deberá repartirse entre las perso­
nas beneficiadas por l a obra o 
servicio. 

Asimismo se determina que la 
las contribuciones 

especiales .que sean procedentes 
por razón de obras o servicios de­
terminados no e x i g i r á previa 
adopción de acuerdo general pa­
ra la imposición de tales contri­
buciones, pero sí l a aprobación 
de una ordenanza general para 
su aplicación. Dicho acuerdo no 
podrá ejecutarse hasta que se ha­
ya aprobado la aplicación; y la 
procedencia de las contribuciones, 
el porcentaje del coste que deben 
satisfacer las personas beneficia­
das y las cuotas asignadas, po­
drán ser impugnadas por los con­
tribuyentes en vía económico-
administrativa. 

Además, se establece que se fa­
cilitará la iniciativa de los par­
ticulares afectados en la realiza­
ción de las obras que hayan de 
sufragarse con contribuciones es­
peciales y que las cantidades re­
caudadas por contribuciones es­
peciales sólo podrán destinarse a 
sufragar los gastos de la obra o 
servicio por cuya razón se hubie­
sen exigido.1 

L a comisión acordó, más ade­
lante, l a supresión de la base v i ­
gésimo segunda, y abordó el exa­
men del primer apartado de la 
vigésimo tercera que trata sobre 
el impuesto municipal sobre el 
suelo de naturaleza urbano* L a 
ponencia aceptó una enmienda 
del señor Enríquez Hernández, y 
ofreció un nuevo texto para el 
apartado, pero el presidente de 
la comisión, señor Sánchez-Cor­
tés y Dávila,. a la vista de que 
habían de producirse nuevas in ­
tervenciones pese a lo avanzado 
de la hora, decidió levantar la 
sesión para permitir preparar la 
sala, en l a que había de celebrar­
se la sesión nocturna de la comi­
sión mixta que estudia el pro­
yecto de ley sobre incompatibili­
dades de los procuradores. 

Los libreros de Barcelona crean 
una "Gaja de Resistencia y Ayuda" 
• PARA PODER HACER FRENTE A LOS 

DAÑOS DE POSIBLES ATENTADOS 
BARCELONA, 16.— ( C I F R A ) . 

L a venta de ocho mil ejemplares 
de un libro de Azorín. formará el 
primer ingreso para l a creación 
de una "Caja de Resistencia y 
Ayuda" que los libreros de Bar ­
celona dest inarán a paliar los 
efectos de nuevos posibles aten­
tados contra establecimientos de 
este tipo. 

E l acuerdo fue tomado por ia 
asamblea del Gremio de Libre­
ros, .convocada a raíz del último 
atentado, sufrido por la librería 
" E l Borinot Ros", y el mismo se­
ra refrendado por un cartel que 
los libreros colocarán en los es­
caparates de sus establecimientos, 
dejando vacío el resto de los mis­
mos, como pública protesta por 
tales acciones. 

Dicho libro "Lecturas Españo­
las", era entregado como obse­
quio a los clientes en las pasadas 
navidades,' y será vendido a cien 
pesetas ejemplar, constando en 
una faja los fines de dicha ven­
ta-

LOS L I B R E R O S P I D E N 
G A R A N T I A S 

V A L E N C I A , 16.— ( C I F R A ) . — 
Cuarenta y cuatro libreros de V a ­
lencia han dirigido un escrito a 
los ministros de Educación y 
Ciencia, Gobernación, Presiden­
cia del Gobierno e Información 
y Turismo, pidiendo garantías 
contra los atentados de que son 
objeto las librerías. 

E n el escrito solicitan una rá ­
pida respuesta de los poderes pú­
blicos frente a esta nueva moda­
lidad de violencia y terrorismo; 
que está produciendo graves da­
ños materiales a los libreros de 
toda la nación, aparte de cons­
tituir un atentado a las más ele­
mentales normas de ciudadanía 
y convivencia. 

Recientemente, una carga de 
plásticos hizo explosión ante la 
Librería Universal, dedicada a l i ­

bros de texto, propiedad del pre­
sidente del Gremio de Libreros de 
Valencia, en la que o c a s i o n ó 
grandes destrozos. 

Una información suplementaria 
del diario "Las Provincias", re­
coge el rumor de que "diversas 
entidades culturales de nuestra 
ciudad, así como algún que otro 
colegio profesional, han manifes­
tado su adhesión al contenido de 
la carta". 

E C I J A : 4 5 g r a d o s 

a l a s o m b r a 

ECUA (Sevilla), 1 6 . - ( O F R ^ 
Ecija, la "Sartén de Andalucía» 
gue respondiendo puntuaWnf1* 
cada verano a su fama de c i u S 
mas calurosa de Europa. a 

Ayer martes, los termómetros M 
canzaron los 45 grados a la sn 
bra, por primera vez en lo quíTS 
de temporada estival. ^ 

Ante jornada tan calurosa i 
astigitanos dejaron semidesi4rta 
las calles durante las horas del d" 
y por la noche se trasladaron m,' 
sivamente a los bares v terraTa 
de las partes más altas de la oh 
dad en busca de alguna brisa Z 
frescante. * 

L a festividad del Carmen 

Se celebró en E l Pardo la onomástica 
de la esposa del Jefe del Estado 

En San Jerónimo el Real, de Madrid, tuvo Iugar 
una misa en honor de la Patrona de la Armada 

M A D R I D , 16. .— ( C I F R A ) . — 
Esta mañana, con motivo de la 
festividad de Nuestra Señora del 
Carmen, se celebró la santa misa 
en la iglesia del Palacio de E l Par­
do a la que asistieron sus Excelen­
cias el Jefe del Estado y esposa, que 
ocuparon lugar destacado en el 

^presbiterio, así como nutrida repre-
'sentación' de las Casas Militar y 
Civil. 

Ofició la ceremonia el capellán 
de la Casa Militar, don Eloy del 
Moral. 

Terminado el oficio religioso. Su 
Excelencia, doña Carmen Polo de 
Franco, recibió a comisiones de 
ambas Casas, pronunciando unas 
palabras de felicitación en" nombre 
de las mismas el jefe de la Casa 
Civil, don Fernando Fuertes de V i -
llavicencio. 

Su Excelencia agradeció cordiai-
* mente la felicitación y departió con 

los generales, jefes y oficiales de 
las Casas. 

Durante todo el día de hoy, tan-

S E P E L I O D E L P O L I C I A A S E S I N A D O 

E l ministro ie la G o b e r n a c i ó n impuso al 
féretro la Cruz de Oro al Mérito Policial 

M A D R I D , 16.— (OIRRA).—Los 
restos mortales del policía arma­
do Lucio Rodríguez Martin, ase­
sinado el día 14, han sido trasla­
dados esta m a ñ a n a desde la ca­
pilla ardiente instalada en la 
planta noble de la Inspección ^ 
General de la Policía Armada, en 
la calle Femando el Sonto, 23, 
a l cementerio de Villaluenga (To­
ledo), donde recibieron cristiana 
sepultura. 

, \ A las nueve de l a m a ñ a n a hu­
bo una misa en la capilla ardien­
te, a la que asistieron el vicepre­
sidente primero del Gobierno y 
ministro de la Gobernación, sub­
secretario de este Departamento, 
capitán general de la Primera 
Región Militar, director general 
de Seguridad, director general ad­
junto, general inspector de la 
Policía Armada, gobernador c i ­
vil y jefe provincial del Movi­
miento, alcalde de Madrid, direc­
tor generad de Tráfico, presiden­
te de la Sala Quinta del Tribunal 
Supremo, fiscal del Alto Tribu­
nal, presidente del Consejó Su­
premo de Justicia Militar, secre­
tario de las Cortes, vicario gene­
ral castrense, y otras muchas per­
sonalidades. Los padres y herma­
nos del finado ocupaban lugar 
preferente. 

Terminada la misa, el vicepre­
sidente primero del Gobierno, se­
ñor García Hernández, p r e v i a 
lectura del Decreto otorgando al 
finado la Cruz de Oro a l Mérito 
Policial, colocó sobre el féretro 
las insignias de ésta y pronunció 
unas breves palabras en las que 
tuvo un recuerdo emocionado a 
su holocausto. 

A continuación, el señor Gar­
cía Hernández y las restantes 
autoridades, testimoniaron su sen­
timiento a los padres .y herma­
nos del finado. Luego, se trasla­
dó^ la comitiva —que formaban 
más de una veintena de autobu­
ses— a Villaluenga, lugar de na­
cimiento del extinto. 

Los restos. mortales del policía 
armado recibieron sepultura a la 
una de esta tarde en el cemente­
rio de Villaluenga de l a Sagra 
(Toledo), su pueblo natal y don­
de reside su familia. 

Millares de personas asistieron 
al sepelio, entre ellas muchos po­
licías armados -j guardias civiles 
de la provincia de Toledo y lle­
gados de Madrid. Estuvieron re-
presetnádos • asimismo en el cor­
tejo fúnebre la Diputación Pro-
vinical, el Consejo Provincial del 
Movimiento y otros organismos 
toledanos. 

te en el Palacio de Oriente como 
en el de E l Pardo, han sido nume 
rosísimas las felicitaciones llegadas 
para Su Excelencia, doña Carmen 
Polo de Franco. 

F E S T I V I D A D D E L A PA 
T.RONA D E L A ARMADA 

L a festividad de la Virgen del 
Carmen, patrona de la Armada, v 
de la Marina Española, ha sido 
conmemorada con una solemne 
fiesta religiosa celebrada a las once 
ce la mañana, en la parroquia de 
San Jerónimo el Real. 

Formó ante la explanada" del 
templo una compañía de Infante-
ría de' Marina con bandera, escua­
dra, banda y música, que rindió a 
su llegada Jos honores de ordenan-
za, al almirante jefe de la .Jurisdic­
ción de Marina, Pedro Español 
Iglesias, que representaba al minis­
tro señor Pita da Veiga, ausente 
de Madrid. 

Ofició la misa el arzobispo de 
Grado revestido de pontifical, vica­
rio general Castrense, fray José 
López, concelebrándola con varios 
sacerdotes castrenses. E n el presbi­
terio ocupó un sitial el párroco 
arcipreste de San Jerónimo y abad 
del Venerable Cabildo de Párrocos, 
padre Cecilio Santiago Cornejo, 
quién, en el pórtico del templo ha­
bía ofrecido agua bendita a las 
autoridades. 

A l pie del presbiterio figuraban 
el presidente del Consejo Supremo 
de Justicia Militar, teniente general 
Angel Ruiz Martín, almirante jefe 
de la Jurisdicción Central de Mari-
na, señor Español Iglesias, capitán 
general de la Primera Región Mili­
tar, teniente general Capano, sub­
director general de la Guardia Ci­
vil, Salvador Bujanda, y en el 
lado de la epístola, el ex-ministro 
Raimundo ' Fernández Cuesta con 
varias autoridades civiles. 

E n otros lugares figuraban co­
misiones de jefes y oficiales de la 
Armada, así como otras represen­
tativas de los Ejércitos de Tierra 
y Aire. 

Una sección de Marinería al con­
cluir la ceremonia religiosa, entonó 
la Salve Marinera. 

Las autoridades presenciaron a 
continuación al pie de la escalinata 
¿me da acceso al templo, el desfile 
de las Fuerzas de Infantería de 
Marina que habían rendido hono­
res. 

LAS PRIMAS DE PRODUCCION 
C O N S T I T U Y E N S A L A R I O 
• Una empresa madrileña condenada a pagar 

esta diferencia en el s a l a r i o de las 
vacaciones de 1973-1974 

M A D R I D , 16. — ( C I F R A ) . — 
L a Magistratura de Trabajo núme-
mero 5 de los de Madrid ha conde­
nado a la empresa «Continental In­
dustrias de! Caucho. S. A.» esta­
blecida en Coslada (Madrid), a pa­
gar a ochenta' y cinco trabajadores 

Consejo preparatorio en Presidenci 
MADRID, 16.— (CIPRA).— Bajo 

la presidencia de Carlos Arias Na­
varro quedó reunido esta mañana 
el Gabinete ministerial, en la Pre­
sidencia del Gobierno. 

DE-

D. E . p. 

SU HERMANA, ADELA Y 
MAS FAMILIA, 

AGRADECEN una oración por su 
alma. 

Las misas gregorianas comenza­
ron el día 14 en el Sanatorio Santa 
Teresa de Arévalo; se celebrarán su­
fragios en Sa»ta Colomba de Somo-
za.y la Novena en honor de Santia­
go Apóstol en la Parroquia de La 
Nova de Lugo, serán aplicadas por 
su eterno descanso. 

Lugo, 17 de julio de 1975 

E l T I E M P O 
E N L U G O 

LA SEÑORA 

DONA ERUNDINA RUIZ SANCH 
Faueció en su casa de Baralla, el día 1 . de « de recibir los Santos Sacramentls y la bendi-

Los empleados de "Funeraria Fernández' 
AGRADECEN a sus amistades j 

eterno descanso tendrá iugar hóv juevt 
acto seguido, la conducción defcadáver 
agradecerán. 

NOTA. — De la Plaza del Comandante Manso a las n r A T R n v rriATJTT» • •, LUG0' 17 IB DE 1975 
a las CINCO Y MEDIA, de San Martín de N e L de Rey (Cuafro C^minís ^ ürambus' con «n Sobrado del Pícalo, para las personas que deseen asistir a dichos actos. 

c í a 

Esta sesión es preparatoria del 
Consejo de Ministros, de carácter 
decisorio, que se celebrará maña­
na en el Palacio de El Pardo, bajo 
la presidencia del Jefe del Estado. 

A la reunión asisten todos los 
miembros del Gobierno, a excep­
ción del titular de Marina, que se 
encuentra en E ! Ferrol del Caudi­
llo para presidir los actos en honor 
de la Virgen del Carmen. 

de la misma, diferencias del salario 
percibido durante las vacaciones de 
los años 1973-1974. 

Demandaron los ochenta y cinco 
trabajadores por no haberles abo­
nado durante las referidas vacacio­
nes el promedio de primas e incen­
tivos obtenidos por rendimiento en 
el trabajo. 

Las demandas fueron defendidas 
por Julio Martínez Loro. E l aboga­
do mantuvo que las prjmas e incen­
tivos obtenidos por rendimiento ert 
el trabajo por el trabajador consti­
tuían parte del salario y que el sa­
lario real , tenía que ser percibido 
por el trabajador durante sus vaca­
ciones, descontando únicamente el 
importe de horas extraordinarias-

Y el magistrado juzgador ha esti­
mado totalmente las demandas de 
los trabajadores y la tesis del aboga­
do de éstos. 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: ur(>10-1C0 ae i'unto 

Presión, 725,5; temperatura máxima, 21.8: temneratura míni 
ma, 7,4; humedad relativa del aire, 7 ^ ; % ^ 

mismo, ,18 Kms.h.; agua caída. 0. Suroeste; velocidad del 

E N T O D A E S P A Ñ A 
• En Guipúzcoa, y durante toda la noche, se registraron preci-

f a í d e ^ f a T ? ^ l y €n la ZOna de ^ ^ 
n u ^ s o s p ^ i t ? ^ ^ í f 0 0 débil y aislad0- Hub0 intervalos 
r o ^ Z Z Z y Cantaubrico- En el ^sto del país predomina­
ron los cielos con poca nubosidad o despejados 

5 P0j£L,temrrÍUraS máximas de la mitad Sur y Centro de la 
S áe\ BuZr0' l ^ ro ' Baleares y Canarias han sido altas, 
h ^ r ^ . S 44 grad0S en Córdoba y Ovi l la y rebasando los 
q cuarenta en Albacete, Morón, Jerez, Granada y Huelva 

T I E M P O P R O B A B L E 
^ E l Servicio Meteorológico Nacional de España predice para 

A l amanecer, algún banco de niebla y capas de nubes bajas 
en o-alicia y Cantábrico. Durante el día, nuboso con chubascos 
aislados en Galicia, que gradualmente afectarán a Asturias y pos­
teriormente al resto de la vertiente cantábrica. Nubes de evolu­
ción diurna en el interior de la Península, Levante y Sureste con 
tormentas dispersas especialmente en las zonas montañosas' por 
la tarde o a primeras horas de la noche. Predominio de cielo'poco 
nuboso o despejado en el resto del país. 

P o r a c t o s i n m o r a l e s , i r r e g u l a r i d a d e s 

l a b o r a l e s y s e r m e n o r e s d e e d a d d o s 

d e l a s c a m a r e r a s 

• UNA BARRA AMERICANA HA SIDO 
CLAUSURADA EN VALLADOLID 

V A L L A D O L I D , 16:—(CIFRA).— 
Por dedicación al ejercicio de ac­
tos inmorales, por no ofrecer el 
establecimiento las debidas con­
diciones de higiene y seguridad, 
na sido clausurada por orden j u ­
dicial, en virtud de la actuación 
de funcionarios de la Brigada de 
Orden Público una barra ameri­
cana denominada "Wisky a cho­
rro". 

E l propietario del local. Emi ­
liano Muñoz Valle jo, el encar­
gado del local, José Luis Cni) 
Fernandez, así como siete cama­
reras, entre ellas dos menores de 
edad que alternaban con los 
clientes, han sido puestos a dis­
posición judicial. 

L a Jefatura Superior de Policía 
de Valladolití ha informado a 

" C i f r a " que se apreciaron igual­
mente irregularidades en la s i ­
tuación laboral de las camareras, 
ya que ninguna de ellas estaba 
unida a la empresa por contrato 
de trabajo y por tanto, estaban 
carentes de los beneficios de la 
Seguridad S o c i a l , careciendo 
igualmente, todas ellas del Pre' 
ceptivo Carnet de Manipuladora 
de Alimentos y Bebidas que ex­
pide la Jefatura Provincial de 
Sanidad. 

La autoridad judicial na d,c' 
.ado auto de procesamiento epnr 
•ra los mencionados, asi como 
decretado la clausura del íocal-

Por su parte la autoridad gu' 
bernativa, ha impuesto al Pr° ' 
pietario de la barra la multa de. 
diez mil pesetas. 
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i S U C E S O S I 

BILBAO,-16.— (CIFRA).—. Tre-
personas, componentes de la 

infraestructura de la organización 
terrorista "ETA"-Quinta Asamblea 
"Frente Político Militar" de la 
Zona de Plencia y Gorliz, han sido 
detenidas por la policía bilbaína, 
que les ocupó diversas armas cor­
tas y explosivos. 

Las detenciones han sido posi­
bles gracias a la investigación 
desplegada a raíz del asesinato 
por terroristas de la "ETA" del 
Inspector de policía José Ramón 
Moran González, en Algorta, el 
pasado día 2 de abril. A conse­
cuencia de esta investigación fue 
detenido Carlos Llanos Echave, 
de 26 años, natural y vecino de 

Guecho, quien, días después del 
asesinato del inspector Morán 
González, sostuvo una entrevista en 
dos bares de Algorta con los pre­
suntos asesinos del anterior, Félix 
Eguía y Mariano Ibarguren, miem­
bros de los denominados "Coman­
dos Especiales" de "ETA", así co­
mo con el máximo responsable 
del "Frente Político Militar" de 
"ETA" en Vizcaya, Pedro Luis Lo­
renzo Goyeneche. 

Hechas las correspondientes de­
ducciones, la policía procedió a 
la detención de Roberto Bilbao 
Beitia, de 20 años, natural de Gor­
liz, estudiante de Derecho, y de 
su novia, María Celsa Maclas Zá-
rraga, de 19 años, de Plencia. A 

P i t a D a V e i g a e n E l F e r r o l : " S i l a s 

f u e r z a s a r m a d a s f o r m a n u n b l o q u e s i n 

f i s u r a s , n o h a y c u i d a d o " 

m DUO REFIRIENDOSE A LAS INQUIETUDES 
QUE VIVE EL PAÍS 

E L F E R R O L D E L CAUDI-
LLLO, 16.— (CIFRA).— "Si las 
fuerzas armadas forman un blo­
que sin fisuras, no hay cuidado", 
dijo el ministro de Marina refi­
riéndose a "las inquietudes que 
vive el país", y añadió: " Y esta 
unidad es una clara advertencia 
para aquellos ambiciosos y resen­
tidos que quieren presentar al 
país una cosa que no es". 

El almirante Pita da Veiga ha­
bló en el Club Naval de oficia­
les, donde procedió a la imposi­
ción de condecoraciones al perso­
nal de marina. Aludió a los ob­
jetivos del Plan General de la 
Armada, que —dijo— serán al­
canzados próximamente. Tam­
bién se refirió a la Ley de Fon­
dos Generales para la Armada. 

Anteriormente el ministro ha­
bía asistido a tina solemne misa 
con motivo de la festividad de la 
Virgen del Carmen, patrona de 
la Marina Española. 

Después el almirante Pita da 
Veiga presidió la inauguración 
dé un pabellón polideportivo 
construido por la armada, con 
capacidad para tres mil personas 

y varias unidades en el Hospital 
de Marina, tales como un pabe­
llón para maternidad, la U.V. I . , 
una clínica de cirugía, nuevas 
instalaciones de la escuela de en­
fermeras y, un pabellón para re­
sidencia de religiosas. 

Por imperativos de su cargo 
el ministro no ha podido asistir 
a los actos deportivos celebrados 
con motivo de la inauguración 
del Pabellón Polideportivo. 

Le correspondió la presidencia 
al Capitán General de la Zona 
Marítima del Cantábrico, almi­
rante Antonio González-AUer y 
Balseiro, a quien acompañaba el 
almirante de la Escuadra Fran­
cisco de Lizalde y Laynez; el re­
presentante de la Federación Es ­
pañola de Educación Física y De­
portes, Pascual López Quesada; 
Emilio Taia Dafonte, presidente 
de la Federación Provincial y 
Antonio González, presidente de 
la Federación Nacional de Pa­
tinaje. 

Finalizados los encuentros y 
exhibiciones los equipos partici­
pantes en medio de la cancha 
entonaron el himno nacional. LA CORVÑA: PANCARTAS DE MARINEROS EN LA MISA 

" V i r g e n d e l C a r m e n , t e p e d i m o s c i n c o 

d í a s d e d e s c a n s o a l m e s " 

LA CORÜÍÍA, 16.— (CIFRA).— 
"Virgen del Carmen te pedimos 
cinco días de descanso al mes" 
era el texto, en gallego y en cas­
tellano, que figuraba en dos pan­
cartas que portadas por marine­
ros fueron exhibidas durante el 
oficio de una misa de campaña 
celebrada hoy en el puerto de L a 
Coruña. 

La misa, al igual que una sar-
diñada gratuita y otros actos 
populares, había sido organizada 
por el Instituto Social de la Ma­
rina. 

Los marineros que portaban las 
dos pancartas oyeron misa Junto 
con numerosas personas, en BU 
mayor parte pescadores. 

ambos les fueron ocupadas dos 
pistolas, munición y ün libro so­
bre explosivos. 

Los dos sostuvieron contactos 
con los "liberados" de "ETA" Mar­
tín Leunda Moñoa, alias "Pareji-
to", y con su esposa. "Parejito" y 
los anteriores prepararon los pla­
nes para cometer diversos atra­
cos, entre ellos uno en "Entreca-
nales y Távora", que no llegaron 
a realizarse. 

El propio "Parejito" instruyó al 
también detenido Angel Fernán­
dez Velasco, de 35 años, sacerdo­
te, domiciliado en Barrica, quien 
se comprometió a "encauzar las 
inquietudes políticas" de jóvenes 
que conocía y prepararles para 
acciones relacionadas con "ETA". 

Finalizadas las investigaciones^ 
la policía detuvo a los anterior­
mente citados y a otros nueve jó­
venes más, de ellos cuatro mucha­
chas, que participaron en diver­
sas acciones de propaganda, tales 
como pintadas. 

Las trece detenciones practica­
das por la policía de Bilbao y 
otras dieciséis a cargo de la 
Guardia Civil, ascienden a 29 los 
detenidos en relación con la or­
ganización "ETA" en los últimos 
días. Han sido puestos a disposi­
ción de la autoridad judicial co­
rrespondiente. 

LA POLICIA ARMADA DIS­
PARA CONTRA UN AUTO­
MOVIL FUGITIVO 

VITORIA, 16.— (CIFRA).— Una 
patrulla del servicio de la Policía 
Armada se vio precisada a hacer 
tuego contra un automóvil, ocupa­
do por un joven, quien no se de­
tuvo al hacerle señales de alto. 

El hecho ocurrió esta madruga­
da cuando una pareja de la Poli­
cía Armada detectó la presencia 
de un automóvil "Dodge Dart" 
que les infundió sospechas. Cuan­
do se intentaba su identificación 
el conductor del mismo, un indi­
viduo joven, aceleró y huyó a gran 
velocidad. Los policías dispararon 
contra el vehículo alcanzándole 
con varios impactos, pero a pesar 
de ello no se detuvo y consiguió 
huir. 

La Policía y Guardia Civil rea­
lizan gestiones para identificar al 
huido. 

DETENCIONES €N TORNO 
AL ASESINATO DE AR-
GUIMBERRI ELORRIAGA 

SAN SEBASTIAN, 16.—(CIFRA). 
Nueve personas han sido deteni­
das en relación con el asesinato 
de Carlos Argunmberri Elorriaga, 
ocurrido el pasado día 5, cuando 
conducía el autobús de su propie­
dad entre, las localidades de Deba 
e Iciar, según informan fuentes 
oficialés. 

A través del interrogatorio de 
estos individuos, que han sido 
puestos a disposición judicial, se 
ha conocido policialmente que sus 
informaciones sobre el señor Ar-
guimberri y otras personas iban 
pasando a la dirección de "ETA". 
Concretamente han sido los "libe­
rados" Simón Lo yola Albizu y José 
María Alcibar Ganchegui, quienes 
han recibido las informaciones en 

las visitas periódicas que los ac­
tualmente detenidos y presuntos 
autores de dicha actividad les ha­
cían en Francia. 

Las personas detenidas, todas 
ellas domiciliadas en Deba son: 
Martín Yñara Aguirregabiria, Ra­
món Irureta Zulaica, Jesús Osa Sar 
legui, Juan Francisco Ruiz Alcor-
ta, Manuel Rodríguez de Diego, 
Ignacio Bengoechea Loyola, Ra­
fael Martínez Martija, Antonio 
María Aizpurua Alcibar y Pedro 
María Zubicaray Zubicaray. 

IAS PALMAS: Atraco frustrado a una Caja de Ahorros 

TARRAGONA: Taxista apuñalado por su cliente 

E S T A D O S U N I D O S : M J O V E N S E Q U E M A V I V O E N E l S E R V I C I O D E I ) N A V I O N E N W E 1 0 

NACIONAL 
LAS PALMAS DE GRAN CANA­

RIA, 16,— (CIFRA),— Poco des­
pués de haber sustraído una can­
tidad que se cifra entre las 30,000 
y las 40,000 pesetas de la sucur­
sal de la Caja de Ahorros de 

E N E L M E S D E J U N I O 

AUMENTO E L INDICE DEL COSTE 
DE LA VIDA EN UN 0,27 POR CIENTO 

MADRID, 16,—(CIFRA),— Se­
gún datos provisionales elabora­
dos por el Instituto Nacional de 
Estadística, pendientes de exa­
men por las comisiones provin­
ciales del coste de la vida, el 
índice general del coste de la vi­
da, para el conjunto nacional, 
ha experimentado en el mes de 
Junio de 1975 un aumento del 
0,27 por ciento frente a, 0,44 por 
ciento en junio de 1974, 

Comparando con el mes de di­
ciembre anterior, la variación del 
índice general supone, para el to­
tal del periodo de seis meses 
transcurridos del año, un aumen­
to del 6,42 por ciento en 1975 
frente a 7,18 por ciento durante 
el mismo período de 1974. 

Comparando con el mes de ju­
nio del año anterior, la variación 
de líndice general supone, para 
el total del período de los doce 
últimos meses, un aumento del 
17,06 por ciento en 1975 frente a 
15,14 por ciento durante el mis­
mo período de 1974. 

Las variaciones reflejadas por 
el índice de cada uno de los gru­
pos generales componentes en el 
mes de junio de 1975 son los BÍ-
guientes: alimentación, disminu­
ción del 0,81 por ciento; vestido 
y calzado, aumento del 0,64 por 
ciento; vivienda, aumento del 
1,45 por ciento; gastos de casa, 
aumento del 1,10 por ciento, y 
gastos diversos, aumento del 1,93 
por ciento. 

Publicado en el BOE 

E l D e c r e t o - l e y d e g a r a n t í a s p a r a e l 

f u n c i o n a m i e n t o d e l a U n i v e r s i d a d 

L a s cuatro convocatorias por asignatura contarán 
aunque el alumno no se presente a examen 

La mutualidad de Empleadas 
de) Hogar concede a sus afilia­
dos v a los beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en la Seguridad Social. 

Informan las Delegraciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Seción Fe­
menina-del Movimiento. 

C E R O N Á Y U S 0 : L a p r o b l e m á t i c a d e l a 

P e s c a e s e l e m p e q u e ñ e c i m i e n t o d e l 

m a r y e l a v a n c e d e l a t e c n o l o g í a 

9 Para el subsecretario de la Marina Mercante 
hay que enumerar también el incremento de 
costos, las deficiencias de comercialización, 
y la sobreexplotación de los caladeros 

MADRID, 16.— (CIFRA).— El 
Ministro de Comercio, señor Ce­
rón Ayuso, asistió a un almuerzo 
celebrado hoy con ocasión de la 
festividad de Nuestra Señora, la 
Virgen del Carmen, patrona de la 
Marina Mercante, de Pesca y De­
portivas. Juntó con el ministro de 
Comercio, presidieron el almuerzo 
los subsecretarios de Marina Mer­
cante, almirante Amador Franco, 
y de Mercado Interior, señor Zu-
malacárregui, así como los ex-mi-
mstros de Marina, almirante Nieto 
Antúnez, y de Comercio, señor 
Cotorruelo Sendagorta. 

A los postres, el almirante Ama­
dor Franco, subsecretario de la Ma­
rina Mercante, pronunció un dis­
curso en el que planteó toda la 
problemática que en la actualidad 
afecta tanto a la pesca marítima 
como a las enseñanzas náuticas. 

Señaló que, contrariamente a lo 
que se creía generalmente, al ritmo 
actual de entrega de nuevos bu­
ques, puede' asegurarse que no al­
canzaremos, a fines del presente 
año, los seis millones de toneladas 
de registro bruto que se habían fi­
jado para esa fecha en el tercer 
Plan de Desarrollo. 

En relación con la pesca maríti­
ma, el almirante Amador Franco 
señaló que los problemas que afec­
tan a este sector son en esencia los 
que se derivan de los incrementos 
en los costes de explotación, defi­
ciencias de los canales de comercia­
lización, la sobreexplotación de los 

caladeros y la situación internacio­
nal provocada por la extensión de 
las aguas jurisdiccionales a efectos 
de pesca. 

Indicó más adelante como la po­
lítica pesquera española se está 
crientando a la celebración de nue­
vos convenios bilaterales que per­
mitan a nuestras flotas pesqueras 
a distancia conservar caladeros 
tradicionales y acceder a otros nue­
vos.. . . • . ," ' , ,r,iC-.'.r. 

Se refirió después a los planes 
marisqueros y cultivos marinos y 
señaló cómo nuestra flota pesquera 
industrial continúa ocupando el 
tercer puesto rriundial por su tone­
laje, habiendo sido el índice de cre­
cimiento en el último año superior 
z los de los dos años anteriores. 

El subsecretario cerró su inter­
vención poniendo de manifiesto el 
éxito logrado en cuanto al recono­
cimiento del nivel universitario su­
perior de la carrera de náutica, en 
cuyas escuelas se produjeron di­
versos incidentes durante este cur­
so, y en los que, según explicó el 
almirante Amador Franco, se ar­
gumentaron elementos ajenos a lar 
rrtera problemática escolar. 

Cerró el acto el Ministro de Co­
mercio. 

En relación con la problemática 
de la pesca, el ministro señaló la 
conjunción de dos factores: de un 
lado, el empequeñecimiento progre­
sivo del mar y, por otro lado, la 
ejemplar tecnología del sector de 

la pesca. 

Gran Canaria, fue detenido un in­
dividuo cuyo nombre se descono­
ce de momento. 

El atracador, empuñando una 
pistola obligó a los empleados de 
la Caja de Ahorros a entregarle 
el dinero que había en aquel mo­
mento. Ante los gritos de una mu­
jer, el ladrón emprendió la huida 
pero poco después fue detenido 
en la calle por un cliente y un em­
pleado de la Caja de Ahorros que 
salieron en su persecución. 

ROBO D€ LAS CORONAS 
D€ LA IMAGEN DE LA 
VIRGEN DE VALME 

DOS HERMANAS (Sevilla), 16.— 
(CIFRA).— Del domicilio de la ca­
marera de la Virgen han sido ro­
badas dos coronas, reaüzadas en 
plata de ley, de la imagen de la 
Virgen de Valme, Patrona de esta 
ciudad, aprovechando los ladro­
nes la ausencia de dicha camare­
ra, Teresa Alonso de Gómez. 

Al regresar el lunes de la pla­
ya la familia de dicha señora, en­
contró su vivienda en cierto de­
sorden y algunos de los muebles 
habían sido forzados. 

El autor o autores del robo so­
lamente se llevaron las dos coro­
nas, dejando en la casa otros ob-
ietos de "culto de la Hermandad. 

TAXISTA APUÑALADO 
TARRAGONA, 16.— (CIFRA).— 

El taxista José Expósito Galindo, 
de 3p años, fue apuñalado por un 
joven que le había pedido que le 
trasladara a Reus. 
, Al llegar a un descampado, el 
ocupante del taxi asestó varios 
golpes de navaja en la cara, cue­
llo y extremidades al taxista al 
que causó heridas de pronóstico 
grave. Parece que el móvil de la 
agresión ha sido el robo. Él agre­
sor abandonó el taxi y, poco des­
pués, los ocupantes de un turismo-
avisaron a la policía de Reus que 
recogió al herido y lo internó en 
un centro sanitario. 

MUERTO EN UNA DISCU-
SION 

SANTA CRUZ DE TENERIFE, 
16— (CIFRA).— En un bar si­
tuado en el camino de La Horne­
ra, en la zona de E l Gardanal, 
perteneciente , al término munici­
pal de La Laguna, se suscitó una 
reyerta entre Félix Rodríguez 
Díaz, de 70 años de edad, y su 
sobrino Valentín Plasencia, de 
unos treinta, con quien jugaba 
una partida de billar. 

La discusión se inició porque 
el primero acusó a su sobrino de 
haberle escondido un recipiente 
destinado al transporte de leche. 
Félix extrajo de su bolsillo una 
navaja con la que hirió a Valen­
tín y, pese a estar herido, éste 
último se hizo con un taco de bi­
llar y con él golpeó la cabeza de 
su agresor. Los dos fueron tras­
ladados al Hospital General Clíni­
co y a las pocas horas de su in­
greso falleció Félix Rodríguez a 
consecuencia del golpe. 

CUATRO MUERTOS EN UN 
ACCIDENTE DE CARRETE-
RA 

CIUDAD REAL, 16.— (CIFRA).— 
Cuatro muertos es el balance 

del accidente de tráfico ocurrido 
en la carretera nacional 420, tér­
mino de Arenas de San Juan, al 
no . respetar el disco de ceda el 
paso el turismo matricula CR-
4937-A. que colisionó frontalmente 
con el camión CR-23.775, conduci­
do por'Enrique Marín Checa, qué 
resultó ileso. 

Tanto el conductor del primer 
vehículo, Justo Jesús Navas Bui-
trago, de 18 años y los ocupan­
tes del mismo José Antonio Navas 
Buitrago, hermano del anterior, 
de 15 años, Antonio Vendrell Fe-
liux, de 19 años y Pablo Herrera 
Estrada, de 16, resultaron muer­
tos en el acto. 

Todos los fallecidos son natura­
les de Malagón. 

FRANCES AHOGADO 
SAN SEBASTIAN, 16.—(CIFRA). 

El súbdito francés Jacques Joana, 
de 24 años de edad, ha perecido 
ahogado, a primeras horas de es­
ta tarde, cuando se bañaba en la 
playa donostiarra de Ondarreta, 

E l joven se bañaba en compañía 
de unos amigos, cuando inespera­
damente le arrastró una ola. Pese 
a que fue rescatado rápidamerite. 
nada pudo hacerse por su vida. 

NIÑO AHOGADO EN E L 
MAR 

GIJON, 16.— (CIFRA).— Ha pe­
recido ahogado el niño José Ma­
ría García Suárez, de 9 años, ve­
cino de Carrascosa de la Magdale­
na (León). 

Cuando se bañaba en la playa 
de Gijón el niño fue arrastrado 
mar adentro por una ola y, aun­
que varias personas se lanzaron 

a rescatarle, cuando lo sacaron ha­
bía perecido ya por asfixia. 

EXTRANJERO 
STUTTGART (Alemania Fede­

ral), 16. — (EFE). — A seis muer-
tos se eleva el balance provisional 
de una serie de accidentes ocurri­
dos la pasada madrugada en la au­
topista, Stuttgart - Karlsruhe, cer­
ca de la localidad de Heimsheim. 

Según informaciones policiales, 
un camión francés chocó contra un 
automóvil que le precedía, resul­
tando con heridas • graves los dos 
conductores mientras que los dos 
vehículos comenzaron a arder. 

En la calzada opuesta, un taxi 
que se detuvo para prestar auxilio 
a las víctimas del primer acciden­
te fue embestido por otro automó­
vil, muriendo dos personas y otras 
seis resultaron con heridas muy 
graves. 

Finalmente, una hora después de 
la primera colisión, un coche de­
portivo se estrelló contra el últi­
mo automóvil de una fila de ve­
hículos que se extendía sobre un 
kilómetro, sumando un balance de 
otros cuatro muertos. 

SE QUEMA VIVO EN UN 
AVION DE PASAJEROS 

WASHINGTON, 16. — (EFE). — 
Un joven pasajero de un avión co­
mercial norteamericano se quemó 
anoche vivo en el lavabo del apa­
rato obligando a un aterrizaje for­
zoso en el aeropuerto de Jackson-
ville (Florida). 

E l suicida, identificado como An-
(Pasa a la página siguiente) 

Que se regule de forma clara el derecho 

de reunión y manifestación pacífica 

L a p e t i c i ó n se h a c e e n u n p r o y e c t o de p r o p o s i c i ó n 

de l e y p r e s e n t a d a a l p r e s i d e n t e de l a s C o r t e s 

M A D R I D , 16.— (CIFRA).— 
Que se proceda a regular de for­
ma clara y actualizada el ejercicio 
del derecho de reunión y manifes­
tación pacífica, es la petición hecha 
&ii un proyecto de proposición de 
Ley presentado al Presidente de las 
Cortes, a propuesta del «Grupo 
Parlamentario» y con las firmas re­
glamentarias, un mínimo de cin­
cuenta. 

En el preámbulo de esta propo­
sición se cita el artículo 16 del Fue­
ro de los Españoles, que declara 
inequívocamente como derecho de 
los españoles, entre otros, el de 
reunirse y asociarse. 

Se estima que la única condición 
válida en un estado de derecho pa­
ra limitar el ejercicio del derecho 
de reunión es que ésta debe ser pa­
cífica. De ahí que únicamente pue­
da violentarse el derecho de reu­
nión y manifestación en aquellos 
casos en los que existan razones 
graves suficientes e inequívocas de 
que el ejercicio de tal derecho su­

ponga alteración del orden públi­
co. 

En la proposición de Ley se se­
ñala en su artículo segundo que los 
españoles pueden reunirse libre­
mente para fines lícitos sin más,li­
mitaciones que las establecidas por 
la- Ley. 

En otros artículos se consideran 
la naturaíezá de la reunión pública, 
y. requisitos para su celebración, 
que, para el caso de reunión públi­
ca, es la comunicación al goberna­
dor civil de la provincia correspon­
diente con plazo mínimo previo de 
24 horas, señalando lugar, fecha y 
hora, objeto de intervinientes en la 
misma, y, para las manifestaciones, 
además de lo anterior, trayecto, 
horario y organización de la mis­
ma." 

También se recogen las excep­
ciones de la aplicación de estas nor­
mas y los casos en que la autoridad 
gubernativa podrá suspender o di­
solver una reunión pública. 

MADRID, 16.— (CIFRA).— E l 
«Boletín Oficial del Estado» publi­
ca hoy un Decreto Ley, correspon­
diente al pasado 10 de julio, de ga­
rantías para el funcionamiento ins­
titucional de la Universidad. 

Según este Decreto, se establece 
como límite máximo de permanen­
cia en la Universidad, para los 
alumnos de todos sus centros que 
accedan a la misma en lo sucesivo, 
el período de tiempo correspondien­
te a los cursos académicos de cada 
Plan de Estudios y dos cursos más. 

Los alumnos universitarios, ofi­
ciales y .libres, tendrán derecho a 
cuatro convocatorias de examen en 
cada asignatura y éstas no podrán 
ser objeto de dispensas, se computa­
rán sucesivamente y se entenderán 
agotadas en cada caso aunque el 
alumno no se presentase a exa­
men, salvo enfermedad u otra cau-
s^que merezca análoga considera­
ción, las cuales serán objeto de ve­
rificación oficial. 

No podrán seguir los estudios 
universitarios aquellos alumnos, 
que en el conjunto de las convoca­
torias de junio y septiembre de ca­
da curso académico, no hayan apro­
bado ninguna de las asignaturas en 
que estuviesen matriculados. 

LOS P. N . N . D E ECONO­
MICAS, E N T R E G A N L A S 
P A P E L E T A S D E E X A M E ­
N E S 

V A L E N C I A , 16.— (CIFRA).— 
Los profesores no numerarios de la 
Facultad dé Económicas de Valen­
cia, decidieron en una reciente reu­
nión «entregar las actas con las ca­
li ticaciohes que correspondan», se­
gún una nota que hoy publican en 
la Prensa local. 

Dicen en la nota que lo hacen 
«dado que hasta el momento pre­
sente no se tienen noticias de que 
•* Ministerio de Educación y Cien­

cia haya impuesto sanciones» en 
todo el ámbito nacional. 

Señalan también en la nota que, 
a dos meses y medio de la extin­
ción de una gran parte de los con­
tratos, todavía no se tienen noticias 
de las normas de contratación pa­
ra el curso próximo. 

Hacen pública >u decisión de ca­
ra a los próximos exámenes de 
septiembre, de no entregar las ac­
tas antes del 30 de septiembre, fe-
cha de expiración de los contratos 
y no hacerlo tampoco después has­
ta que no hayan sido renovados 
los mismos. 

«Igualmente manifiestan que se 
reservan la posibilidad de tomar 
medidas sobre dichos exámenes en 
el caso de que durante el verano 

produjeran sanciones sobre los 
«P. N. N.» en cualquier lugar de 
España. 

P I D E N ÜN CONVENIO CO­
L E C T I V O D E A M B I T O NA­
C I O N A L P A R A L A ENSE­
ÑANZA 

M A D R I D , 16.— (CIFRA).— 
Formalizar la oportuna propuesta 
de Convenio Colectivo de ámbito 
nacional para el sector de la ense­
ñanza no estatal, ha sido uno de los 
acuerdos tomados por el Comité 
Ejecutivo de la unión de Trabajado­
res y Técnicos del Sindicato Nacio­
nal de Enseñanza en su última reu­
nión, según fuentes sindicales. 

E l Comité estima que dicho con­
venio mejoraría las condiciones la­
borales de la ordenanza correspon­
diente, —desfasada a pesar de su 
reciente aprobación—, en lo rela­
tivo a la organización del trabajo, 
período de prueba, jornada, permi­
sos, excedencias, jubilación, sala­
rios y complementos, premios, fal­
las y sanciones, cogestiones y otros 
aspectos de carácter profesional y 
técnico. 

Los saharauís 
r e n c o r h a c i a 

no pueden sentir 
i o s e s p a ñ o l e s 

s i e n t a 
e l p l a c e r d e c r e a r 

D E C L A R A C I O N E S D E L G O B E R N A D O R G E N E R A L E N C A N A R I A S 

LAS PALMAS DE GRAN CANA­
RIA, 16. — (CIFRA). — "La tran­
quilidad es grande en el Sahara. 
El que hayan hecho explosión al­
gunas bombas es algo que llama 
la atención, pero es un hecho ais­
lado. En un sector donde hay tan­
ta subversión no son de mucha 
importancia estos sucesos", ha 
manifestado el gobernador gene­
ral del Sahara, general Gómez de 
Salazar, en la reunión celebrada 
hoy con los medios informativos 
locales. 

Más adelante señaló: "'Los espa­
ñoles no tenemos que comprome­
ternos en nada con respecto al 
Sahara y podemos ir con la ca­
beza bien alta por la labor reali­
zada en el territorio, que se ha 
desarrollado de una forma tre­
menda en los diez últimos años. 
Sobre todo, nadie tiene razón pa­
ra tener rencor hacia los españo­
les. Hemos trabajado mucho allí, 
con cariño e interés, y ellos no 
lo van a olvidar". 

A la pregunta de si al conver­
tirse Canarias en zona fronteriza 
no cree que Marruecos tendrá 
apetencias por las Islas Canarias, 
respondió: 

—Con franqueza, contesto: Ca­
narias es una provincia española 
de mucha categoría y queridísima 
por todos los españoles. Para el 
Sahara Canarias es de una gran 
importancia. Las Palmas es nues­
tra capital, su madre y todo lo 

que tenemos en el territorio pro­
cede de aquí, hasta las cosas más 
pequeñas. Las Canarias notarán 
el día de mañana la independen­
cia del territorio, especialmente 
lo que se refiere a ese comercio 
que tiene interés para el comer­
ciante de las islas, pero van a ne­
cesitar mucho de Canarias los 
saharauis con la independencia. 

En torno a si el Sahara será en 
el futuro un país libre o será ane­
xionado a Marruecos^ contestó lo 
siguiente: 

"El trabajo que está desarrollan­
do el Tribunal de Justicia de La 
Haya tendrá importancia para de­
finir esta cuestión, lo mismo que 
la actuación de las Naciones Uni­
das y el secretario general de la 
misma, ya que será la ONU la 
que, en definitiva, tomará una de­
cisión sobre el territorio". 

En relación con los fosfatos, co­
mo ingrediente fundamental para 
provocar un conflicto, el goberna­
dor general del Sahara dijo lo 
siguiente: 

"Yo creo que no. Es una cosa 
importante, una cosa muy buena 
para el país del Sahara. Un país 
de tan pequeño número de habi­
tantes, con esa riqueza tendrá 
buenas posibilidades de mucho 
bien". 

Sobre las relaciones con Marrue­
cos, dijo: 

"Son muy buenas a nivel diplo­
mático y los pequeños brotes que 

ha habido han sido con fuerzas 
del Frente de Liberación Unido". 

€L SECRETARIO GENERAL 
CONSULTA A LOS PAISES 
INTERESADOS 

SEDE DE LAS NACIONES UNI­
DAS, 16.— (EFE).— El envío de 
un representante personal del se­
cretario general al territorio del . 
Sahara y una reunión auspiciada 
por la ONU de los cuatro países 
interesados, son los dos requeri­
mientos formulados por España a 
Kurt Waldheim para aminorar la 
tensión en el territorio y determi­
nar responsabilidades. 

El propio secretario general de ^ 
las Naciones Unidas reveló hoy , 
en una conferencia de Prensa los \ 
requerimientos españoles que le I 
fueron formulados ayer, en una ; 
entrevista de cerca de hora y me­
dia, por el embajador español 
Jaime de Piniés. 

Kurt Waldheim, respondiendo a 
la pregunta de un corresponsal, 
dijo que las demandas españolas 
precisaban de clarificación y con­
sultas con los otros países y que 
se disponía a efectuarlas entre 
hoy y mañana mismo. 

Anteriormente el secretario ge­
neral reconoció que la situación 
en aquella parte del mundo era 
muy. grave. Los informes que ve­
nía recibiendo —del Gobierno es­
pañol, principalmente— se hacían 
eco de incidentes fronterizos. 

[•'TV. " 

Las pinturas FAGESCO le brindan la posibilidad 
de desarrollar su imaginación creativa. Sin limite alguno. 
Ochenta y ocho años fabricando pinturas nos ha permitido 
tener la más amplia gama de productos que se pueda imaginar para que Ud. 
pintefonel color que quiera cualquier pieza, esmaltarla o barnizarla. 
PINTURAS FAGESCO pintan todo lo pintabie: yeso, estuco,cerámica, 
mimbre, plástico, madera, metal, etc.. Por ello FAGESCO tiene mil y una 
aplicaciones y es capaz de renovar todo, desde el radiadorp silla hasta las 
paredes, puertas y ventanas, e incluso su moto,' coche, barca o la bicicleta 
de sus niños ... Si, y también lo que está pensando. 

PINTURAS FAGESCO lo p i n t a n t o d o 
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ES CASI SEGURA LA FORMACION DE UN GOBIERNO 
DE TECNICOS Y M I L I T A R E S EN PORTUGAL 

Significaría el triunfo de los oficiales más radicalizados 
.LISBOA, 16. — (EFE). — El Con­

sejo de la Revolución Portuguesa 
se'reunió esta tarda,-en la que pue­
de ser una sesión definitiva para 
la resolución de la crisis política 
provocada por la salida de los so­
cialistas'del Gobierno1 y por las 
condiciones puestas por el P. P. D. 
(centro) para su permanencia en. 
el mismo. 

Aunque el Partido Popular De­
mocrático sólo anunciará su deci­
sión una vez que finalice el plazo 
dado al presidente de la Repúbli­
ca y esta medianoche, la salida de 
los socialdemócratas se da ya co­
mo un hecho. 

'A este respecto, el Consejo de 
ia Revolución oirá un informe del 
primer ministro, Vasco Gongalves, 
en el que, dando por descontada la 
salida del P. P. D. de la coalición, 
se propondría la liquidación defi­
nitiva de ésta y su sustitución por 
un gobierno de militares y técni­
cos. 

Por eso, según ciertos observa­
dores, es posible que al hacer pú­
blica su respuesta a las condicio­
nes del P P. D., y sin esperar a 
la decisión de éste, el Consejo de 
ia Revolución anuncie ya los cri­
terios para la remodelación del 
Gobierno. 

En ía solución de la formación 
de un Gobierno ápartidario se ha­
brían impuesto el grupo de oficia­
les del M. F. A, que, desd© hace 
ya tiempo, vienen criticando repe­
tidamente la inopérancia de la coa­
lición de partidos. 

Por otra parte, y en apoyo a la 
decisión tomada hace una semana 
por la asamblea del M. F . A. de 
promover la creación de asambleas 
populares, unas setenta comisiones 
de vecinos y de trabajadores, or­
ganizaciones populares de base de 
las cuales parte el proyecto de las 
Fuerzas Armadas, convocaron esta 
tarde una manifestación en ci cen­
tro de Osboa, que contó con la 

adhesión de Varios grupos de ex­
trema izquierda. 

Siguiendo también su plan de 
manifestaciones por todo el país, 
Mario Soares presidirá esta noche 
un mitin en la vecina ciudad de 
Montijo, en la margen sur del Ta­
jo. En una manifestación organiza­
da anoche en Lisboa, Mario Soa­
res tuvo que calmar en varias oca­
siones a las bases de su partido, 
que gritaron frases cíaramente 
hostiles al M. F. A. y a algunos 
de sus más destacados represen­
tantes. 

Las normas de aplicación de la 
reforma agraria ha ^ado lugar, de 
otro lado, a serios incidentes entre 
trabajadores agrícolas y propieta­
rios sujetos a expropiación en e] 
distrito-de Evora. 

Dos personas resultaron heridas 
cuando un grupo de propietarios 
se opuso, con sus armas de caza, 
a la extensión a otras tierras de 
una finca ya ocupada, según las di­
rectrices de la correspondiente or­
ganización regional de reforma 
agraria. Un comunicado de la re­
gión militar del sur informó hoy 
que ocho de las personas que se 
opusieron a la ocupación, fueron 
detenidas tras la intervención de 
las Fuerzas Armadas para acabar 
con el incidente. 

CAMPAÑA DE "DINAMIZA-
CION CULTURAL" 

Las Fuerzas Armadas portugue­
sas preparan una campaña de "di-
manización cultural" en la zona de 
Guarda, fronteriza con España, se­
gún informan hoy fuentes compe­
tentes. 

Añaden las citadas fuentes que 
un anuncio en este sentido será 
hecho para que no causen sorpresa 
movimientos de tropas y pruebas 
aéreas en las cercanías de la fron­
tera. 

LA "BBC" Y PORTUGAL 
r LOlMDiRES, 16. — (EFE). — La 
"BBC:" admitió hoy que ciertas in­

formaciones sobre Portugal difun­
didas por su servicio radiofónico 
exterior no han sido objetivas. 

E l comunicado de la emisora se 
produjo tras la intervención el 
martes en los Comunes del diputa­
do Winston Spencer Churohil, 
quien aseguró que los programas 
sobre y hacia Portugal mantienen 
una tendencia pro-comunista. 

La "BBC" dijo hoy que en "una 
o dos ocasiones" no fue tan obje­
tiva como debiera, pero que ha to­
mado ya las medidas oportunas pa­
ra que no se repitan estos casos. 

En su intervención ante el Par­
lamento, Churchill, nieto del ex 
primer ministro británico, dijo ser 
portavoz de las quejas que en Por­
tugal le formularon recientemente 
los dirigentes de dos partidos polí­
ticos, uno de ellos el socialista 
Mario Soares. 

MANIF1STACION DE APO-
YO A LA UNIDAD DEL 
PROLETARIADO 

OSBOA, 16. — (EFE). —Algunos 
miles de personas se reunieron 
hoy, a última hora de la tarde, en 
la Plaza de Comercio, en el centro 
lisboeta, a convocatoria de más de 
sesenta organizaciones populares 
de masa, para manifestar su apo­
yo "a la unidad del proletariado 
contra el socialismo". 

Centenares de militares "revolu­
cionarios" se incorporaron a la ma-

Dos averías leves, arregladas en el «Apolo» y el "Soyuf 
• Las naves se unirán esta tarde 
• E l A C O P I A M I E N T O Y C O N T A C T O 

seis a las 
D E T R I P l i l A N T E S S E R A 

nifestación, que se puso en marcha 
en dirección al Palacio de Sao 
Bento, residencia oficial del pri-
mer ministro. 

L o s , manifestantes gritaban: 
"MFA, poder popular", "los solda­
dos están siempre con el pueblo" 
y "la constituyente debe ser di­
suelta". • 

BONN AYUDARA ECONO-
MICAMENTE A PORTUGAL 

BONN, 16. — (EFE). — "El Go­
bierno alemán continúa mantenien­
do sus intenciones de otorgar una 
ayuda financiera de 70 millones de 
marcos (alrededor de 1.500 millo­
nes de pesetas) para Portugal", 
subrayó hoy el portavoz federal, 
Klaus Boelling, ante la prensa en 
Bonn. 

"Con vista a la situación interior 
de Portugal —dijo Boelling— el 
Gobierno de Bonn no puede negar 
que tiene ciertas preocupaciones". 

El portavoz aclaró que el Go­
bierno de Bonn estaba interesado 
en que se consiguiera una ayuda 
coordinada de la Comunidad Euro­
pea para Portugal y que este tema 
se llevaría a la próxima sesión del 
Consejo Europeo de Bruselas. 

E l portavoz aseguró que la ayu­
da alemana a Portugal no se hará 
independiente de los acuerdos que 

adoptarán sobre Portugal entre 
los paises miembros de la Comuni 
dad. 

ISABEL PERON ESTA ENFERMA 

L a " A A A " s i g ü e a m e n a z a n d o 

CONFIRMADO 

C a l d e r ó n O s t o s , d e l e g a d o n a c i o n a l d e 

P r o v i n c i a s y P e l a y o R o s d e D e p o r t e s 

Salgad* Torres, gerente de Servicios del Movimiento 

MADRID 16, - (CíFRA). - Pascual Calderón Ostos ha sido 
nombrado delegado nacional de Provincias, y Tomás Pelayo 
Ros, delegado de Educación Física y Deportes, por sendos de­
cretos de la Secretaría General del Movimiento, que publicará 
mañana el Boletín Oficial del Estado. 

Se incluye otro decreto por el que se nombra a Enrique Sal­
gado Torres gerente de Servicios del Movimiento. 

_ Cesan en dichos cargos Jesús Aramburu Olarán, Juan Gich 
y Bech y José María Navarro Martín, respectivamente. 

BUENOS AIRES, 16. (EFE) .— 
Operarios de una empresa gráfica 
denunciaron haber sido amenaza­
dos de muerte por la «Alianza An-
ticomunista Argentina» A.A.A., 
organización clandestina de ultra-
derecha a la cual se atribuyen más 
de doscientas «ejecuciones» en los 
últimos meses. 

L a amenaza firmada por la «tri­
ple A» iba dirigida a los seis inte­
grantes de la comisión gremial in­
terna de la empresa gráfica «Lori-
lleux - Lefranc». 

Los seis miembros de la comi­
sión afirmaron no estar contra el 
Gobierno ni tener ninguna vincula­
ción con organizaciones terroristas. 

Indicaron también ambas partes 
que las relaciones obrero - patro­
nales son cordiales y que lás re­
clamaciones por mejores condicio­
nes de trabajo fueron satisfechas 
hace dos meses. 

S A L U D Q U E B R A N T A D A 
BUENOS AIRES, 16. (EFE) .— 

Un quebrantamiento de la salud de 
María Estela Martínez de Perón, 
es el motivo por el cual queda sus­
pendida una reunión del Gabinete 
anunciada para esta mañana, se­

gún versiones aparecidas hoy en el 
matutino «La Nación». 

E l anunció de que se llevaría a 
cabo dicha reunión fue formulado 
ayer por la secretaría de Prensa y 
Difusión, y sería la primera que la 
Jefe del Estado iba a presidir des­
pués de la reorganización ministe­
rial del día 10 del actual. 

Aunque las fuentes que revelaron 
la postergación no explicaron las 
razones de la misma, el diario dice 
que admitieron que quienes con­
versaron con la presidente de la 
República habían advertido un 
«quebrantamiento de su salud» que 
vincularon con las difíciles circuns­
tancias sobrellevadas en los últi­
mos días. 

M O S C U , 16.— (EFE) .— Un 
portavoz del servicio espacial ha 
declarado que ha surgido un pro­
blema en el equipo de ensamblaje 
del v e h í c u l o norteamericano 
"Apolo", y añadió que si no po­
día ser resuelto, la reunión de ese 
módulo con el "Soyuz" ruso y 
el intercambio de tripulantes no 
podrá realizarse como está pre­
visto. 

Viktor Blagov, uno de los di­
rectores de vuelo del centro de 
control soviético, dijo en el curso 
de una conferencia de Prensa: 

—"Si no se resuelve esa dificul­
tad, no será posible llevar a cabo 
el intercambio de tripulaciones, 

s pero creo que ese problema será 
resuelto". 

Un portavoz norteamericano ha 
explicado en Moscú que el siste­
ma de acoplamiento del "Apolo" 
está cerrado en sus tres cuartas 
partes, pero el que hacía esta 
¡manifestación, Dennis Williams, 
afirmó que los norteamericanos 
no estaban preocupados por este 
contratiempo. 

En tanto, los rusos dicen que 
todavía no han podido reparar 
una de las cámaras de televisión 
del "Soyuz". No aparece claro 
si el problema afecta a una de 
las cuatro cámaras a bordo o 6i 
la avería afecta a todo el siste­
ma. Este será probado en la tar­
de de hoy. Posteriormente la ave­
ría fue arreglada. 

Los cosmonautas se durmieron 
anoche hora y media más tarde 
de lo programado, a consecuen­
cia de la pérdida de tiempo tra­
tando de reparar la cámara. E l 
sistema de televisión es el mismo 
que el empleado en el "Soyuz 
16", que funcionó perfectamente. 

OCHO HORAS DE SUEÑO 
ANTES D E LA CITA 

H O U S T O N (EE. UU.), 16.— 
(EFE) .— Astronautas y cosmo­
nautas dedican el día dé hoy a 
relajarse con vistas a su cita del 
jueves, en la que por vez prime­
ra hombres de dos nacionalida­
des se encontrarán en el espacio. 

Hoy les espera a ambas tripu­
laciones un día tranquilo, que 
culminará en ocho horas ininte­
rrumpidas de sueño. 

E l jueves, ios cosmonautas Ale-
xei Leonov y Valeri Kubasov se 

despertarán a las 8.20 hora espa­
ñola, en tanto que sus compañe­
ros norteamericanos no lo harán 
hasta tres horas después, para 
irse acostumbrando poco a poco 
al cambio de horario. 

Hoy, los astronautas Thomas 
Stafford, Vence Brand y Donald 
Slayton se levantaron cinco ho­
ras después que sus colegas so­
viéticos. 

E l plan para las próximas ho­
ras, hasta que tenga 4ugar el 
acoplamiento de las naves "So­
yuz" y "Apolo", es el siguiente: 

0,40 (hora española): Los cos­
monautas se acuestan. 

03,20: Los astronautas siguen 
su ejemplo. 

08,20: Leonov y Kubasov se le­
vantan. 

11,20: Stafford, Brand y Slay­
ton son despertados desde Hous-
ton. 

14,54: E l «Apolo" inicia ma­
niobras para ir elevando su órbi­
ta, al tiempo que disminuye la 
distancia que separa ambas na­
ves. 

17,46: E l "Apolo" comienza a 
frenar, Situándose en una órbita 
rondando los 220 kilómetros de 
altura. 

18,15: Ambas naves se unen a 
una altura de 216 kilómetros so­
bre Alemania Federal. 

21,17: Primer intercambio de 
tripulaciones y banderas. Stafford 
y Slayton pasan a través del mó­
dulo de acoplamiento al "Soyuz", 
siendo recibidos por Leonov y 
Kubasov. 

22,14: Se firma un certificado 
de vuelo conjunto, y ambas tri­
pulaciones cenan a bordo de la 
nave. soviética. 

23,31: Los astronautas aban­
donan el "Soyuz". 

01,20: Todos se acuestan, los 
norteamericanos p a r a dormir 
ocho horas, y los cosmonautas 
siete horas y media. 

E l acoplamiento e intercambio 
de tripulaciones será televisado 
en directo. 

SEGUNDO DIA 
MOSCU, 16=— (EFE) .— E l co 

mandante Alexey Leonov y el in 
geniero Valery Kubasov, cosmô  
nautas soviéticos del "Soyuz 19" 
que se preparan para el primer 

Un velero de la RJ) . Alemana, apresado 
en el Báltico por un patrullero occidental 

F u e r e d u c i d o e o n 

G o b i e r n o o r i e n t a l 

* s u c e s o s 
f (Viene de la página anterior) 
íhony George Townsed, de Miami, 
de 23 años, había embarcado en un 
"DCJIO", de la Compañía Nacional 
Air Lines en Nueíva York con des­
tino a Miami. 

I>urante el viaje, Townsed, que 
había dado muestras de conducta 
poco normal, se encerró en uno de 
los lavabos del avión y después de 
rociarse el cuerpo con un líquido 
inflamable se prendió fuego mu­
riendo poco después. 
: Al observar las llamas que sa­

lían del cuarto de aseo, las azafa­
tas forzaron la puerta y se encon­
traron con el cadáver del joven 
que acababa de regresar del fune­
ral de una tía suya. 

El piloto del aparato logró reali­
zar un aterrizaje de urgencia en 
Jacksonvilte, antes de llegar a 
Miami, sin que ninguno de los res­
tantes pasajeros o tripulantes del 
avión sufriesen daño alguno 

ATACADA POR UN TIBU­
RON 

-MIAMI (Florida), 16. — (EFE).—^ 
Una joven bañista de 14 años fue 
atacada por un tiburón en la playa 
de New Smyma (Florida), cuando 

se bañaba el martes Junto a la ori­
lla, reveló hoy la policía de aquella 
localidad. 

Este es el segundo ataque por 
tiburones en la costa de Florida 
desde que comenzó la temporada 
veraniega que ha coincidido con el, 
estreno de la película, "Mandíbu­
las", que narra las muertes de va­
rios bañistas en aguas del Atlán­
tico norteamericano. 

Berverly White se encontraba 
bañándose con un amigo al medio­
día de ayer, cuando un tiburón la 
atacó produciéndole desgarramien­
tos en su brazo izquierdo y en el 
cuerpo, pero fue rescatada por su 
acompañante, que la logró sacar 
del agua. 

A principios de verano, otro ba­
ñista que nadaba en la costa atlán­
tica de Florida, no lejos del lugar 
donde fue atacada la joven Bever-
ly White, también resultó herido 
p̂or un tiburón que le cortó varios 
tendones del pie izquierdo. 

PROVOCA UNA EXPLO-
SION PARA ASESINAR 
A SU MUJER 

FOGGIA (Italia), 16. — (EFE). — 
Con una violenta explosión, pro­

vocada voluntariamente, median­
te la saturación de la casa con gas 
ciudad, asesinó un anciano de 72 
años, Antonio D'ava, a su esposa, 
Olmitella Troceóla, de la misma 
edad, en Foggia. 

Lo que en principio se pensó 
había sido una explosión acciden­
tal, fue en realidad un asesinato 
por motivos de celos, ya que el 
anciano uxoricida acusaba a su es-" 
posa de traicionarlo con otros 
hombres, 

Antonio D'ava gestó su acto cri­
minal minuciosamente. Primero 
dejó abiertos los conductos del gas 
de la cocina, y cuando la casa se 
había saturado, encendió una ceri­
lla desde el exterior y se produjo 
la violentísima explosión. La espo­
sa resultó gravemente herida, con 
quemaduras y heridas, a causa de 
las cuales falleció poco después 
en un hospital de la ciudad. 

¿Te ffusta el corte? ¿Te pas­
ta la cocina? ¿Quieres mejo­
rar tus conocimientos.^? Asis­
te al Centro de Formación F a ­
miliar y SociaL 

B E R L I N , 16.— (EFE) .— E l Go­
bierno, de ia República Democrá­
tica Alemana ha presentado an­
te el de la República Federal una 
"enérgica protesta" por el apre­
samiento de un barco de vela ger­
mano oriental en aguas del Bál­
tico, informó esta noohe la agen­
cia de la R. D. A. 

E l incidente, ocurrido ayer, fue 
protagonizado por un barco pa­
trullero de la República Federal 
que, bajo la amenaza de empleo 
de armas, obligó al velero de ia 
R. D. A. a atracar en territorio 
federal, añade la misma agencia. 

E l Gobierno de la República 
Democrática, que califica el in­
cidente de "secuestro", afirma 
que gracias a la serenidad de­
mostrada por los órganos compe­
tentes se evitó que el hecho no 
revistiera graves consecuencias. 

E l incidente ha sido manteni­
do hasta ahora por las autorida­
des federales en el mayor de los 
secretos. Se cree que la captura 
del velero guarda relación con el 
reciente apresamiento por las 
autoridades déla R. D. A. de una 

a m e n a z a s de fuego , y e l 

l e v ó u n a e n é r g i c a p r o t e s t a 
embarcación ligera privada oc­
cidental que navegaba en aguas 
de la República Democrática. 

En el Centro de Formación 
Familiar y Social encontrarás 
ayuda para ir promocionándote 
como la vida actual te exige. 
Es necesario que repases lo 
que ya sabes: puedes hacerlo 
asistiendo al Centro de Forma­
ción Familiar y SociaL 

A T E N T A D O C O N T R A E L P R E S I D E N T E 

D E L S E N A D O A R G E N T I N O 

Acaba de ser elegido sucesor de Isabel Perón 
en caso de renuncia, dimisión o muerte 

BUENOS AIRES, 22. - (EFE). - Una carta-bomba dirigida al pre­
sidente del Senado estallo hoy en manos de un empleado de la sección 
de expedición de la Cámara Alta, produciéndole graves heridas en el 
rostro. 

Oscar Orgiatti, uno de los encargados de abrir y distribuir la co­
rrespondencia dirigida a la Presidencia del Senado, apenas comenzó 
a rasgar el sobre de una carta dirigida a Italo Luder, presidente de 
dicha Cámara legislativa, cuando una carga explosiva concentrada, 
oculta entre vanas hojas de papel, estalló, ocasionando la deflagración 
graves quemaduras en la cara y algunas de menos importancia en 
ambas manos. , 

Italo Luder fue elegido hace una semana por unanimidad titular 
de la Cámara Alta. E l legislador, de filiación peronista, ocupará provi-
sionalmente la titularidad del poder ejecutivo en el caso de muerte 
renuncia o licencia de la presidente de acuerdo con la ley de acefalia' 
incluida en la constitución vigente. ' 

La decisión del bloque de senadores de proceder a la elección de 
presidente, —cargo vacante desde hace un año—, por expresa iniciati­
va de los legisladores de la bancada oficial, contó con la abierta des­
aprobación de la Presidencia de la República 

encuentro internacional en el 
cosmos mañana 17, han comen­
zado hoy a las 9,30 hora de 
Moscú en su segundo día de tra­
bajo. 

Los cosmonautas han descan­
sado durante ocho horas después 
de haber cumplido el programa 
tras el lanzamiento. 

L o s cosmonautas realizaron 
además una operación vital para 
el acoplamiento: reducir gradual­
mente la presión atmosférica en 
cabina para acostumbrarse du­
rante el sueño al nuevo tipo de 
atmósfera. Como es sabido, uno 
de los grandes problemas del en­
cuentro "Soyuz-Apolo" ha sido la 
diferencia de sistemas de mante­
nimiento de la vida. Los norte­
americanos utilizan en el "Apo­
lo" atmósfera de oxígeno puro 
con presión muy baja de 260 mi­
límetros de la columna de Torri-
celli. L a atmósfera de los "So­
yuz" en cambio-es semejante a 
la de la Tierra. 

POLIZON A BORDO 
WASHINGTON, 16.— (EFE) ,— 

Los tres astronautas de la nave 
espacial norteamericana "Apolo" 
se despertaron esta mañana en 
compañía de un inesperado poli­
zón a bordo: un mosquito gigan­
te hembra de Florida que se "co­
ló" en la nave poco antes de su • 
despegue, el martes, de Cabo C a ­
ñaveral (Florida). 

"Vamos a guardarlo para ali­
mentar al pez que lleva a bordo 
el "Soyuz", dijo uno" de los as­
tronautas al informar a Tierra 
en la misión de control de Hous-
ton (Texas) que todo iba bien a 
bordo, incluido el mosquito que 
volaba sin sentir la pérdida de la 
gravedad. 

Después de comer un desayuno 
de fresas, los tripulantes del 
"Apolo" recibieron instrucciones 
de Tierra para trabajar en la re­
paración de mi pequeño fallo 
surgido en el módulo de acopla­
miento durante la noche. 

L a avería consistió en un fallo 
mecánico en una de las piezas 

y cuarto 
T E I E V I S A D O 

de acero del módulo que se sai,, 
de su sitio debido a unos ca¿ 
bios en ciertos cables. 

E n Houston, la torre de enn 
trol aseguró que el fallo era 
ñor y que se podía corregir 
cuestión de minutos con. la asiT 
tencia de los propios astronauta^ 

Al despertarse Thomas staf 
ford. Vanee Brand y DonaS 
Slayton, se enteraron de que s í , 
compañeros los cosmonautas gn 
viáticos se encontraban nave' 
gando por el espacio a una dis" 
tancia de unos mü quiniento¡ 
küometros, en una órbita de ma! 
altura que ei "Apolo" en espera 
de su reunión sobre el cielo 
Alemania, el jueves. 

Ambas naves espaciales tian 
estado dando vueltas a la Tierra 
desde el martes a una velocidad 
de 27.350 kilómetros por hora ¡o 
que les permite recorrer la órbita 
terrestre en poco más de hora 
y media. 

KISSINGER HABLA DE 
PORTUGAL 

MILWAUKEE (Estados Uní-
dos), 16.— (EFE) .— El secretario 
norteamericano de Estado Henry 
Kissinger declaró hoy en esta 
ciudad que el Movimiento de las 
Fuerzas Armadas portuguesas es­
taba apartándose de los niveles 
democráticos tradicionales. 

Reflejando los temores de la Ad­
ministración norteamericana acer­
ca de los riesgos existentes de que 
se produzca un régimen izquierdista 
autoritario en Portugal, Kissinger 
dijo: «La evolución en Portugal ca­
mina crecientemente en la direc-
ción hacia un estado donde los par-
tidos políticos jueguen cada vez 
menos un papel significativo. 

Kissinger, al término de una gi-
ra de tres días por el Medio Oeste 
estadounidense, agregó: «La mayo­
ría de las decisiones las toma en 
Portugal el movimiento de las 
Fuerzas Armadas, que tiene sus 
propias definiciones de la demo­
cracia y que son diferentes de las 
definiciones que se han aceptado 
históricamente. 

Vicíoria de la S. D. Bmela sobre 
la Estación Naval de La Corana 

B U R E L A . — (De nuestro corres­
ponsal, SAGITARIO). — Con mo­
tivo de celebrarse la fiesta de los 
chóferes en honor a San Cristóbal, 
en el campo de «La Marosa» se 
disputó un interesante encuentro de 
fútbol en disputa de un valioso 
trofeo donado por Vinos «Monte 
Real», entre los equipos Estación 
Naval de L a Graña (El Ferrol del 
Caudillo) y la S. D. Burela, que a 
las órdenes del colegiado local, que 
hizo un aceptable arbitraje y sin 
influir para nada en el resultado 
del encuentro, (señor Mon Expó­
sito), los equipos alinearon del si­
guiente modo: 

B U R E L A . — Lestegás; Jaime, 
Honorato, Alberto; Nany, Otero; 

Javier, Paco, Rafa, Tito y Quelle. 
(Ben y Cabo). . 

ESTACION NAVAL. — Solía; 
Quiza, J. Angel, Suárez; Cenón, 
Pepín; Maía, Porca, Miguelito, An-
tonio y Javi. (Rodríguez y Sanies). 

Resultaron vencedores los pro­
pietarios del terreno por dos tantos 
a cero, conseguidos en los minutos 
22 del primer tiempo por Quelle y 
por Jaime en el minuto 27 del se­
gundo. 

Ha sido éste un partido muy 
entretenido en donde el conjunto 
local ha realizado un gran encuen­
tro, teniendo su mayor realce en 
la segunda parte y en donde el ju­
venil local Tito ha dado una lec­
ción de juego. 

Dos jóvenes montañeros ovetenses 
muertos en los Alpes franceses 

L U G O : O W M U E R T O Y T R E S H E R I D O S E N C A R B A U O ( P R I 0 L ) 

A C A U S A D E Ü M A D E S C A R G A E L E C T R I C A 

E l ACÜA GON Ol)E ESTABAN REGADO HIZO COMETO CON UNA 11NEA DE AITA TENSION 
Sobre las once y media de la 

mañana de ayer, se produjo en 
Freiría - Carballo, municipio de 
Friol, un desgraciado accidente, 
con el balance de un muerto y 
tres heridos. 

Ricardo Cabado Pérez, de 15 
años; Francisco Barallobre, de 14; 
Alfonso López Rodríguez, de 23 
años y José Julio, de 25 años, los 
dos primeros vecinos de Silvela 
y los otros dos de Carballo, se en­
contraban a esa hora regando en 
una, finca denominada Indacoa, 
con tan mala fortuna que el agua 
al esparcirse hizo contacto con 
una línea de alta tensión, pare­
ciendo electrocutado Ricardo Ca­
bado y heridos de pronóstico re­
servado los tres restantes. 

Instruyó las primeras diligen­
cias el Juzgado de Paz de Friol 

INTOXICADA CON BARBI-
TURICOS 

En el Hospital Provincial de San 
José, fue asistida Oliva González' 
Crespo, de 38 años, casada, veci-
na de Ouzanilla (León), quien pre­
sentaba intoxicación por barbitüri-

cos. Su estado fue calificado de 
grave, 

HERIDA £N AGRESION 
También en el Hospital Provin­

cial fue atendida de lesiones leves 
Manuela González Mendoza, de 37 
años, con residencia en Cabodevi-
la. 

Parece ser que se las ocasiona­
ron en agresión. 

ROBAN EN LA IGLESIA 
DEL SAGRADO CORAZON 

En la iglesia parroquial del Sa­
grado Corazón, tras romper el 
cristal de una puerta, entraron 
personas extrañas, que se apode­
raron de unas quinientas pesetas 
en metálico, que había en dos 
"petos" y en una hucha, donde 
se depositan limosnas para las ve­
las. 

Los daños se estiman en unas 
dos mil pesetas. 

OTRO ROBO DE DINERO Y 
OBJETOS 

Marcelino Carballido López, de 
33 años, con domicilio en Entram-
borríos, parroquia de San Lázaro, 

C U A R E N T A M i l T R A B A J A D O R E S D E I N D U S T R I A S C A R N I C A S 

P O D R I A N V E R S E A F E C T A D O S P O R E X P E D I E N T E S D E C R I S I S 

P e r o e l g r a n p e r j u d i c a d o p a r e c e e l c o n s u m i d o r p o r q u e , o s e l e 

e n c a r e c e r á n l o s p r o d u c t o s , o s e r e b a j a r á l a c a l i d a d d e l o s m i s m o s 

OVIEDO, 16.— ( A L F I L ) . — Je-
sus Sánchez Asegurado y Jesús 
Pintado Martínez, ambos de 18 
años de edad, los dos montañeros 
ovetenses muertos hoy, en un 
accidente ocurrido en el Pico Bien-
nassay, situado en los Alpes france­
ses, habían salido de la capital as­
turiana eL pasado sábado. E l prime­
ro como jefe de un grupo y el se­
gundo como subjefe. 

Ambos montañeros pertenecen al 
grupo de montaña de la O J E , de 
Oviedo, y en esta ocasión iban 
acompañados por otros escaladores 
del Club Alpino, de Gijón, y del 
Torrecerredo. 

N A T A C I O N 

Ambos eran los dos únicos re­
presentantes del grupo de montaña 
de la Organización Juvenil en As­
turias y según se ha podido saber 
en la Federación Regional, los dos 
tenían ya, a pesar de su escasa 
edad, larga experiencia como esca­
ladores, como lo demuestra el he­
cho de que en otras ocasiones hu­
bieran coronado con éxitos difí­
ciles montes de la región y tam­
bién de los Pirineos y Sierra de 
dedos. Su objetivo en esta oca­
sión eran en Francia los montes 
de Chamonix y Zermatt. 

denunció en la Comisaría, que de 
su domicilio le sustrajeron seis 
mil pesetas en metálico, un reloj 
de señora y una cadena y medalla 
de oro, valorando estos objetos en 
tres mil pesetas. 

CRUZ ROJA 
En el Dispensario local de la 

Cruz Roja, han sido atendidos hoy 
las siguientes personas: 

—Juan Pérez González, vecino 
de Madrid, que presentaba herida 
contusa en región frontal. 

--Consuelo Prado García, de 60 
años de edad y con domicilio en 
la Avenida del 18 de Julio, que 
presentaba herida contusa y con­
tusiones en la rodilla derecha. 

--Femando Pardos Viílasantos, 
de 19 años y con domicilio en la 
Avenida de Pomar, que presenta­
ba herida punzante en la pierna 
izquierda sufrida en accidente la­
boral. 

El pronóstico de todos estos ca­
sos, salvo complicaciones, es el 
de leve, trasladándose los intere­
sados a sus domicilios. 

MADRID, 16.— (CIFRA).—Que 
se cumpla el Decreto de Regula­
ción de Campaña por el cual £e 
establece como precio máximo de 
intervención de la carne de por­
cino el de 81 pesetas kilo canal, 
o que de io contrario, se autorice 
la importación de 40.000 tonela­
das, son las soluciones inmedia­
tas que proponen los represen­
tantes de industrias cárnicas pa­
ra evitar que a los 40.000 traba­
jadores del sector se les planteen 
expedientes de crisis, según se ha 
manifestado en el transcurso de 
una rueda de Prensa convocada 
por el presidente del Sindicato 
de Ganadería, señor Fernández 
de ia Vega. 

L a crisis que atraviesa el sec­
tor de industrias cárnicas de por­
cino, que actualmente está tra­
bajando sólo a un 25 por ciento 
de su capacidad, sufre una re­
tracción en la demanda de un 50 
por 100 motivada principalmente 
por un encarecimiento excesivo 
de los precios, máximo autorizado 
por la administración, establecido 

entonces en 77 pesetas y actual­
mente en 91 pesetas. 

Con tal motivo, cabe, la posibi­
lidad de que, este sector, presen­
te un recurso contencioso admi­
nistrativo contra la propia admi­
nistración por incumplimiento del 
citado Decreta de Campaña, en 
el que se establece la prohibición 
de rebasar los precios de inter­
vención superior. También hay 
programada ^na visita al minis­
tro de Trabajo para informarle 
convenientemente. 

En la actualidad el sacrificio 
anual de cerdos debe ser de 12 
millones de cabezas, lo que su­
pone 800.000 toneladas. Para con­
seguir este año esa cantidad ten­
drían que importarse, a juicio de 
los industriales de la carne, un 
total de 40.000 toneladas como 
cantidad de choque y de aquí a 
fin de año la cifra definitiva de 
80.000 toneladas, es decir, el 10 
por 100 de la producción nacional 
de un año. 

Los produotos afectados por él 
Decreto de Regulación de Cam­
paña son los graaides grupos del 

jamón cocido, salchichón, chorizo 
y mortadela. E l resto de los pro­
ductos tienen liberalizados sus 
precios. 

Por lo que respecta a la entra­
da en vigor del código alimenta­
rio que, a partir del 13 de sep­
tiembre, afectará a todas estas 
industrias, parece, según se ex­
plicó en la rueda de Prensa, que 
afectará en un 40 por 100 de su­
bida de precios .en ciertos pro­
ductos considerados, a partir de 
ese momento, como de "primera 
calidad". 

A los problemas planteados por 
el sector industrial hay que aña­
dir los que afectan a los ganade­
ros y a los sectores comerciales 
representados por un total de 
126.000 establecimientos que exis­
ten en el país. Y por último, al 
más perjudicado de toda esta ca­
dena: el consumidor, al que o 
bien se le sube excesivamente el 
precio de los produotos o se le 
rebaja la calidad de los mismos 
para la propia subsistencia del 
sector, según se declaró en la rue­
da de Prensa. 

2 1 0 M E D A L L A S S E R E P A R T I R A N E N 

L O S M U N D I A L E S D E C A L I 

C A L I (Colombia), 16. — (AL­
F I L ) . — Un total de 210 medallas 
serán repartidas en el curso del se­
gundo Campeonato Mundial de Na­
tación, nado sincronizado, saltos 
ornamentales y polo acuático que 
se iniciará el próximo jueves en 
esta ciudad. 

Las medallas, 70 de oro, 70 de 
plata y 70 de bronce, según infor­
mó el Comité Organizador, se dis­
tribuirán así: 132 para premiar a 
los ganadores en natación; 12 para 
los saltos o clavados; 33 para polo 
acuático y 33 para nado sincroni­
zado. 

Cada una de las presas tiene seis 
centímetros de diámetro. Por el an­
verso se encuentra grabada una re­
producción del «hombre modular», 
de Leonardo da Vinci, sobre la 
cual se ha superpuesto la palabra 
«Fina». Alrededor se encuentra la 
leyenda: Federación Internacional 
ue Natación Aficionada. 

Por el reverso está grabado el 
símbolo del Campeonato, que re­
presenta el movimiento del agua a 
través de dos peces, por ser la se­

gunda edición del evento. Además 
se encuentra la leyenda: I I Campeo­
nato Mundial de Natación 1975». 
Calí. 

E L C R U C E R O . . . 

(Viene de ia página siguiente) 
por Rodolfo Buermeister, en un 
de 26 h. 36'. 

E l Trofeo Ayuntamiento de 
Ribadeo para el primer crucero 
que arribase en tiempo real fue 
obtenido también por el crucero 
"Mascato", siendo entregado al 
patrón vencedor por el alcalde 
don José Nistal Paleo al finalizar 
el vinol español con que fueron 
obsequiados los participantes por 
el Club Náutico del Eo. 

También pronunció unas pala­
bras el presidente de la Federa­
ción Gallega de Vela, don José 
Ramón Fontán para hacer pro­
mesa de que esta regata, pese a 
las dificultades que hay que ven­
cer en el Cantábrico, quedará 
instituida para lo sucesivo. 
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B a l m o r i 
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DE • MIL QUINIENTOS SOCIOS SON LOS OBJETIVOS DEL CLUB I 

Hoy, en Vigo, celebra asamblea la Federación Gallega de Fút-
bol, asamblea que probablemente presidirá García Pena, en su 
calidad de Vicepresidente, porque el titular se encuentra enfermo. 

€1 presidente del Lugo mantendrá una reunión con los direc­
tivos de la Gallega a las cinco, ya que la asamblea no se inicia 
hasta las siete. 

García Pena se entrevistará con Martín Esperanza a fin de 
intercambiar impresiones sobre la labor de fíchajes que se está 
llevando a cabo. 

¿VENDRA BALMORI? 
Balmori, como saben, es un jugador, un buen jugador del En-

sidesa que quedó libre. Un día apuntamos que podría interesar 
al C. D. Lugo y, en efecto. García Pena entabló negociaciones 
con él. 

Sin embargo alguien informó al presidente: 
-No lo fiches. Parece que Balmori no está bien. 
No obstante el jugador, según noticias que tenemos, ha hecho 

una especie de desafío al respecto: 
-Me someto a los reconocimientos médicos que hagan falta. 
Así están las cosas, hasta mañana, viernes, plazo que dio Bal' 

morí para que le digan una cosa u otra. Claro que si el Lugo no 
se decide o no se ha decidido ya es porque Balmori resulta un 
jugador caro. Su mujer está trabajando en la Universidad de 
Oviedo y tendría que abandonar el empleo caso de que su marido 
viniese a Lugo. Y estas cosas pesan a la hora de la verdad. 

Esperemos, pues, a mañana. Hoy será consultado Martín Es­
peranza para saber cuál es su opinión al respecto. 

MALOCA 

E L T O U R 

MERCKX, I I PROFESIONAL I N C M B I I : CON LA MANDIBULA 
ROTA AVENTAJO AL LIDER, ENTRANDO AYER DE TERCERO 
L a e t a p a f u e g a n a d a p o r e l b e l g a V a n I m p e 
CHATEL, 16.— (ALFIL).— Ha 

habido sorpresa en la etapa con­
tra reloj del Tour de Francia, 
sobre 40 kms., entre Morzine y 
Chatel: ha ganado un escalador 
y uno de los grandes especialistas 
contra reloj. El pequeño Van 
Impe, líder del Premió de la 
Montaña y no catalogado entre 
las estrellas de la carrera de la 
verdad. 

Claro que en la primera parte 
del recorrido estaba el puerto de 
Corbier y que Van Impe es ofi­
cialmente el mejor escalador de 
este Tour. Y en este puerto es 
donde fraguó su victoria en la 
etapa, consolidando su liderazgo 
en el Gran Premio de la Monta­
ña. 

Victoria de Van Impe aparte, 
la atención general estaba en el 
duelo Merckx-Thevenet. El belga 
venció al francés por quince se­
gundos de diferencia, con lo que 
Thevenet sigue ostentando el 
maillot amarillo, con 3-03 de ven­
taja sobre Eddy Merckx. 

Pero es preciso recordar las es-
p e c i a 1 isimas circunstancias en 
que Merckx corre ahora este 
Tour. Padece fractura de maxilar 
y perforación de senos; fuertes 
dolores y apenas descansa, con 
muchas dificultades para alimen­
tarse. Ya es bastante que siga 
adelante y r e s u l t a admirable 
que, con tales lesiones, se man­
tenga en carrera y hasta le, gane 
a Thevenet hoy contra el reloj, 
la gran especialidad de Merckx. 

Otro hecho notable de hoy 
Thevenet también corrió con 
cierto hándicap, porque antes de 
tomar la salida para la etapa 
contra el reloj, sufrió un acci­
dente cuando entrenaba y tiene 

heridas en la cabeza y en una 
mano. 

Ocurrió en la carretera en la 
que poco después se disputó la 
prueba contra el reloj. Thevenet 
director deportivo, Maurice de 
rodaba detrás del coche de su 
Muer. Con Thevenet iba otro co­
rredor de su equipo y no marcha­
ban a gran velocidad. 

Un automóvil particular quiso 
adelantarles y calculó mal las 
distancias, porque se encontró de 
frente con otro coche, con inmi­
nente peligro de choque. De Muer 
no tuvo otra solución que frenar 
en seco, para evitar que los dos 
coches chocasen de frente. The­
venet se estrelló contra el coche 
de Maurice de Muer y cayó al 
suelo. Fue inmediatamente aten­
dido y curado de sus heridas, de 
las que fue mayor la alarma que 
la realidad. Incluso continuó el 
entrenamiento y después compi­
tió contra el reloj. 

Pero no fue el ganador. Ni 
Eddy Merckx, sino Van Impe, 
que sacó 56 segundos al danés 
Ritter, 57 a Merckx, 1-12 a The­
venet, 1-20 8 Agostinho, 1-37 a 
Gimondl y 1-41 a Zoetemelk. 

LA ETAPA 
1. —Van Impe, 1 h. 3' 15" 6/10 

(ipromedio 37 kilómetros por ho­
ra). 

2. —'Ritter (Din.), 1-04-11 "3. 
3. —Merckx (Bél.), 1-04-12 "1. 
4. —Thevenet (F.), l-04-27"7. 
5. —Agostinho (P.), 1-04-36 "5. 
6. —Gimondi (Ita,.), 1-04-52 "1. 
7. —Zoetemelk (H.), 1-04-56 "7. 
8. —Pollentier (Bél.), 1-05-34"6. 
9. —Janssens (Bél.), 1-06-15"1. 

10—Hezard (Fra.), 1-06-15"5. 
LOS ESPAÑOLES 

13 .—Viejo, 1-07-18 "2. 

15.—Torres, 1-07-50 "7. 
20.—López Carril, 1-08-27 "2. 
23. —Menéndez, 1-09-00 "3. 
28.—Casas, 1-09-22 "3. 
31. —Galdos, l-09-30"3. 
41.—Pesarrodona, 1-10-17. 
46. —Grande, 1-11-10"2. 
47. —Melero, 1-11-11 "7. 
51.—Halagué, l-ll-40"9. 

LA GENERAL 
1. —Thevenet (P.), 89 h.38'43". 
2. —Merckx (Bél.), a 3'03". 
3.—Van Impe (Bél.), a 4'49". 
4. —Zoetemelk (Hol.), e 6'58. 
5. —Gimondi (Ita.), a 12'53". 
6. —Carril (Esp.), e 19'45". 
7. —Mosser (Ita.), a 24*29 
8. —Fuohs (Suiza), a 35'39". 
9. —Janssens (Bél.), a 3115". 

10. —Torres (Esp.), a 34,24". 
11. —Kulper (Hol.). a 41'01". 
12. —Romero (Fra.), a 4412". 
13. —Martínez (Fra.), a 45,57". 
24. —Viejo, a 1-11-54. 
25—Galdos, a 1-14-35. 
29—Balagué, a 1-23-15. 
30.—Menéndez, a 1-23-44. 
32. —Melero, a 1-29-58. ' 
37.—Pesarrodona, a 1-41-38. 
39.—Casas, a 1-43̂ 10. 
62.—Grande, a 2-19-56. 

POR EQUIPOS 
1.—Gran Mercier, 270-14-13. 

2. —Molteni, 270-21-42. 
3. —Filotex, 270-25-30. 
7. —Kas, 271-17-49. 
8. -—Super Ser, 271-18-23, 

UN "MAGO" HABIA PRE­
VISTO LA VICTORIA DE 
THEVENET EN EL "TOUR" 

PARÍS, 16.— (ALFIL).— El cé­
lebre "mago" M a r c e l l u s Toe-
Guor afirma que Bernard Theve­
net líder del "Tour" de Francia 
le "debe su victoria". Gracias a 
métodos "mágicos para-normales 
influencié a Thevenet para que 
adquiriese una forma física y mo­
ral que le condujera a la victo­
ria", precisa en un comunicado 
remitido hoy a la Prensa. 

Efectivamente, el "mago" ad­
junta en su comunicado de Pren­
sa fotocopia de mi conocido ves­
pertino parisiense en el que anun­
ciaba en 1974 que "Bernard The­
venet ganaría el Tour de Fran­
cia 1975". 

El "mogo" Marcellus Toe-Guor 
afirma que contribuyó a las vic­
torias del español Luis Ocaña, en 
1973 ("el hamibre maldito de los 
pelotones, perseguido por la ma­
la suerte"). 

Muy poco público se dio cita en el Palacio Municipal de De­
portes para participar en la asamblea general del Club de Balon­
cesto Breogán, hasta el punto de que,, a las ocho y media de la 
tarde, contabilizamos un total de 36 personas, que luego se fueron 
incrementando hasta llegar a las sesenta-, aproximadamente, en lo 
que sin duda influyó no poco la época en que nos encontramos y 
el que la' euforia del ascenso a la División de Honor fué remitien­
do con el paso del tiempo. 

€n la mesa presidtencial, y juntamente con el presidente del 
Club, don Alejandro Carroceda González, se hallaban los señores 
González, Sánchez Fraga y Gómez iiián. 

De acuerdo con el orden del día que se había publicado, el ac­
to fue abierto por el señor Carroceda con un amplio informe, que 
comenzó diciendo que hace exactamente 286 dfas que se había ce-
lebrado la anterior asamblea del Breogán y que ésta había decidi­
do su ¡unta directiva el celebrarla precisamente en el mismo lu­
gar en el que se forjaron los éxitos de nuestro querido equipo y 
en el que los 'socios y aficionados colaboraron con su asistencia y 
entusiasmo para conseguir el retorno a la Primera División de 
Liga. 

Se detuvo en una detallada exposición de la campaña realizada 
por el Club, que en el torneo de Liga obtuvo un total de 25 victo­
rias (14 en casa y 11 fuera), no perdiendo más que tres partidos, 
contra el Rayo, Vailehermoso y C. A. U. de Oviedo, refiriéndose a 
continuación al sensacional torneo de Sevilla, finalizado con otros 
cuatro triunfos. 

A continuación se refirió a la gestación de la plantilla con que 
contó el Breogán y a las gestiones que se realizaron cerca de ju­
gadores como Azpiazu, Alocén y Buscató para que reforzaran 
aquélla y que luego cristalizaron en la incorporación de José 
María Soler. 

Tuvo frases de agradecimiento para la Prensa y Radio loca­
les, especialmente en orden al éxito de la Campaña "todos con el 
Breogán a Primera División" y resaltó merecidamente 'la desfaca-
da labor desarrollada por enviados especiales, Quiñoá, Rivera Cela 
y Siso, que en representación de los medios informativos locales 
estuvieron presentes en el torneo promocional. 

Finalmente, el capítulo de gracias terminó con un aplauso de 
los directivos a la representación de socios que se hallaba presen­
te en las gradas del Pabellón de ios Deportes. 

RENDICION DE CUENTAS 
Tras una breve conferencia a las incidencias surgidas en vís­

peras del desplazamiento del equipo a Vitoria y que trajeron ¡con­
sigo el cese fulminante de Adolfo Beneyto como entrenador del 
Club y la apertura de un expediente que todavía se halla pen­
diente de fallo por la F. E. B., mientras que el Breogán ha pre­
sentado recurso ante el Tribunal Supremo por el fallo de la Ma­
gistratura Provincial de Trabajo, reconociendo al señor Beneyto 

.su vinculación laboral, se pasó ai análisis económico de la Socie­
dad, que contaba con un total de 814 asociados en la temporada 
anterior, que quedaron reducidos a 468 en la 1974-75, de los que 
cuarenta y uno se dieron de alta en el segundo semestre. "Esta 
deserción de socios -afirmó el señor Carroceda», motivó la lógica 
disminución en los ingresos y de ahí partió el fuerte déficit". 

Expuso que la directiva no ha considerado conveniente proce­
der a un aumento de las cuotas de los socios, que propone que­
den establecidas para la venidera temporada en base a las mis­
mas cantidades; socios de honor, 10.000 pesetas; socios protecto­
res, 6.000 pesetas; socios anuales masculinos, 2.500; socios anuales, 
"¡uniors", 1.500 y socios infantiles, 750 pesetas, aprobándose por 
la asamblea la propuesta de la directiva, así como el que en la 
temporada 1974-75 se celebre un Día del Club completo y tres me­
dios días, así como que en los partidos amistosos se hiciera una 
bonificación especial, a los socios. 

El total de gastos en la temporada 1974-75 ascendió a 4.906.188 
pesetas, de las que 3.626.524 pesetas vinieron representadas por 
las becas a los jugadores, atrasos y entrenador, mientras que el 
total de ingresos representó 2.805.735 pesetas, con las siguientes 
partidas básicas: socios, 938.750 pesetas; entradas partidos, 320.600 
y donativos, 1.020.000 pesetas. El déficit, pues, representó 2.100.435 
pesetas y la deuda del Club es de 4.124.738 pesetas, según los datos 
expuestos por la Presidencia. 

En estos momentos se hallan gestiones en curso para la con­
tratación de entrenador y secretario técnico, que se pretenden 
sean personas radicadas en Lugo, así como de nuevos jugadores, 
figurando como "retenidos" Alfredo Pérez, Prada, Serrano, Agua­
do, Sevilla, Navarro y Cuquejo, con los que habrá de estudiarse 
la renovación de ficha para la próxima temporada. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 
Finalmente se sucedieron las intervenciones de diversos socios, 

entre los que hemos de recordar a los señores Lombao, Aivarez 
Marín, Fernández Paíno, Moure Bourio, Moure Marto, Rivera Cela,' 
Quiñoá, Fernández de la Vega, etc., que matizaron diversos as­
pectos del informe del señor Carroceda, de la exposición de cuen­
tas y de ta situación del Club, llegándose a la conclusión de que el 
Breogán debe afrontar para la temporada 1975-76 un presupuesto 
del orden de cinco millones y medio de pesetas, para lo cual es 
imprescindible la aportación publicitaria de una firma comercial, 
que ya se desveló -y por ello decimos- que es casi seguro sea 
La Casera y la consecución de los mil quinientos socios, ai tiempo 
que se reorganizará la directiva con la incorporación de nuevos 
valores en el orden administrativo y en el técnico. Y tampoco 
descubrimos ningún secreto al decir que se pretende que Juan 
Quiñoá pase a desempeñar ta secretaría técnica y que el entrena­
dor en que se piensa es José Antonio Santiso. 

J. M. G. 

BERMEJO fichó por el "Dicoproga" 
SAN SEBASTIAN, 16. - (ALFIL). - Gonzalo Bermejo, que 

rebasa los dos metros de estatura., ha fichado por el "Dicoproga", 
equipo guipuzcoano de Segunda División nacional de baloncesto. 

Bermejo, que jugó en el Atlétieo San Sebastián hace algunos 
años, militó más tarde en La Casera de Lugo, y últimamente en el 
BOsco de La Coruña. 

Es posible que dentro de los próximos diez días se confirme 
la participación de Segundo Azpiazu -ex jugador del Kas, en Pri­
mera División- en las filas del "Dieoprogfa", con vistas a la próxi­
ma temporada baloncestista. 

i 
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Anormal clasificación de los españoles en el 44 
puesto (España ostentaba hasta ahora el título) 

E L P R O G R E S O 

En FOZ. Reserve 
ralísimo Franco y 
^ en el Bar 

su ejemplar en: Librerías Bahia. Calles Gene 
Diputación o en ei Kiosco 'Mini-Bahía' (Playa). 

Cantera". Avda. de Lugo n." 6, donde está a la venta 
des.de las 7 de la mañana 

A T L E T Í S M O 

Destacada actuación de Pacios y Carballo 
en los "Campeonatos de España Júnior" 

Se celeibraron en las pistas de 
la Universidad Laboral de Zara­
goza los Campeonatos de España 
Juvenil y Júnior, en donde pode­
ríos destacar la actuación de Car-
bailo Carballeira, Pacios Sangillao 
y Navarro Vázquez; Carballo se 
clasificó primero en 800 metros, 
eon un tiempo de 1'52"9 y en 
1.500, obtuvo una segunda plaza, 
con un tiempo de 3'55"4, Pacios 
en 5.000 metros, sacó medalla de 
bronce a pesar de arañar la plata, 
f̂ rque cuando faltaban 4 kilóme­
tros se le cayó una zapatilla y tu-
Vo que hacer el resto descalzo; 
*n 1.500 metros acabó en cuarta 
Posición ya que también en esta 
prueba merecía sacar medalla, ya 
*lue en la serie en que participó 
Ia ganó sin apuro alguno. En 
cuanto a Navarro, que lanzó ja-
balma, se clasificó en quinta po­
sición pero mejoró el record pro-
uncial juvenil, con un lanzamien­
to de 57,90, el anterior record lo 
í*08*1̂  el mismo. 

En cuanto a los demás partici­
pantes en actuación fue bastante 
discreta sobre todo de Feijóo y 
Wuguélez, ya que esperábamos algo 
^as de ellos. 

Los resultados de los atletas lu-
«enses son los siguientes: 
•«aliña Juvenil: 

Luis Miguel Navarro Vázquez, 
5-0. con 57,90 metros (record 
Provincial juvenil). 

WartHlo Juvenil: 
Julio Fernández Gómez, 7.°, con 

39 metros. 
«•500 metros Júnior: 

Serafín Carballo Carballeira,, 
.2-, con 3355"4. 

«adoro Feijóo Anseán, 4510". 

••"IMMMIIE'''' - '& 

Carlos Pacios Sangiao, 4.°, con 
3'56"4. 

Jesús Fernández López, 4'05". 
800 metros Júnior: 

Serafín Carballo Carballeira, 1.°, 
con 1'52"9. 

800 metros Juvenil: 
Fidel Vázquez Miguélez, r55"5. 

2.000 metros obstáculos: 
José R. Meilán Devesa, 6'16". 

1.500 metros Juvenil: 
José A. Morán Gandoy, 12.°, con 

411". 
Triple salto Juvenil: 

Luis Miguel Navarro Vázquez, 
6.°, con 13,60 metros. 

5.000 metros Júnior: 
Carlos Pacios Sangiao, 3.°, con 

14'50"2. 
Jesús Fernández López, 10.°, 

con 15'45". 
JOLUCAR 

ASSOCIATION ISLAND (Esta­
do de Nueva York), 16.— (AL­
FIL).— Los franceses Maro Lau-
rent y Roger Surmin lian gana­
do el "Campeonato Mundial de 
Vela", de la clase 470, disputado 
en aguas de esta localidad nor­
teamericana. 

Los españoles Gorostegui yMi-
Ilet se clasificaron en 44 lugar. 
Clasificación totalmente anormal, 
dada la calidad de los represen­
tantes españoles y de que Espa­
ña ostentaba el título mundial 
basta ahora, 

Pero es preciso aclarar que Go­
rostegui ha regateado con fiebre 
alta, como consecuencia de una 
faringitis. Contra el consejo mé­
dico, Gorostegui participó, aun­
que obligado a retirarse en las 
últimas regatas. 

La clasificación de la última 
regata fue la siguiente: 

1. —Bouet (Francia). 
2. —Fontalne (Francia). 
3. —Vencato (Italia). 
4. —Ploch (EE. UTL). 
5. —Lofstedt (Suecia). 
La clasificación general defini­

tiva es la sigmente: 
1. —Laurent y Surmin (Fran­

cia), 58 puntos. 
2. —Hermanos Follentfant (Fran­

cia), 63. 
3. —Hermanos Pontaine (Fran­

cia), 65. 
4. —Bouet y Fleury (Francia), 

66,7. 
5. —Hermanos Whitehurst (Es­

tados Unidos), 66,7. 
44.—Gorostegui y Millet (Espa­

ña), 211 puntos. 
• LA CLASE TEMPEST 

Los italianos Giuseppe Milone 
y Roberto Mottola, ganaron el 
"Campeonato del Mundo de la 
Clase Tempest", aunque la últi­
ma regata fue para el equipo sue­
co patronea-do por Albrechtsson. 

Los españoles Gancedo y Villen 
se clasificaron en vigésima posi­
ción. 

La clasificación de la última 
regata fue la siguiente : 

1. —Albrechtsson (Suecia). 
2.—Poster (EE. UU.). 
3. —Mares (Alemania Occiden­

tal), 
4. —Milone (Italia). 
5. —Dotti (Italia). 
La clasificación general defini­

tiva es la siguiente: 
1. —-Milone y Mottóla (Italia), 

11 puntos, 
2.—Albrechtsson (Suecia), 16,7. 

3.—Mares y Wehofisoh (Alema­
nia Occidental), 47,1. 

4.—Nebel y Schmidt (Alema­
nia Occidental), 52. 

5.—Dotti y Ghirardi (Italia), 
55,7. 
20.—Gancedo y Villen ('Espa­

ña), 126. 

• M A Ñ A N A E M P I E Z A N L O S 
C A M P E O N A T O S GALLEGOS 

• Y también la confrontación Rumania-
España de Copa Davis 

Todas las figuras regionales se darán cita en Ferrol a partir de 
mañana en las pistas del Club de Tenis de aquella ciudad y del Círcu­
lo Mercantil que cedió las cuatro canchas de tenis-fass de sus instala­
ciones para poder llevar adelante esta edición de los campeonatos 
gallegos. 

Creemos que el que más oportunidades tiene de conseguir el título 
es el actual campeón regional, Fernando Rey, siguiéndole en posibili­
dades el ferrolano Pipo Romero, los vigueses Manolo Rey y Genaro 
Borrás, el coruñés Emilio Quesada y el lucense J, Sánchez. 

En damas parte como, clara favorita la actual campeona Blanca 
Guimaraes y en dobles caballeros están las parejas formadas por los 
hermanos Rey, la de los hermanos Borrás, la compuesta por Pipo y 
Suanzes y la Quesada-Sánchez. 

A partir de mañana y hasta el día 25, habrá tenis en abundancia 
en la ciudad departamental. 

MAÑANA: ESPAÑA - RUMANIA, POR R.TV.E. 
En el momento de redactar estas líneas todavía no sabemos a qué 

hora conectará R.TV.E. con las pistas del Tenis Barcelona. Pero lo 
que sí comunicó es que los partidos de este difícil match entre ruma­
nos y españoles serán ofrecidos por la pequeña pantalla. 

Los aficionados al tenis, por tanto, pueden presenciar los encuen­
tros por la pequeña pantalla. \ 

£1 próximo domingo se celebrará la 
" X I I I Travesía Nacional de la Ría de Foz^ 

P o r las inscripciones recibidas registrará 
mayor participación de su historial 

la 

« 1 1 C O N C E N T R A C I O N N A C I O N A L D E L 

D E P O R T E E S C O L A R « G A L I C I A 7 5 » 

La espectacularidad y valor de­
portivo de la Travesía de la Ría 
de Poz en piraguas, es sin duda 
alguna, el número de más bri­
llantez deportiva que figura den­
tro del programa de las fiestas 
de verano de la villa fócense, bien 
patentizado con todas las edicio­
nes hasta la fecha realizadas, pe­
ro por el número de embarcacio­
nes inscritas para la que se cele­
brará el domingo día 20 a las 
tres de la tarde, será la de más 
categoría y sin duda, la de mayor 
participación, ya que han for­
malizado su asistencia los siguien­
tes clubs: Aneares de Lugo, Náu­
tico Ensidesa de Avilés, Hispano 
OJE de León, Pluvial de Lugo, 
Los Cuervos-Heno de Pravia, Na­
val de Pontevedra, Neptuno de 
Infiesto, Universitario de Santia­
go de Compostela, Cisne OJE de 
Pontevedra, G. E. Nestlé de Vi-
llaviciosa, Pirrete de Puentedeu-
me y Náutico OJE de Lugo. 

La organización está a cargo 
de la Federación Lucense, y como, 
siempre la Comisión de Festejos 
de Poz, es quien la patrocina, y 
ambos lamentan que por exigen­

cias del régimen de mareas, ten­
ga que desarrollarse a las tres de 
la tarde, hora que sin duda al­
guna podrá resultar incómoda 
para los asiduos seguidores, pero 
no duden de que la afluencia se­
rá numerosa y qiue numeroso es, 
el número de palistas inscritos 
dispuestos a luohar por la miel 
del triunfo, que se verá compen­
sado con los valiosos trofeos re­
cibidos de autoridades y repre­
sentaciones, que se disputarán. 

Como es ya tradicional esta 
importante competición nacional, 
será dirigida y arbitrada por el 
vicepresidente dé la Federación 
Española y presidente del Cole­
gio Nacional de Arbitros de este 
deporte don J a c i n t o Regueira 
Alonso, auxiliado por el colegia­
do lucense don Antonio Fernán­
dez González. 

Al igual que en años anteriores 
la prueba será recogida por las 
cámaras de R. TV. E., que con su 

. acierto y difusión ha logrado los 
más cálidos elogios y divulgar 
merecidamente esta Travesía Na­
cional, no sólo en los medios de­
portivos, sino también turísticos. 

EN V0LEIB0L, VICTORIAS DE CACERES, ASTURIAS, 
A L I C A N T E , M A D R I D , L E R I D A Y B A R C E L O N A 

EL 2 D E AGOSTO, "DESCENSO 
INTERMCIONAL DEL SELLA" 

PARA HOY, ENTRE OTROS, DECISIVO ENCIIENIRO BARCELONA-MADRID, A I A S CINCO 

Continúa con gran éxito y cada 
vez mayor afluencia de' público, 
el "III Campeonato Nacional de 
Selecciones Provinciales Cadetes", 
en su fase final. 

Madrid, Barcelona, Asturias y 
Lérida, por este orden, siguen co­
mandando el grupo de cabeza y 
el resto de la tabla sigue sin no­
tables variaciones. Veamos los en­
cuentros. 

CAC€R€S, 3; GUIPUZCOA, 0 
Dos juegos muy igualados, pa­

ra en el último despegarse neja­
mente el equipo cacereño. Los 
juegos parciales fueron: 15-11, 
15-11 y 15-3. Resultado normal. 

ASTURIAS, 3; MALAGA, 1 
Sigue Asturias perdiendo jue­

gos, a veces incomprensiblemente, 
pero mantiene aspiraciones. Mála­
ga, justamente le hizo un juego. 
Parciales de 15-3, 15-10, 8-15 y 15-3. 

TEN-ERIFE, 0; ALICANTE, 3 
Alicante, merced a esta victoria 

vuelve al lugar tranquilo de la ta­
bla, ante un conjunto como el ti-
nerfeño que repartirá cola con 
León, Los tanteos fueron 9-15, 
11-15, 10-15, 

MADRID, 3; LEON, 0 
Madrid sigue imparable y ante 

un rival flojo remachó el triun­
fo sin apenas dar opción al juego 
contrarío, 15-3, 15-4 y 15-1, ahorran 
comentarios, 

JAEN, 0; LERIDA, 3 
Lérida no puede dejarse sor­

prender y ha dado buena cuenta 

de Jaén que en el segundo juego 
se las hizo pasar moradas. Con to­
do ello, justa vencedora ya que 
su equino es muy superior. Tan­
teos de 5-15, 16-18 y 5-15. 

BALEARES, 0; BARCELO­
NA, 3 

Barcelona sigue bien, pese a 
jarse hacer demasiados tantos en 
cada juego con un equipo que de­
be de jugar mucho más y con ma­
yor efectividad. Venció como era 
previsible a Baleares por 15-4. 
15-13 y 15-6. 

La clasificación va así: 
J G P P 

Madrid 4 4 0 8 
Barcelona 4 4 0 8 
Asturias 4 4 0 8 
Lérida 4 3 1 7 
Alicante 4 2 2 6 
Málaga 4 2 2 6 
Cáceres 4 2 2 6 
Baleares ... 4 1 3 5 
Guipúzcoa . , , 4 1 3 5 
Jaén 4 1 3 5 
Tenerife 4 0 4 4 
León 4 0 4 4 

HORARIO DE LOS PARTI­
DOS DE LA QUINTA JOR­
NADA (17-7-75) 

Campo de la Delegación Provin­
cial de la Juventud. 

A las 10 de la mañana: 
León - Asturias, 
Lérida - Baleares, 
A las 5 de la tarde: 
Málaga- Cáceres. 

Barcelona - Madrid. 
Campo del Instituto Nacional de 

Enseñanza Media. 
A las 10 de la mañana: 
Aücante - Jaén. 
Guipúzcoa • Tenerife. 

, ULTIMA HORA 
En la reunión celebrada por el 

Comité de Competición del Tercer 
Campeonato Nacional de Seleccio­
nes provinciales, se da por perdido 
al equipo de Cáceres, por el resul­
tado de 3-0, el encuentro que había 
de 3-0, en el encuentro que había 
disputado contra Guipúzcoa, al ha­
ber alineación indebida de un ju­
gador. 

Al no existir mala intención, to­
da vez que el entrenador cacere­
ño no se encontraba en la ciudad, 
no se le descuente a este equipo 
ningún punto de la clasificación. 

A N S E D E S 

Asamblea de la 

Peña del R. Madrid 
Anoche se celebró la asamblea 

de socios de la Peña lucense del 
Real Madrid, dándose cuenta de 
que los estatutos han sido aproba­
dos por el gobernador civil. 

También se confirmó en la pre­
sidencia a don Amadeo Campos y 
en la presidencia de honor a don 
Eduardo García Rodríguez. 

MADRID, 16.— (ALFIL).— El 
sábado, se celebrará el "39 Des­
censo Internacional del río Se­
lla", fiesta de las piraguas de As-
turias-1975, sobre un recorrido de 
22 kilómetros en el tramo com­
prendido entre Arriendas y Ri-
badesella. 

La organización deportiva del 
descenso está en marcha y corre 
a cargo de la Federación Espa­
ñola de Piragüismo y de la As­
turiana. La organización popular 
folklórica está a cargo de la Co­
misión Asturiana del Sella, los 
ayuntamientos asturianos y la Di­
putación Provincial, 

En los locales de la Federación 
Española se han realizado los 
sorteos de los puestos de salida. 
La participación es más numero­
sa que en ediciones anteriores, ya 
que están inscritas 394 embarca­
ciones con 594 piragüistas de Ale­
mania Federal, Bélgica, Inglate­
rra, Dinamarca, Holanda, Norue­
ga, Portugal, Venezuela, Checos­

lovaquia, Irlanda, Suiza. Francia 
y España. 

Estas cifras, seguramente se 
verán incrementadas con nuevas 
inscripciones de participantes de 
última hora, que estarán fuera 
del sorteo y que serán colocados 
al final de su categoría y tipo de 
embarcación. 

La expectación, sobre todo de­
portiva, por este "39 Descenso", 
es extraordinaria. Se espera que 
el río Sella aporte un gran cau-' 
daJ de agua y pueda batirse !a 
marca del descenso. 

Entre los piragüistas inscritos, 
de gran nivel internacional, figu­
ra la tricampeona mundial de 
aguas bravas y slalom, la checos­
lovaca LudmiJa Polesma, que en 
estos momentos está impartiendo 
un "Curso nacional de perfeccio­
namiento" en el río Noguera Pa-
llaresa, en Sort (Lérida), organi­
zado por la Delegación Nacional 
de la Juventud y la Federación 
Española de Piragliismo. 

E l crucero " M á s c a t e " v e n c i ó en 
l a regata L a Coruña - Ribadeo 

RIBADEO.— (De nuestro co­
rresponsal, JUAN DE CARIDAD). 

El crucero "Mascato" patro­
neado por Gabriel de Llano ha 
llegado en primer lugar al puer­
to de Ribadeo después de cubrir 
las noventa millas del recorrido 
de la regata La Coruña-Ribadeo, 
en un tiempo de 23 horas, cua­
renta y cuatro minutos. 

A continuación se clasificaron: 

Ana n i , patroneado por José 
Hernández Eraso, en un tiempo 
de 23 h. 45': Coca do Mar, pa­
troneado por Javier Perillán, en 
un tiempo de 25 h. 21'; Lucas, 
patroneado por Domingo Echeve­
rría, en un tiempo de 26 h. 6'; 
Roda, patroneado por José Ra­
món Pontán, en un tiempo de 
26 h. 35'; Escorpión, patroneado 

(Pasa a la página anterior) 
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NOMINAL 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 

500 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
500 

500 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

300 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1 x 6 
1 x 6 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior , 
Hispano 
Ibérico , 
López Quesada 
Mercantil 
Popular , 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano ... 
Banimbao 
Urquijo 
1. de Cataluña 
Pastor 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

ELECTRICAS: 
Viesgo 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Penosa 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña .... 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del' Nansa 
Sevillana 
U. Eléctrica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa Ana 
Echevarría 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubacex 
Ponferrada , 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault . 
Femsa 

QUIMICAS Y TEXTILES: 
Cros 
E . e I . Aragonesa 
Cepsa 
Sniace 
Petrolíber , 
U. E. Rio Tinto 
U. Resinera , 
Nicas -

PAPELERAS: 
P. Española , 
P. de Leiza . 
P. Reunidas 

COMERCIO: 
Finanzauto , 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
El Encinar 
Vallehermoso 
Asland 
Valderrivas 
Cementos Lemona 
Auxiliar de la C. 

INMOBILIARIAS: 
I . Metropolitana .... 
Urbis 
Urb. Metropolitana 
MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
"El Aguila" 
Gral. Azucarera ., 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Gral. dé Inversiones 
Insa , 
Popularinsa 
Inverpastor 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
I . Agrícolas , 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banco de Bilbao 
Banco de Vizcaya , 

NOTA: D. = dinero. P. = papel: 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

745 
915 
615 
550 
505 
634 
739 

695 
924 
605 

560 

140 

108 

139,50 
125 
149 
122 
162 
233 

144 
142 

168 
108 
97 

187 

175 . 

155 

340 
125,50 

340 

432 

448 
453 
416 

129 

120 

695 

222 

320 

232 

211 

235 

714 
178 

308 

365 
145 
550 

188 

105,65 

505 
407 

Cotización 
del día 

745 
915 
615 

505 
634 
738 

695 
919 
610 

550 

724 

585 

140 

138,50 
149 
121 
162 
230 

145 
140 

166 
108 

187 
110 
176 

155 
167 
337 
126 

336 

216,50 

432 

445 
457 
416 

127 

120 

695 

219 

325 

229 

213 
375 
235 

712 

149 

177 
310 
366 
357 

543 
166 

184 

106,26 

507 
407 

B O L S A DE 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

745 
917 
615 
546 
500 
636 

695 
932 
615 

557 
399 

106 
137 
142 
124 

124 
160 
232 

143 
140 

167 

94 

101 

225 
184 

158 
169,50 
337 
125 

339 

334 

445 
460 
421 

698 

290 

188 

206 

236 

156 

,551 

165 
299 
193 

105,65 

515 
410 

Cotización 
del día 

740 
917 
610 
540 
507 
638 

695 
925 
615 

550 
395 

106 

142 
120 

124 
160 
230 

144 
139 

165 

95 

223 

156 
168,50 
334 
126 

335 

321 
430 

444 

420 

695 

285 

190 

209 

236 

P- 154 

183 

p. 365 

550 

165 
295 
185 

106,26 

515 
410 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

745 
917 
610 

505 

745 
p. 930 

695 
925 
613 

730 

3.375 

140 

107 

140,50 
124 

160 
230,50 

142,50 
140 

168 

323 

335 
126 

340 

124 

218 

427 

452 
450 

97 

242 

207 

235 

180 

185 

105,65 

515 
408 

Cotización 
del día 

740 
920 
605 

500 

735 
910 
690 
925 
613 

738 

3.375 

140 

106 

140 
124 

159 
228,50 

143 
138,50 

164 

170 

327 

331 

337 
1.440 

124 

214 

420 

452 
455 

242 

209 

235 

710 

180 

183 

106,26 

510 
410 

S E R V I C I O T O T A L 

D E P O R T E S 

JUEVES, 17 de Julio de ^ 

S I A B E L A I R A S N O C O N T I N U A E N T E R C E R A 

l o s c o m p o n e n t e s d e l Colegio I n c e n s é de A r b i t r o s y 

t o d o s l o s c o l e g i a d o s , d i m i t i r á n i r r e v o c a b l e m e n t e 

P a r e c e q u e e l « a t r o p e l l o » s e g e s t ó e n L a C o r a n a 

Ayer les informábamos sobre el 
«affaire» Abelairas, descendido de 
categoría inexplicablemente. Pues 
bien, anoche se han reunido los 
miembros del Colegio provincial de 
Arbitros, presidido por el señor 
González Vara —asistió también 
ei presidente honorífico, don Jaime 
Sánchez Rey—, con el fin de estu­
diar el asunto y tomar las medidas 
oportunas, porque se considera una 
injusticia lo que se hizo con Abe­
lairas Fernández que, pomo les de­
cíamos ayer, estaba incluso en puer­
tas de lograr el ascenso a Segunda 
División y, de golpe y porrazo, lo 
descienden a regional, quedando 

Lugo y su provincia sin ningún ár-
bitro en categoría naciona!, lo que 
parece absurdo teniendo en cuenta 
que hay dos equipos que militan 
en Tercera División. 

Las gestiones se iniciaron con 
sendas llamadas telefónicas al pre­
sidente del Colegio Regional, señor 
López Bouzas, y al presidente na­
cional, señor Plaza, quienes mani­
festaron que la cuestión va a estu­
diarse, si bien es difícil dar mar­
cha atrás a un acuerdo del Comi­
té Nacional que pasó a la Federa­
ción Española de Fútbol. 

Ahora bien, si no se soluciona el 
problema, todos los componentes 

Dos árbitros gallegos militarán en 
Primera División y uno en Segunda 

La Federación Española de Fút­
bol ha dado a conocer la lista de 
árbitros calificados para dirigir par­
tidos en Primera, Segunda y Ter­
cera División. 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Acebal Pezón, D. Juan Senén, 

Colegio Asturiano. 
Balsa Ron, D. José Antonio, 

Colegio Oeste. 
Borrás del Barrio, D. Antonio, 

Colegio Balear. 
Camacho Jiménez, D. Antonio, 

Colegio Castellano. • 
Cañera Coscolín, D. Ricardo, 

Colegio Aragonés. 
Carreira Abad, D. José Manuel, 

Colegio Gallego. 
Crespo Aurre, D. Felipe, Colegio 

Catalán. 
Flores Bachero, D. Vicente, Co­

legio Catalán. 
Franco Martínez, D. Angel, Co­

legio Murciano. 
Gurucetá Muro, D. Emilio Car­

los, Colegio Guipuzcoano. 
Juanjo Martínez, D. Luis María, 

Colegio Navarro. 
Lamo Castillo, D. Augusto, Co­

legio Castellano. 
López Cuadrado, D. Santiago, 

Colegio Catalán. 
López Samper, D. Manuel, Cole­

gio Valenciano. 
Martínez Banegas, D. Juan, Co­

legio Castellano. 
Medina Iglesias, D. Mariano, Co­

legio Asturiano. 
Melero Guaza, D. Ricardo, Cole­

gio Castellano. 
Olavarría González, D. José Luis, 

Colegio Cántabro. 
Oliva Fortuny, D. Jaime, Colegio 

Catalán. 
Orellana Alvarez, D. Fernando, 

Colegio Gallego. 
Orrantía Capelastegui, D. José 

Luis, Colegio Navarro. 
Rigo Sureda, D. Antonio, Colegio 

Balear. 
Sáiz Sureda, D. Antonio, Colegio 

Balear. 
Sáiz Elizondo, D. Juan María, 

Colegio Vizcaíno. 
Sánchez Ibáñez, D. Pablo Augus­

to, Colegio Extremeño. 
Sánchez Ríos, D. Antonio, Cole­

gio Andaluz. 
Santana Páez, D. José, Colegio 

Las Palmas. 
Segrelles Páez, D. José, Colegio 

Valenciano. 
Sotó Montesinos, D. Leonardo, 

Colegio Catalán. 
Tomeo Palanques, D. Antonio 
Colegio Catalán. 
Urrestarazu Elordi, D. Pedro Ma­

ría, Colegio Vizcaíno. 
I N T E R N A C I O N A L E S 

1. —D. Angel Franco Martínez. 
2. —D. Pablo Agusto Sánchez Ibá­

ñez. 
3. —D. Antonio Camacho Jimé­

nez. 
4. —D. Pedro María Urrestarazu 

Elordi. 
5. —D, Emilio Carlos Guruceta 

Muro. 
6. —D. Antonio Sánchez Ríos. 
7. —D. Leonardo Soto Montesi­

nos. 
E N SEGUNDA SOLO 

UN G A L L E G O 
En Segunda División únicamente 

hay un árbitro gallego. Se trata del 
señor García Loza. 

T E R C E R A DIVISION 
Colegio Gallego: 
Barbosa Alvarez, Germinal 
Fariñas Godoy, José. 
García Cabrero, José. 
Iglesias Pena, Anselmo. 
Lage Sánchez, Rudesindo. 
Medín Prego, José Oscar. 
Rabadán González, Carlos. 
San José Veiga, Genaro. 
Taboada Soto, Antonio. 

Valencia: Dos meses de arresto 
mayor por dar un p u ñ e t a z o a un 
contrar ío en un partido de fútbol 

VALENCIA, 16.—(ALFIL).— L a 
Sección Tercera de la Audiencia 
Provincial ha condenado a Jo­
sé G. P. a la pena de dos meses 
de arresto mayor, como autor de 
un delito de lesiones graves; por 
haber propinado un puñetazo a 
un contrario durante un partido 
de fútbol. 

E l citado, en el transcurso de 
un encuentro que se Jugó el 16 
de febrero pasado en el campo 
de deportes de Canals agredió 
con un puñetazo en la boca a 
Vicente G. C , causándole frac­

tura de los tíos incisivos centra­
les superiores, después de que 
éste le diera una patada por ha­
berle quitado el balón. 

Como Vicente tardó en curar 
22 días y fue precisamente la ex­
tracción de las dos piezas, José 
fue procesado por delito de lesio­
nes, y ha sido condenado a dos 
meses de arresto mayor, aunque 
en la sentencia se estima la con­
currencia de la circunstancia exi­
mente incompleta de propia de­
fensa. 

LA BOISA 
BARCELONA 

MADRID, 
¥ BILBAO 

MADRID, 16. — (CIFRA). — 
En la jornada del miércoles, esta 
semana sólo constará de tres se­
siones, la Bolsa volvió a mostrar­
se en forma poco animada; uno 
de los sectores más equilibrados 
fue el eléctrico, pero en forma 
moderada. E l negocio se redujo 
sensiblemente, volvió a cobrar el 
mercado su apatía habitual. 

De un total de 152 clases de 
valores contratados en renta va­
riable, 32 suben, 49 bajan y 71 
no varían. 

Indice general de la sesión: 
99,01 contra 99,34. 

-•-
B A R C E L O N A , 16. — (CI­

FRA). — Tal como se apuntaba 
al cierre de la sesión de ayer, el 
mercado ha mostrado síntomas de 
cansancio y el papel ha presiona­
do los cambios a la baja, si bien, 
ésta ha sido en general de escasa 
cuantía. 

En total se han contratado 121 
clases de acciones, de las que 24 
suben, 51 bajan y 46 no experi­

mentan variación. E l índice gene­
ral ponderado cede 40 centésimas 
y cierra a 101,24. 

BILBAO, 16. — (CIFRA). — 
Se ha producido un debilitamien­
to en la posición que venía ocu­
pando la Bolsa, al disminuir la 
presencia del dinero. 

Los corros de acciones evolu­
cionan de acuerdo con esta tóni­
ca, mientras que se advierte un 
afirmamiento de la posición que 
ocupaban los derechos de suscrip­
ción, ya que salvo los del Banco 
de Bilbao, que descienden, son 
objeto de mejora los del Banco 
de Vizcaya, Astilleros, Occidental 
y Firestone. 

Al final se advierte papel en 
todos los corros, salvo en el eléc­
trico que cierra pedido. 

De 75 tipos de acciones que 
han cotizado, suben 15, bajan 33 
y repiten 27. 

E l índice general ponderado 
queda establecido en 97,32 con 
un descenso de 0,60. 

del Colegio de Lugo y árbitros in­
cluidos presentarán su dimisión con 
carácter irrevocable, que es lo que 
hay que hacer para dejar bien sen­
tado que la medida fue un atrope­
llo total. 

¿Por qué en L a Coruña y su pro­
vincia hay en estos momentos cin­
co árbitros que militan en Tercera 
División, con un sólo equipo en esta 
categoría, el Ferrol? ¿Lo entienden 

ustedes? Es fácil adivinarlo, porque 
el centralismo que comentábamos 
ayer es el culpable de todos estos 
desaguisados. Porque al parecer la 
culpa es del Colegio regional Va 
que el presidente nacional no tenía 
conocimiento alguno de este he-
cho. Y es que en L a Coruña han 
ascendido a dos colegiados y por 
eso descendieron a Abelairas y a 
otro de Santiago. 

MALOCA 

COPA DE LOS MODESTOS 

E L H O S T E L E R I A V E N C I O A L 

S A G R A D O C O R A Z O N (2-1) 
A las siete y media de la tarde, 

en el viejo estadio "Angel Ca­
rro", se disputó el par tilo corres­
pondiente a la Copa Lugo de Mo­
destos, siendo los protagonistas 
el Hostelería y el Sagrado Cora­
zón, venciendo los primeros por 
dos goles a uno. 

E l partido se presentaba muy 
interesante, y respondió en cier­
to modo a lo que se presagiaba. 

Tanto un equipo como el otro, 
se han esforzado al máximo pro­
curando neutralizar las acciones 
de sus adversarios, pero al final 
fueron los del Hostelería los que 
se llevaron el "gato al agua". 

Salió satisfecha la gente que 
presenció la confrontación, pues­
to que durante los minutos de 
juego se han visto jugadas im­
portantes. 

í 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 200 Ptas. 
TRIMESTRE 600 Ptas. 
SEMESTRE 1.200 Ptas. 
AÑO 2.400 Ptas. 

Para e) extranjero rigen los mismos precios, incrementadas en 
ei franqüeo correspondiente. 

MERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes ? las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
1 Dólar USA billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco francés 
1 Libra esterlina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco alemán 

100 Liras italianas (4) 
1 Florín holandés 
1 Corona susca 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco finlandés 

100 Chelines au.etrlacos 
100 Escudos portugueses ............. 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirham , 
100 Francos C.F.A. .. 

1 Cruceiro 
1 Pesr mejicano ... 
1 Peso colombiano 

100 Pesos uruguayos 
1 Sol peruano 
1 Bolívar , 

100 Dracmar griegos 

Comprador 

"esetas 

55,54 
54,98 
53,70 
13,36 

122,64 
21,62 

145,96 
22,92 
8,61 

22,17 
13,66 
9,88 

10,89 
15,30 

323,68 
204,51 
18,69 

13,27 
26,78 
5,01 
4,13 
1,09 

No disponible 
0,44 

12,78 
181,67 

Vendedor 

Pesetas 

57,62 
57,62 
55,98 
13,86 

127,24 
22,43 

151,44 
23,78 
8,97 

23,00 
14,24 
10,30 
11,36 
15,95 

337,44 
210,84 
19,27 

13,68 
27,61 
5,16 
4,26 
1,12 

No (MsnprnM 
0,45 

13,18 
187.r 

(1) Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores. 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla 
res USA. 

(3) Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1/2; U 6 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de basta 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y 100.000 Liras. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar U.S.A 
Dólar Canadá , 
Franco francés 
Libra esterlina 

anco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Marco alemán 
Lira italiana 
'lorín* '. , 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco finlandés 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses 
Yens 

Comprador Vendedor 

57,282 
55,589 
13,635 

124,525 
21,917 

154,879 
146,688 
23,078 
8,792 

22,440 
13,808 
10,003 
10,947 
^ c80 

326,579 
224,107 
19,340 

57,452 
55,811 
13,691 

125,124 
22,024 

155,759 
147.881 
23,194 
8,832 

22,551 
13,882 
10,051 
11,000 
15,669 

329,426 
226,545 
19,431 
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Automóviles 
V / Z / y ^ ^ , v . . « ^ \ \ ^ 

»I>E1VIIA Auto Guía. Aprendiza 
^¿garant i zado ( 

V ^ * * * * " 00 02-42 teléfono. 22-0^ 
Muñoz Grandes 

HOTOS JARAMA 
COMPRA - VENTA - CAMÉIIO 

COCHES USADOS 
1,UG0: Avda. La Coruñá, 97 
VILLALBA: Campo Feria, s/n. 

AUTOMOVILES Vailejo: Pídame 
irt aue necesite, en locomoción y 
factores agrícolas. Tel. 330145. 
Meirft. 

r4BAJE Americano vende coches 
usados de todas las marcas, to­
talmente revisados, facilidades de 
nflo-o Avenida de La Coruña. 
2l2. Teléfono. 21-73-03. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 

más y al contado 

Alquileres 

SE ALQUILA local, 
cuadrados, en San 
Teléfono 22-24-71. 

500 metros 
Roque, 56. 

L A Y B E le resuelve el problema de 
vivienda para sus vacaciones 
en las Rías Bajas. Consúltenos: 
Ruanueva, 13 - LUGO. 

SE ALQUILA piso segundo, Par­
que, calefacción. Informes: Doc­
tor Castro, 11 - bajo. 

ALQUILO pisos en lo mejor y más 
céntrico ciudad, reformados, co­
mo nuevos, a estrenar, soleados, 
calefacción. Informes: Teléfo­
no 21-23-60. 

PAZ GONZALEZ, alquila varios 
pisos a estrenar y locales comer­
ciales, Plaza Ejército Español, 
78-2.° Teléfono 21-42-70. 

ALQUILO pisos nuevos con ca­
lefacción y agua caliente cen­
tralizadas, ascensor y portería 
Informes: Teiefonos 21-75-82 y 
21-10-83. Verlos: Calle Oren­
se, 12, portería 

SE VENDE 
la finca MONTES DE E R -
NES, situada en el Municipio 
de Negueira de Muñiz, de 
unas mil hectáreas, con abun­
dante caza mayor y menor. 
Informes: José López Rodrí­
guez. Justás (Cospeito) Lugo. 

AUTOS BALLY. Compra - venta -
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Tel. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONFORTE. 

AUTOS GENARO compra-venca 
cambio, vehículos de ocasión 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avda. Coruña, 
122 - Teléfono 218387. 

OCASION, se vende furgón Me:-
cedes, largo, seminuevo. Verlo 
Plaza Milagrosa. Señor Alameda. 

SPORT AUTO Seats-850 normales 
y especiales dif. colores. 

gPOBT AUTO vende MG 1.300, 
Morris 1,100, Minis 1.275 a ele­
gir. 

SPORT AUTO vende Simbas 1.000 
todos los precios. 

SPORT AUTO vende C i t r o e n " 
2 CV. Fantástico estado y pre­
cio. 

SPORT AUTO vende Seats 600 N, 
D y E, elegir precio y color. 

SPORT AUTO vende R-10, increí­
bles de precio y estado , fantás­
tico. 

^x^WW"*^ ^ ^ ^ S f ^ ^ 
Fincas y Solares t B B 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos Facilidades. 
Informes: Río Neíra, 21, entre­
suelo. Teléfonos 22-23-83 y 
22-08-78. 

B o l s a d e l a P r o p i e d a d 

En esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
ios agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

POR no poder atenderlo tras­
pasase acreditado Bar Restau­
rante, en zona muy comercial. 
Informes: Teléfono 21-28-50. 

TRASPASO local. Galerías Santo 
Domingo, 2. Renta mínima, fa­
cilidades pago, i n f o r m a c i ó n : 
Mantequerías Dionisio Bohor-

SPORT 
bueno. 

AUTO vende R-8 muy 

SPORT AUTO vende 124, fantás­
tico estado. A elegir modelos. 

SPORT AUTO Fray Plácido, 9 y 
Avda. Coruña, 83. Lugo. 

AUTOS BERNARDO c o m p r a ­
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña. 69. Tel. 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra 6U 
coche usado. Paga más. al con­
tado. 

SPORT AUTO, Seat-132, Matr. 
B, seminuevo. 

SPORT AUTO vende Seat, 132-
1-800, 5* velocidades seini-estre-
no. 

SPORT AUTO vende 1.43U ma­
trícula letra. Fantástico estado. 

VENDENSE casas, números, 26 y 
28 Calle San Froilán. Informes; 
Teléfono 21-81-16. 

SE VENDEN pisos 136 m2. Precio 
interesante. Teléfono 21-58-13. 

SE VENDE piso en Quinta de Pé­
rez y casa de planta baja. Infor­
mes: Tel. 21-18-21. 

MAGNIFICO solar 73 metros de 
fachada por 25 metros de fondo. 
Autorizan siete plantas. Avenida 
de 35 metros anchura. Magnífica 
orientación " vistas. Precio ex­
cepcional. Laybe. Ruanueva, 13. 

GRAN oportunidad, 24 frente por 
57, con agua y luz. Barreiros, 
llegando a Mobby Díck, hacia Foz. 

i Teléfono 21-78-92. De 8 a 9 ma-
|/ ñañas. 

VENDO piso, frente Estación Au­
tobuses. Informes. Gestoría Ama­
dor. Reina. 23. 

SE VENDEN: Dos pisos a estrenar 
totalmente terminados, céntricos, 
ascensor, calefacción individual 
de petróleo, dos baños, cinco y 
seis habitaciones exteriores, par­
quet. General Mola, 80. Teléfo­
no 22-34-47. 

MAGNIFICO piso en calle Chan­
tada. 172 metros cuadrados. Cin­
co dormitorios, principal con ba­
ño incorporado. S. 20,55 m.2; Co­
cina con terraza de 30 m.2; Sa­
lón de 24 m.2 y Comedor de 19 
m.2. Calefacción central. Laybe. 
Ruanueva, 13. 

SE VENDE por no poder atenderla 
magnífica explotación porcina, 
pleno rendimiento, naves, silos, 
almacenes, terreno vivienda, etc. 
Precio ocasión. Informes. Laybe. 
Ruanueva. 13 - Lugo. 

SPORT AUTO vende furgone-
ta Citroen. Gran ocasión. 

¡De INTERES para contratis­
tas y promotores! L A Y B E dis­
pone de solares; varias superfi­
cies, autorizadas 7 plantas. Ven­
demos o permutamos por pisos. 
Ruanueva, 13. 

SPORT AUTO vende R-0 muy 
DUeno; R-4s a eiegir coior( 3 
* 4 velocidades. 

SPORT AUTO Seat-127 a ele-

Su coche para 
con recomora ase-

¡;TÜR1STAS 
paciones. 
S * * en AUTOS JARAMA 

^ Coruña, 97. Tel. 21-78-47 

b u S f ' vende Citroen, T i ­
fia tf (0Í0S ^ Sato), o cambia-
sel V,1" ^ 000116 con motor Die-

2l-88-86. Sr. Cuesta. 

C A ¿ T f ^ ^ne pene el coche que us 
nos. General Mo-

Telf 21-67-00 

Garan"^ V E R : Cortos-Largos. 
tos I v ^ ^ 0 8 - Facilidades: Au-
tiz Talleres propios. Or-

^ o z , 25. Teléf. 21-13-27. 

^vo^S2 1-.500 gasolina, Perkins. 
^ • Coruña, 298. 

NUSfEZ TORRON, vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo. 1-1.°. 

SE VENDE: Bajo 280 m2. 15 fa­
chada. Puede dividirse. General 
Mola. 80. Teléfono 22-34-47. 

SE VENDE: Entresuelo 500 m2. 
30 fachada. General Mola. Pro­
pio Oficinas, Academia. Puede 
dividirse. General Mola, 80. Te­
léfonos 22-27-75 - 22-34-47. 

VENDESE en La Bárrela, casa muy 
buena y terreno unido, de Here­
deros de José Quintillán. Infor­
mes: Teléfono 82. 

SE VENDEN pisos, seis tipos. F a ­
cilidades pago. Razón: Café Bar 
Rodríguez. Teléf. 21-88-13. Lugo. 

VENDESE, piso en Catasol, Blo­
que D.-6.0 derecha. Informes en 
el mismo. 

SE VENDE casa, con negocio. In ­
formes: Gándaras de Piñeiro, 
Agro Delfín, 16. 

VENDESE piso a estrenar. Precio 
interesantísimo. Informes: Calle 
San Vicente, 10. 

PAZ GONZALEZ, vende buenos 
pisos, con facilidades, 5 habita­
ciones parquet o moqueta, car­
pintería metálica, dos servicios. 
Precio 1.000.000 pesetas. Llaves 
próximo enero. Teléf. 21-42-70. 
Plaza Ejército Español, 73-2.° 
izquierda. 

LAYBE, vende bajo en calle Chan­
tada. Precio 1.100.000 pesetas. 

LAYBE, vende bajo en calle Ge­
neral Mola. Superficie, 250 me­
tros cuadrados. Precio interesan­
te 

LAYBE, vende bajo en calle Per­
petuo Socorro. Superficie, 184 
metros cuadrados. 

L A Y B E , vende chalet próximo a 
Lugo. Superficie, 3.500 metros 
cuadrados. 

L A Y B E , vende piso y bajo. Precio 
muy asequible. 

L A Y B E , vende bajo y entresuelo. 
Superficie 250 metros cuadrados. 
Próximo Estación de Autobuses. 

LAYBE, vende piso zona Milagro­
sa. Aire acondicionado, aisla­
miento acústico entre tabiques, 
agua caliente, construcción de 
primera. Facilidades de pago. 

LAYBE, vende apartamentos con 
plaza de garaje. 900.000 pesetas. 

LAYBE,, vende piso calle García 
Abad. 174 metros cuadrados. Ves­
tíbulo, salón-comedor, cinco dor­
mitorios, cocina, tres baños, dos 
terrazas y calefacción individual 
gas. 

L A Y B E , vende parcelas en las Rías 
Bajas. Ruanueva, 13 - LUGO. 

LAYBE, vende pisos en San Ro­
que (Edificio Gimnasio Olimpia). 
Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende magníficos pisos: 
calefacción, ascensor, plaza de 
garaje. Desde 1.400.000 pesetas. 

VENDESE casa n.0 31, de calle 18 
de Julio, ^ n bajo amplio. Infor­
mes. Teléfono 12-30-06. La De-
vesa - Ribadeo. 

SE VENDE piso, con calefacción 
en Julia MingUillón, 3-3.° izda. 
Informes: Gráficas Lucenses. Pi­
lar P. de Rivera, 35. 

VENDO prado regadío, dos heótá-
reas, lindando río y carretera 
Rubián - Layosa. Apartado Co 
rreos: 232 - Lugo. 

UN M I L L O N piso empapelado, 
cinco habitaciones. Río Sil, 22-4.°, 

VENDO hermoso merendero, doce 
kilómetros de Lugo. Rodrigues 
Lorido, Plaza Ramón Montene­
gro (Agencia). Teléf. 22-04-92. 

VENDESE terreno de cuatro sola­
res en Fondo de Vila (Albeiros) 
y casa en La Garaballa. Infor­
mes: Hermanos Carro, 28-30-1.° 
izquierda. 

BAJO 700 metros, único en Lugo, 
sin columnas. Se vende o se per­
muta por solar. Pastor Díaz, 19. 

SE VENDEN pisos totalmente ter­
minados, cinco habitaciones, dos 
baños, cocina americana, par­
quet, moqueta, ascensor. Pastor 
Díaz, 19. 

VENDO piso, cinco habitaciones. 
Calefacción individual. Con o sin 
garage. Próximo^ Ronda. Telé­
fono 21-85-26. 

COMPRO casita, bar, ultramarinos, 
bisutería o irutería con vivienda, 
en Lugo o alrededor. Llamar a 
Pivídal, teléfono 21-11-64 de 11 
a 18,30 hs. 

SE TRASPASA Farmacia Rúo 
Montero Ríos, 79 - TeL 22-21-59. 
Informes en la misma. 

SE TRASPASA local (más 300 
metros cuadrados) en C/ . Gene­
ral Mola. Informes: Tel. 21-17-69. 
(Después de 10 noche) 

TRASPASO amplísimo almacén, 
con frigorífico, capacidad tres 
toneladas y medía, con estante­
rías, renta mínima, San Froi­
lán, n.0 13. Información, Mante­
querías Dionisio Bohorque. Gale­
rías Santo Domingo, 2. Facilida­
des pago. 

SE TRASPASA céntrico Bar-Res­
taurante. E x c e l e n t e situación. 
Mucha clientela. Informes: Te­
léfono 21-87-61. 

TRASPASO Restaurante, con local 
banquetes. Teléfono 21-15-00. 

TRASPASO Café Bar. Onésimo 
Redondo, 29. Teléfono 21-45-92. 

TRASPASO Café Bar. Bien situa­
do. Informes: Teléfono 22-07-77. 

TRASPASO Frutería Ramos, Tra­
vesía Miño - Calle Falcón. In­
formes misma, 
que. 

SE TRASPASA ultramarinos con 
vivienda, poca renta, buena clien 
tela, informes: Carlos Azcárra 
ga, 3. 

JOSE VAZQUEZ ARES. Especia­
lidad en empapelados y sintasol. 
Calle Portugal. 81. Tel. 21-40-78. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde. Aguí-
rre, 2 - Teléfono 21-29-23. 

30.000 mensuales, en casa. Adjún­
tenos sobre franqueado con sus 
señas. Marcos. San Pedro Mes ta­
llón, 3. Oviedo. 

LIMPIEZAS NOVOA. Pisos, co­
legios, oficinas. Informes: Telé­
fonos 22-25-39 - 22-10-61 - L u ­
go. 

TRABAJE en casa. Elevados in­
gresos. Fácil, único en Europa. 
Escribir Alba, Enamorados, 23, 
Barcelona 13. 

Demandas I b 

Ventas 

PAPEL impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Te .̂ 21-26-7» 

VENDESE mesa de dibujo Lastre-
Júnior. Informes: Gregorio Fer­
nández, 32 - S A R R I A 

SE VENDE Enciclopedia Espasa, 
completa. Informes: Llamando al 
teléfono 21-14-53. 

FABRICAMOS muebles cocina a 
^edida. V-CARRO-J. Fábrica. 

Roí Codína (Montirón). Teléfo­
no 22-09-40. 

VENDO dos mostradores, huen es­
tado, con cámara frío incorpora-

dr, para alimentación o bar. Telé­
fono 21-72-28. 

V E N D O , vacas leche, novillas, 
terneros. Finca Sabarey. Puebla 
San Julián. 

SE VENDE oasciüante de camión 
y freno eléctrico para 8 a 10 to­
neladas. Informes: Vícenie Chaos. 
Teléfono 53-02-76 - Sarri?. (Lu-

SE SIENTE HUMILLADA PORQUE... 
(Viene de última página) 

reposo de Yorkahire. Se habló 
de amnesia. La prensa explotó 
el suceso y las tiradas de las no­
velas de Agatha se multiplica­
ron. 

Esta señora bajita, Comenda­
dora del Imperio Británico, que 
podría permitirse los lujos más 
fabulosos (sobre todo si acep­
tara todas las ofertas de los 

CHOFER, carnet de primera, para 
reparto en Lugo. Teléf. 22-28-60. 

NECESITASE señora mayor, para 
fregar servicios de barra en Bar. 
Informes: (Bar Amor), Tiñe­
ría, 17 (después 5 tarde). 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las nueve de la noche 

SE NECESITA muchacha, 
ral Franco, 7-2.°. 

Gene-

SE NECESITA aprendiza peluque­
ría señoras. Teléfono 21-16-27, 

SE NECESITA chica fija. San Ro­
que, 114. „'• ' 

SE NECESITA conductor, carnet 1.a 
con experiencia en carretera y 
venta, para fábrica de renovado 
de neumáticos. Informes SAGON 
Publicidad. 

SOLDADORES y Mecánicos, 
necesitamos. Informa: Teléfo­
no 22-27-78. 

SE NECESITA chico, para. Restau­
rante, con noción de comedor. 
Avda. Coruña, 206. 

PRECISAMOS jóvenes ambos se­
xos, para trabajo en Lugo y al­
rededores. Ganarán 400 pesetas 
diarias en concepto de comisión. 
Presentarse hoy. Calle 18 Ju­
lio, 105. Cafetería Oselle. Pre­
guntar Sr. Alonso. 

NECESITO chica fija, buen suel­
do. General Telia, 10-1.°. 

CAFETERIA Argentino, necesita 
dependiente de mostrador. 

SE NECESITA 
L a Barra. 

Traspasos l i 

PARTICULAR vende piso a es­
trenar, calefacción. Ronda de 
Las Mercedes. Acogida, buen 
precio. Teléfono 21-47-40. 

SOLARES, bien situados. 
Teléfono 22-16-36. 

vendo. 

COMPRO bajo céntrico carente 
todo tipo carreras arquitectóni­
cas, superficie aproximada 570 
m2. Interesados llamar 9 a 3 tar 
de, teléfono 21-75-81. 

SE TRASPASA Café-Bar, bien si­
tuado, a ¡lleno rendimiento. In­
formes: Telefono 21-76-11. 

SE TRASPASA en la Avenida de 
La Coruña, número 67. esquina 
a José Luis de Aírese, magnífi­
co local para cualquier clase de 
negocio, 120 metros cuadrados. 
Renta mensual 4.000 pesetas. In ­
formes: Teléfono, 21-19-71. de 2 
a 3 de la tarde. 

SE TRASPASA bajo 80 m2.; cén­
trico. Informes: Teléfs. 21-88-67 
y 21-50-90. 

TRASPASO Frutería y despacho 
de pan. Informes: Tel. 22-36-57. 

TRASPASO bar Barreiros. Plaza 
del Campo, 11-bajo. Informes 
mismo. 

ACREDITADA Cafetería. Z o n a 
céntrica. Informes: Tel. 21-52-17. 

L A Y B E , traspasa céntrico café-
bar. Modernas instalaciones. Pre­
cio interesante. Informes en 
Ruanueva. 13. 

TRASPASO, por jubilación. Auto­
servicio - Ultramarinos, económl« 
co, poca renta. Teléfono 21-55-36. 

Enseñanza 

chico mostrador. 

C I L - Infilés, francés, alemán. 
Ruanueva. 25. Teléfono 21-89-31. 

MATEMATICAS, Física. Estudian­
te Informática. Teléf. 21-22-66. 

UNIVERSITARIO da clases, 
fono 22-39-36. 

Telé-

SE NECESITA profesor de Quí­
mica, de C. O. U. y de Enseñan­
za General Básica. Tel. 21-20-02. 

SE DAN clases E . G. B., Bachille­
rato. Santo Domingo. 13-5.°. 

Pérdidas 

j PERRA de paseo, de color marrón, 
con collar verde, entiende por 
Perla. Se gratificará su entrega 
en la Pulpería Mar de Plata. 
General Sanjurjo, 60. 

Huéspedes 

productores cinematográf icoa), 
pero cuyo mayor placer es el 
de escribir, no es completamen­
te feliz, pues se siente humilla­
da porque las novelas idílicas 
y psicológicas que firma con el 
seudónimo de Mary Westmacott, 
y sus versos son completamente 
ignorados fuera de Inglaterra. 

( F I E L - Servicios Espe­
ciales de EFE-AFP) 

HOSPEDAJE céntrico y económi­
co. Precios especiales para hués­
pedes fijos. San Roque, 46. 

Varios 

PINTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Teléfono 21-55-97. | 
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PLAYA 
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GAFAS' C A B A L L E R O 

T O B A R I S 

Dr. CASTR019 LUGO 
CONDE RALLARES 

C A R R E T I L L A 

i 

V E N D E S E o T R A S P A S A S E 
POR NO PODER ATENDERLO 

NEGOCIO EN PLAYA MIÑO 
; Trabajo sólo 3 meses verano, garantizándose 500.000 Ptas. 

Razón: José Sabín — Teléfono 298 — MIÑO (La Coruña) 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 

al sentir el corte, evitando 
asi que la celosa esposa con­
cluyese su "sanción". Ama­
lia Rízzo huyó inmediata­
mente y ia policía no logró 
aún dar con su paradero. 
Mientras tanto, la victima ha 
sido hospitalizada,, con un 
profundo corte, pero los mé­
dicos han asegurado que no 
perderá su apéndice nasa.. 

• VEGETACION 
Los científicos soviéticos 

han calculado el peso de la 
vegetación sobre la Tierra, 
informa la agencia "TASS" 
hciéndose eco de un informe 
presentado en el Congreso 
Internacional Botánico de 
Leningrado. 

La vegetación —según es­

tos cálculos— 
global de 141 
de toneladas. 

tiene un peso 
mil millones 

• SUBASTA DE BOM­
BAS DE AVIACION 

Un total de 1.350 bombas 
de aviación, de diferentes pe­
sos y tamaños, con carga de 
trilita incluida, serán subasta­
das el próximo día 29 de julio, 
a las 11 de la mañana, en la 
sede de la delegación de la 
junta liquidadora de mate­
rial no apto, de la base nerea 
de Zaragoza. 

E l precio de licitación es 
de 600.000 pesetas y las per­
sonas que las adquieran de­
berán precisar la aplicación 
y destino que se han de dar 
a los arteí actos. 

A R T E S A N I A DEL MUEBLE. PIANO. Vendo, miniatura, moder-

A N G L O 

493 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

Distribuidor provincial: 

T E L E L U G O 

V-CARRO-J Dormitorios Juve­
niles desde 12.311, Doimitorlos 
matrimonio desde 14.900 Come­
dores. 

no, estado nuevo. Oportunidad, 
color nogal; otro cruzado caoba, 
gran sonoridad. Sr. Aürñana. 
Teléf. 21-56-13, de 3 a 5. VIGO. 

HOY, JUEVES, DIA 17 DE JULIO DE 1975 

Luna: Cuarta ci-ecíente; Llena el día 23; el Sol sale a las 
5,58 y se pone a las 20,43 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de ta mañana. 21 27 10 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja ... 212299 
Casa de Socorro ...... 220628 
Juzgado n.» 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 

Rente 
C. de Policía 
Bomberos 
Policía Municipal 
Hospital 
R. del SOE 

222141 
213640 
212000 
212540 
220250 
215840 
223985 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago... 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avilés 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández... 214504 
Tolda ... 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos ... 211016 v 211415 
Ambulancia C. Roía. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos . 212256 y 218966 

T R E E N E E S 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 
1,36 Coruña a Hendaya (Exp.) (2) . . . . 1,46 

Hendaya a Coruña (Exp.) (3) . . . . 4,38 
Lugo a Vitjo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
Lugo a Coruña (Omnibus f en obús) . . . 7,45 
Barcelona 'a Coruña (Exp.) (Literas) . . . 8,53 
Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 9,20 
Irún a Coruña (Exp.) (Literas) 9,57 
Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 10,30 
Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 11,03 
Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 10,28 
Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . . 14,42 
Monforte a Coruña (Semidirecto) . . • . 1 5 . 1 5 
Coruña a Barcelona (Exp.) (Lit.) . . . . 15,54 
Coruña a Hendaya (Exp.) (Lit.» . . . . 17,48 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 18,22 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 19,13 
Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 20,36 
Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 20,40 
Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) — 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . •— 

4,28 

8.46 
9,13 
9,52 

10,27 
11,01 
10,21 
14,32 
15,05 
15,47 
17,38 
18,15 
19,12 
20,32 
20,35 
22,15 
22.36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 
(2) Circula del 27 /VI al 13/ IX. 
(3) Circula del 2 9 / V I al 15/iX. 

VENTA DE BILLETES DE AVI0E ¥ TRES 
" V I A J E S M I R A N D A " 

J u a n Montes , 3 

Aflencia de V i a j e » ( G . B . T . 106) 

T e l é f o n o » 2115 4 2 - 2 1 2 7 08 

SERVICIO AEREO 
HORARIOS DE AVIONES A PARTIR DEL SIETE DE JULIO 

SANTIAGO/MADRID. IBERIA Boeing 727 
Diario a las 8,05, 15 y 20 horas. 
Martes, jueves y sábados a las 18,15. 
Domingos a las 14,35 horas. 

SANT1AGO/B ARCE LONA/GINEBRA IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves y sábados a las 10,05 horas. , 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA IBERIA Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las U9 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 12 horas. 

SANTIAGO/LONDRES IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Lunes y viernes a las 10,05 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS IBERIA Boeing 727 
Lunes y viernes a las 12 horas. 

SANTIAGO/PARIS IBERIA DC-9 (Directo sin escalas). 
Domingos a las 09 horas. 

SANT1AGO/B1LBAO/FRANKFURT IBERIA Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

SANTIAGO/FRANKFURT IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 15,35 horas. 

SANTIAGO/AMSTERDAM IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 13,15 horas. 

SANTIAGO/ZURICH IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Viernes a las 15,55 horas. 

LA CORUÑA/MADRID AVIACO Fokker.727 
Diarios a las 03,30 y 13,30 horas. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 18,30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
FARMACIAS DE GUAR­
DIA 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 

Don José J . Pedrosa Latas, 
Santo Domingo, 2; doña Maria 
Angeles Pardo González, Ave­
nida Coruña, 183; doña Car­
men Pérez Carnero, Obispo 
Aguirre, 24 y doña Maria Car­
men Panisse Ferrer, 18 de Ju­
lio, 19. 

Desde esa hora prestarán ser­
vicio las de: 

Don José J . Pedrosa Latas y 
doña María Angeles Pardo Gon­
zález. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el 17 al 23 de julio 

permanecerá de guardia el Juz­
gado de Instrucción número 1, 

sito en la Avenida de Rodríguez 
Mourelo. 

TELEGRAMAS D E T E ­
NIDOS 

De L a Coruña, para Raimun­
do Nadal, Domingo Dual, Hos­
tal La Molinera. 

De Valencia, para Milagros 
Panadero Cano, Magoy, núme­
ro 102-1.°. 

SINDICATO DE CEREA­
L E S : MAÑANA NO SE 
DESPACHA PAN 

De conformidad con lo esta­
blecido en el Convenio Colecti­
vo Sindical de la Agrupación 
Local de Panadería, el próxi­
mo viernes, día 18 de Julio, 
Fiesta Nacional de la Exalta­
ción al Trabajo, NO SE E L A ­
BORARA NI DESPACHARA 
PAN. 

R E I I G I O S A 
SANTORAL DE HOY 

Ss. León IV, p., cf.; Esperado, Narzal, Citino, Veturio, Félix, Aei-
lino, Letancio; Jenara, Generosa, Jacinto, Generoso. Teodota, Ves-
tina, Donata, Segunda, mrs.; Ennodio, Teodosio, obs.; Marcelina, 

vg.; Carlota (Carolina), vgs. 



JUAN JOSE MARTIN 
ANDRES, PRESIDENTE 

DEL COMITE NACIONAL 
DE FUTBOL INFANTIL 

Y ESCOLAR 

Don Juan José Martín An­
drés es el presidente del Comi­
té Nacional de Fútbol Infan­
til y Escolar, y además miem­
bro de la Federación Española 
dentro del Comité Juvenil y 
Aficionado. Se encuentra en 
Lugo con ocasión de la con­
centración escolar «Galicia-75». 

—Dicen, señor Martin A n ­
drés, que el fútbol en España 
falla por su base? Y la base es­
tá en el Comité que usted pre­
side. ¿Qué ocurre^ 

— E s posible, pero tengo que 
indicar que el fútbol infantil 
y escolar no está tan mal co­
mo los pesimistas piensan y no 
tan bien como el Comité desea. 
E n numerosas ocasiones he­
mos presentado las soluciones 
debidas para alcanzar una me­
ta idónea del fútbol nacional. 

— ¿ N o les hacen caso? 
—Bueno, quiero aclarar que 

este Comité depende de la De­
legación Nacional de la Juven­
tud para todas sus normas edu­
cativas y formativas y de la 
Real Federación Española pa­
ra las técnicas. Por parte de la 
primera tenemos perfectamen­
te' clarificado los temas que 
puedan elevar el fútbol infantil 
V escolar en su punto funda­
mental, que lo estimamos for­
mal ivo y educativo. Por par­
te de la segunda dependencia, 
llevamos ya varios años dan­
do a conocer los problemas del 
fútbol base y sus posibles so­
luciones, y hasta ahora no han 
sido satisfechas en toda su am­
plitud. Podemos destacar la 
gran necesidad que tiene el fút­
bol base de técnicos especiali­
zados —monitores y entrena­
dores infantiles— por un cri­
terio uniforme para la ense­
ñanza técnica de nuestro fút­
bol base. L a Escuela Nacional 
de Entrenadores aún no se ha 
decidido a hacerlo. 

— E l de los campos, ¿no es 
otro problema? 

— E s tan grave que sólo pue­
do indicarlo diciendo que no 
podemos admitir más equipos 
a la competición por falta de 
campos. 

—Si , porque parece que el 
presupuesto se lo llevan los 
grandes equipos profesionales... 

—Si estos equipos profesio­
nales se mentalizaran en que 
ayudando al fútbol base in­
fantil sería el mejor futuro de 
ellos, estaría solucionado el 
problema dinero, pero no es 
asi. 

— E n España, ¿Cuántos juga­
dores infantiles y escolares hay 
con fichas? 

—Durante la temporada han 
sido controlados doscientos cin­
cuenta y seis mil, que con los 
medios y ayudas indicados, fá­
cilmente se puede duplicar. 

—¿Qué lugar ocupa Lugo 
dentro del concierto nacional? 

—Por su densidad de pobla­
ción está conceptuada como del 
grupo de cabeza de las provin-, 
cías españolas. Por su número 
de participantes, por s. orga­
nización de las competiciones y 
desarollo de la Escuela Infantil 
de Fútbol. 

—Señor Martín Andrés, ¿qué 
opina usted de los extranjeros? 

— M i opinión sobre los juga­
dores extranjeros es que ha si­
do necesaria su incorporación 
ante la situación del fútbol es­
pañol, pero que no debe ser 
precisa si la estructura del fút­
bol nacional fuese más perfecta 
y se concediesen al fútbol base 
los medios suficientes para 
crear debidamente su promo­
ción. Y al decir estructuración 
me refiero de forma más direc­
ta a la determinación de eda­
des en las categorías del fút­
bol base, desde alevín a juve­
nil. L a gran diferencia que 
existe desde el jugador de quin­
ce años que pasa a juvenil con 
el que va a cumplir 19 y que 
militan también en esta cate­
goría, supone un gran aban­
dono en esta categoría por fal­
ta de una continuidad forma-
tiva y técnica. 

— L a presencia de Pablo Por­
ta en la Federación, ¿Puede 
resolver estos problemas? 

—Creo que si. Le conozco 
personalmente a través del 
Comité Juvenil. Así espero que 
su personalidad y su prestigio 
den un nuevo aire al fútbol na­
cional. 

—Contamos con él... 
L O P E Z C A S T R O 

DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

PERFUMERIA Nacional y Extranjera 
BRONCEADORES • ARTICULOS de PLAYA 

Visite en la calle de la Reina 

D R O G U E R I A C E N T R A L 

J L a s señas de esta dama dis-
* tinguida, siempre bien peinada, 
J ftue luce hileras de perlas, joyas 
^ enormes, y ex traños sombreros 
* adornados con chinchilla o con 
$ flores, son: 
t Mrs. Agatha Christie (ha con-
Í servado el apellido de su pr i -
< raer marido, aunque esté divor-
S ciada desde 1928), Devonshire 
J (England). S in embargo, si pre-
$ fiere vivir en Devonshire, donde 
* nació en 1891 (fecha que trata 
^ de ocultar a sus biólogos) y 
^ donde miss Marple lleva a cabo 
^ sus investigaciones (nadie d i -
* ría que hay tanto asesino en es-
i ta amable y verde provinciana), 
5 pasa también mucho tiempo en 
J su vasto piso de Londres, pues 
* tiene siempre muchos asuntos 
^ que tratar con sus editores y 
5 los productores de cine. 
| De vez en cuando, asiste a 

las reuniones de la Real Socie­
dad de Literatura, a la que per­
tenece desde hace años , lo que 
le h a permitido tomar el t é con 
la Re ina y su familia. Por el 
momento h a resistido a la ten­
tación de implicar a la familia 
real en uno de esos cr ímenes 
casi perfectos que son su marca 
de fábrica. Durante el verano 
suele habitar en una de sus pro­
piedades, a orillas del Támes i s , 
con jardines en terrazas llenas 
de flores y plantas. 

• C U A N D O E S T A D E P E ­
N I T E N C I A . . . 

Tiene varios jardineros a su 
servicio, pues las flores le re­
sultan imprescindibles en todas 
las estaciones. E n cuanto decide 
emprender una nueva novela y 
la intriga ha madurado en BU 
cabeza mientras toma su baño 
matinal, abandona las flores. 

Christie, de 84 años, es la mujer más leída del mundo 
(Foto E F E F I E L ) 

(No consume alcohol ni taba­
co y su cocinera le prepara des­
de hace 30 a ñ o s y con e l mismo 

3 0 0 0 k m s 

s i n 

g a s o l i n a . 

P r e g ú n t e n o s 

La Red de Concesionarios de 

L e y l a n d A u t h i . 

L E Y L A I M D 

A U T H I 

Para todo Mini, Victoria y Austin .de L u x e , , 
y s ó l o entre el 25 de junio al 31 de julio 1975 

cuidado, los mismos platos tí­
picamente británicos). ' 

Dejando los salones que dan 
al parque, donde todo es caoba, 
seda, borlas, porcelanas de m u ­
seo y cubiertos de plata ant i -

5 gua, se encierra en una peque-
t ñ a hab i tac ión que da a un pa-
* tio, a la sombra, alejada de las 
* flores y del cantar de los pá ja -
? ros, y all i , con tres dedos de 
5 cada mano escribe lentamente 
> en una vieja máquina portá-
> til. Puede pasar asi encercada 
| durante todo el dia, seis sema-
J ñ a s seguidas, disfrutando del 
Jj perfecto funo.onamienr.o de su 
* " m e c á n i c a " cerebral, 
^ Durante mucho tiempo estuvo 
* preocupada por el paso de los 
5 años , y en obras como " E l tren 
^ azul", escrita hace treinta años. 
S podemos leer: 
t " A sus 40 años , Lady Tamplin 
5 podía pasar a ú n por una mu-
J jer bonita". 
* O esta otra apreciación sobre 
«» una h e r o í n a : 
| " Y a no es usted una joven-
> cita... treinta y tres años, no son 
* demasiados. Pero, desde luego, 
* se h a perdido la frescura de la 
* juventud...". -
? Y sin embargo, usted Agatha. 
^ a los 40 años , encontró a l que 

había de ser su segundo esposo, 
el arqueólogo Max Mallowan. 

• V I A J E S Y UNA E X T R A ­
ÑA D E S A P A R I C I O N 

J Ahora Agatha se h a hecho 
$ muy inglesa, pero en su juven-
% tud viajó mucho. Primero con 
í su madre, luego con Mr. Mallo-
J wan al que a c o m p a ñ a b a en pri -
t rnavera a sus expediciones ar-
^ queológicas . Quizás por eso, 
* tantas novelas de Agatha Chr i s -
^ tie se desarrolla en un tren. 

Estuvo en París por última 
vez hace unos cuantos años . Se 
trataba entonces de firmar el 
contrato de " L a Ratonera", una 
obra que se representa en L o n ­
dres, sin pausa, desde diciem­
bre de 1953 y que tuvo también 
"en el continente" un aprecia-
ble éxito . Pero no se detuvo en 
aquella ciudad donde, cuando 

> era adolescente, estudió con ee-
* riedad piano y canto. 
t E n 1926, la tranquila señora 
$ Christie fue protagonista de un 

, $ episodio digno de una de sus 
í novelas: desapareció . F lnalmen-
^ te, una carta " a n ó n i m a " indi-
* có que se encontraba, bajo el 
> nombre de la anterior esposa 
? de su marido, en una casa de 

(Pasa a la página anterior) 

I EL SECRETO RESQUEMOR DE AGATHA CHRISTIE 

SE SIENTE HUMILLADA PORODE NADIE SE ACUERDA DE 
SUS NOVELAS PSICOLOGICAS NI DE SUS VERSOS 

j S u m a y o r p l a c e r e s e s c r i b i r 

¡ s u s r e l a t o s de m i s t e r i o , que l a 

h a n c o n v e r t i d o e n u n o de l o s 

| a u t o r e s m á s l e í d o s d e l m u n d o 

í P o r Claude BERTRAND 

/ o l < i / o Q 

P o l í t i c a s i n p o l í t i c a 

En materia de consumo, estoy dispuesto a no asombrarme 
de nada. ¡Inocentes antepasados nuestros, para quienes el col-
m ° rlj0.t.P?Saba del pasteI de li€bre sin üebre! Ahora todavía 
mas difícil: va a haber una asociación política sin política. La 
noticia la dio un enlace sindical vizcaíno, padre de la idea: 

y a crear una asociación política, pero no para hacer 
política... 

Me lo imagino en las Cortes. 
-—Tiene la palabra don Fulano— le diría el Presidente, 

«i enlace vizcaíno empezaría así: 
. — S e ñ o r Presidente, señores procuradores. Damas y caba­
lleros: E n este momento trascendental de transición; cuando 
nuestros más sólidos valores muestran ya señales de decre­
pitud, con lógica merma de facultades, ya que el tiempo no 
perdona; cuando los hombres que tanta gloria dieron a España 
peleando como bravos, poniendo su valor y su inteligencia al 
servicio de nuestra patria, haciendo morder a nuestros enemi-
gos el polvo de la derrota... 

—Pero oiga, ¿no había dicho usted que su asociación no 
e* polít ica?— puede que le diga el vecino de asiento. Nuestro 
hombre lo mira con desprecio y continúa: 

—¿Cómo vamos a sustituir a esta gente insustituible? ¿Dón­
de vamos a encontrar en las nuevas generaciones otro Amán­
elo, otro Pirri, otro Luis Suárez...? 

Por su parte, los Amando, Pirri y Luis Suárez estarían espe-
rando fuera con pancartas diciendo que de ningún modo están 
dispuestos a ceder el relevo a nadie. Ellos, y sólo ellos, pues 
bien saben que son irreemplazables. ¿Los nuevos? Que medi­
ten sobre su ejemplo, pero sin pasar de ahí. ¿Qué saben ellos? 
Con el prestigio de nuestro fútbol no valen frivolidades. Ni tác­
ticas nuevas, ni hombres nuevos. .Guerra a muerte a los inno­
vadores. ¿O no es sabido que sólo los viejos tienen razón, y 
que es suicida cambiar métodos y personas? 

E n fin, si un hombre se muestra decidido a crear una aso­
ciación política para no hacer política, y es aceptado en el 
severo marco de la política, su actuación tiene que ser muy pa­
recida a lo que queda dicho. Y supongo que a muchos les pare­
cerá excelente. 

S O L O MADRID 
E n la información que sobre el ensamblaje del Soyuz y el 

Apolo nos daban anteayer, se decía concretamente que desde 
Madrid podrían verse hoy ambas naves a simple vista. Me ex­
trañó, y me pregunto: ¿Es un privilegio más del centralismo? 
¿O es que también se pueden ver desde Toledo y Guadalajara, 
y a lo mejor desde Lugo, pero no se dice para que no llegue­
mos a creernos que todos somos iguales? 

Me gustaría conocer la respuesta a estas preguntas. 

B O C E L O 

I TROTAMUNDOS MACABRO i 

Se llama Elzear Duquette, tiene 64 años y ha dado la vuelta al 

mundo tres veces en ese carromato -con ducha y todo- y con su 

perro, "Príncipe Bahía" (habrá que reconocer que el nombre es 

un tanto insólito, para un perro). E l sexagenario trotamundos 

lleva instalada, en su curioso vehículo, su cama: un ataúd. Como 

macabrada, no nos parece mal. - (Telefoto UPI-CIFRA G R A F I C A ) 
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LAS MIEVAS TARIFAS HECTRfCAS SE DISCUTIRAN ANTE E l SÜP 
L O S M I E A D f l l R T l i Q U E 1 0 H A N C L A U D I C A D O 

MADRID, 16—(Crónica especial para E L PROGRESO, por INTE­
RINO). 

£1 mayor Sánchez Osorio está de turismo en España. E l mayor 
Sánchez Osorio fue uno de los que hubo de salir por pies de 
Portugal con motivo do la supuesta intervención de la democracia 
cristiana en el contragolpe "spinolista". Y ahora se dedica a ha­
cer turismo. 

Ayer se reunió con varios compañeros de la Prensa madrileña, 
y en el transcurso de un almuerzo, presentó su libro " E l engaño 
del 25 de abril en Portugal". Entre otras cosas, su libro está escri­
to en castellano, "porque en mi país no hay libertad de expre­
sión y pensamiento". 

Spínola escribió su "Portugal y el futuro" en su país y ahora 
se encuentra exiliado. Sánchez Osorio se exilió y ahora escribe 
su libro fuera. Trayectorias inversas, pero coincidehtes. 

• CONTRA TODOS 
Antonio García Pablos, el de "35 millones de consumidos", está 

dispuesto a pegarse con cualquiera con tal de llevar adelante su 
recurso contra la subida de las tarifas eléctricas. 

Ahora esa hidra de múltiples cabezas con la que se enfrenta 
el guerrero García Pablos, ha incrementado su potencia; el Tri­

bunal Supremo ha admitido como parte en el procesamiento al 
sindicato nacional de Agua, Gas y Electricidad, en concepto de 
demandado. 

De esta forma, el que fue primer presidente del Consejo de 
Comercio Interior y de los Consumidores se presenta con sus ar­
mas legales ante la Administración, contra "Hidroeléctrica Espa­
ñola, S. A."; "Fuerzas Eléctricas de Cataluña", y el sindicato nacio­
nal de Agua, Gas y Electricidad. La lid se muestra desigual. 

• LOS "MIR" SIGUEN A D E L A N T E 
A pesar de lo que pudiera parecer por las informaciones de 

los últ imos días, el conflicto de los medios internos y residentes 
sigue en pie. 

Asi se expresa la comisión nacional de los "M.I.R." en una 
nota distribuida a la opinión pública, en la que, entre otras cosas, 
dice que las cartas individuales de readmisión no suponen en abso­
luto claudicación. E l afirmar que el conflicto ha terminado —pro­
sigue su nota—, es hacer un juicio precipitado, erróneo, y supone 
el desconocimiento de las múltiples sanciones que todavía existen. 

Por si esto fuese poco, ayer, en el hospital clínico de Puerta 
de Hierro tuvo lugar una asamblea general extraordinaria en la 

que se tomaron entre otras, las posturas de repulsa ante "la acti­
tud represiva del Instituto Nacional de Previsión" y ante el intento 
de esta entidad "de hacer responsables a los M.I.R. de las deficien­
cias sanitarias producidas durante el conflicto". 

Total, que todo sigue. 
• L A T O R R E DE B A B E L 

—Se habla de que al menos cinco personas han sido detenidas 
en relación del asesinato del Policía Armado Lucio Rodríguez. Lo 
que no parece del todo confirmado son los rumores que atribuyen 
al " F R A P " el asesinato. 

—Los procuradores de designación directa por el Jefe del Es­
tado no estarán afectados por la ley de incompatibilidades. 

— L a mesa redonda que sobre "la regulación de la huelga en 
España" se iba a celebrar ayer en el hotel "Castellana", fue sus­
pendida una hora antes por orden de las autoridades gubernativas. 
E n la mesa iba a ser presentada la revista "Cuadernos de Derecho 
del Trabajo". 

—Ayer fue presentado en el Club Internacional de Prensa la 
obra de Rafael Salazar "La II República: Personajes y anécdotas". 
Jiménez Quilez, subsecretario de Información, estuvo presente! 
Aunque parezca mentira, no se habló de política. 

' M VIDA 
E S A S I 

Los teléfonos de un d 
cho de trabajo de v a r i o ? ^ 
putados laboristas en el P ,u 
mentó de Westminster l *' 
estado durante un períódn T 
tiempo intervenidos po- e 
aparato que grababa las 
versaciones de los paríam 
taños , según se ha d e n u n c i é 
hoy en la Cámara de Ios ^ 
muñes. v-o-

E l laborista Tom Tom 
afirmó que su colega del nfy' 
mo partido Robin Corbett 
el culpable de haber introdud 
do el aparato a través de i 
red de seguridad que envue l í 
el Parlamento y ayudar a 
colocación en el desPachS0ü 
Agrego que de esta forma 
había grabado una conver^ 
ción suya con el ministro H 
Agricultura, entre otras a -
como importantes convers'acin 
nes de otros colegas. 

E l diputado acusado, Rnh;„ 
Corbett admitió los hrcho 
añadiendo que «éstos repre' 
sentaban un experimento rea 
lizado en colaboración con 1 
revista «New Scientist» auna 
que, agregó, se daba cuenta 
de que dicho experimento no 
era ortodoxo, por lo que pidió 
excusas a los diputados afec. 
tados y a la Cámara. 

+ C O N T R A L A SUfil 
DA D E T E L E F O N O S 

E l « P D U P » (Partido Italia 
no de Unidad Proletaria para 
el Comunismo);, lanzó en RQ. 
ma un «llamamiento» par¿ 
«autorreducir los nuevos reci-
bos de la Compañía Telefónica 
Nacional», con ta adhesión de 
los Sindicatos de Turín. 

«II Manifestó» (diario del 
P D U P ) , explica en que consis­
te esta autorreducción. Se tra-
ta de pagar las antiguas tari- * 
fas de 4.840 liras (unas 450 
pesetas), en lugar de las im­
p u e s t a s recientemente de 
14.500 liras (1.340 pesetas), a 
la vez que se envía una carta 
a la Compañía protestando por 
la inconstitucionalidad de las 
medidas adoptadas, entre ellas í 
la de hacer pagar el «plus» de l 
un cierto tiempo con retroac-
tividad. 

Se recuerda, como gesto vio­
lento de protesta contra las 
nuevas tarifas, que un «con-
testario» puso una bomba de 
fabricación casera en la sede 
central de la Compañía, en 
Roma, sin que causara daños 
personales. 

• L A O V E J A NEGRA 
D E F A N F A N I 

L a joven cantante italiana 
Patrizia Fanfani, sobrina del 
secretario de la Democracia 
Cristiana, Amintore Fanfani, 
ve turbada su carrera a causa 
del apellido. 

Patrizio tiene en la actuali­
dad 15 años de edad y es hija 
de Terpandro Fanfani, herma­
no del líder demócratacristia-
no. Con un conjunto italiano 
«L'Ira Dedi Zeus», la mucha­
cha —siempre acompañada de 
su madre, a causa de su mi­
noría de edad—, ha realizado 
varias giras por Italia, desde 
hace más de un año. 

S e g ú n parece, Amintore 
Fanfani ha manifestado a sus 
familiares que la profesión 
abrazada por Patrizia no era 
muy de su agrado, ni conve­
niente, así se dijo, y la chica 
ha sido considerada como la 
oveja negra. 

Desde hace pocos meses, y 
antes que tuvieran lugar las 
elecciones administrativas del 
pasado 15 de junio, parece que 
la oveja negra de Patrizia es 
su tío Amintore, ya que, ape­
nas se anuncia su aparición en 
un escenario, en una pista de 
Music-Hall, es abucheada y 
hasta se le impide cantar. 

E n la ciudad de San Remo, 
Patrizia, con lágrimas en los 
ojos, pidió silencio al público, 
y dijo dolida; «Señores, ¿ q ^ 
importancia tiene r ' nombre-
Protesten contra mi forma de 
cantar, si no es buena, pero 
no contra mi apellido». 

• A S E S I N A A StJ ES­
P O S O P O R Q U E MAN­
C H O L A CAMA CON 
F R E S A S 

L a esposa de im agente de 
seguros ases inó a su marido, 
c lavándole un cuchillo en el 
e s tómago , porque éste había 
manchado la cama con ÍJ*6' 
sas que le hab ía traído su 
esposa para desayunar. 

E l marido, de 28 años, b » ' 
^ bia llegado la noche ante-
3 rior embriagado. Por la m^' 

ñ a ñ a la esposa le llevó cate 
y fresas para desayunar, y e» 
esposo, después de comei' la» 
fresas, se l impió las man0» 
en las s á b a n a s y en el P^ñ' 
ma. E l hecho ocurrió eo 
Gummersbach (Ale m a » 1 3 
Occidental). 

L a esposa, s egún declaró en 
el interrogatorio, le advtf^ 
varias veces que las majj* 
chas de fresa era muy o*1^ 
cies de limpiar y, al ver Q 
su marido no le' hacía caso, 
se fue a la cocina por ^ 
cuchillo y se lo clavó | 
e s tó ma g o produciéndole 
muerte. 

P O R C E L O S , íNCg? 
T A C O R T A R 
R I Z A L M A R I » 0 

A causa de los celos, 
lia Rizzo, de Ñápeles , 
años, in tentó cortar la n .0 v 
a su marido, alguacil An^ g y 
L a m a , de 40 años , con M 
tijeras de grandes dirA 
sienes, mientras dorml^el-t(> 

Antonio L a m a se deüP^f) 
(Pasa a la página antCi0 


